








Copyright © 2017/2020 by Luiz Antonio Paracampo Filho

Coleção Fotografia, História e Tecnologia | 1ª edição

Coordenação editorial e preparação: : Luiz Antonio Paracampo Filho

Pesquisa: Luiz Antonio Paracampo Filho

Primeira Revisão: Umberto Figueiredo Pinto

Segunda Revisão: Vitor Antunes Vieira

Organização: Leandro Agapito Esteves Bezerra. 

Arte:  Sérgio Murilo Rodrigues de Oliveira, Wallace Silva Marques e Bruno Alves 

Vasconcelos.

Capa: Luiz Antonio Paracampo Filho

Ilustrações: De acordo coma bibliografia

Proibida a reprodução total ou parcial, por qualquer meio ou processo, seja reprográfico,

fotográfico,  gráfico,  microfilme  etc.  Essas  proibições  aplicam-se  também  às

características gráficas e/ou editoriais. A violação dos direitos autorais é punível como

crime  (CP,  art.  184 e  §§;  Lei  nº  6.895,  de  17  dez.  1980),  e  busca  e  apreensão,  e

indenizações diversas (Lei dos Direitos Autorais, nº 9.610/98). Revisão ortográfica de

acordo com as Novas Regras da Língua Portuguesa de 1º de janeiro de 2009.

Ficha catalográfica e ISBN 978-85-66648-01-0

2017-2020

Todos os direitos reservados à

Hercules Florence

Rua Itapiru 521 – Centro – Rio de Janeiro, RJ – CEP 20251-030

Tel.: [21] 2502 5333 | www.novacon.com.br 

Impresso no Brasil

Printed in Brazil

II



12

A EVOLUÇÃO QUE MARCOU O TERMINO DAS CAMARAS ANALÓGICAS

TRADICIONALMENTE MECANICAS FOI A INTRODUÇÃO DE EXCESSO DE

COMPONENTES  ELETRÔNICOS  AINDA  NÃO  SUFICIENTEMENTE

TESTADOS.

DURANTE ESTA FASE FORAM SEM DUVIDA INTRODUZIDAS MARAVILHAS

TÉCNICAS QUE VISAVAM ATRAIR MAIS E MAIS O CONSUMIDOR.

A  TECNOLOGIA  PRODUTIVA  FOI  ALEM  E  NÃO  ACOMPANHOU

VERDADEIRAMENTE  AS  EXIGENCIAS  DOS  CONSUMIDORES,  SALVO

ALGUMAS EXCEÇÕES.

A INTRODUÇÃO DESTAS FACILIDADES TECNOLOGICAS DE USO, A MEU

VER  DISPENSÁVEIS  PARA  UM  FOTOGRAFO  COMUM,  COMO  O  AUTO

FOCO  AUTO  EXPOSIÇÃO  AVANÇO  AUTOMÁTICO  DE  PELÍCULA  E

EXPOSIÇÕES SEQUENCIADAS EXIGIAM CONSTRUÇOES  APURADISSIMAS

COM MATERIAIS ESPECIAIS, O QUE NÃO ACONTECEU, EM PARALELO OS

FABRICANTES  NÃO  PREPARARAM  TECNICOS  O  SUFICIENTE  PARA

MANTER  ESTES  EQUIPMENTOS  FUNCIONANDO,  O  QUE  TORNOU  AS

CÂMARAS IRREPARÁVEIS APÓS O PRIMEIRO PANE.

O PROJETO DE EXPANSÃO COMERCIAL PREVISTO TORNOU-SE UMA DOR

DE  CABEÇA  PARA  OS  FABRICANTES  EM  FUNÇÃO  DO  EXCESSO  DE

RETORNO DE PRODUTOS NOVOS PARA REPARO, ASSIM ELES DECIDIRAM

INGRESSAR NO SISTEMA DIGITAL ONDE OS PROCESSOS DE MONTAGEM

PASSARAM A SER ROBOTIZADOS E OS EQUIPAMENTOS DESCARTÁVEIS.

ESTA  FASE  SEM  DUVIDA  EXTRAORDINÁRIA  NO  QUE  TANGE  SO

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL CONSTRUTIVO,  E  QUE TROUXE PARA

OS  MESMOS  MUITO  APRENDIZADO,  OS  PROPRIOS  FABRICANTES

PREFEREM ESQUECER.

XXXXXXXXXXX
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1950: Wrayflex 

 

A disposição das cortinas segue as linhas gerais  do padrão Leica .Desenho da 
patente original 

Única tentativa inglesa em criar uma SLR de 35mm. 

Classificada por Peter Naylor como: ―ESTRANHA, MAS MARAVILHOSA‖, é 
única em si mesma. Robusta e bem construída foi orginalmente projetada para 
utilização exclusiva de espelhos no visor. Recebeu pentaprisma convencional 
apenas em sua terceira geração. Obturador convencional de ½ a 1/1000 e B 
em dois diais coaxiais. Corpo estreito com registro curto com o intuito de poder 
usar muitas objetivas projetadas para as câmaras de telêmetro. O mecanismo 
do espelho é sui-generis e absolutamente único uma vez que não possui o 
tradicional movimento de ascenção, mas movimenta toda a câmara interna 
para não interferir no elemento traseiro da objetiva em uso, permitindo o uso de 
objetivas de focais curtas com elementos traseiros profundos. O primeiro 
protótipo foi apresentado em 1950 na Feira Britânica de Indústrias e suas 
vendas se iniciaram em 1951. Vàrias curiosidades foram incorporadas ao novo 
produto, além é claro do singular movimento do espelho: Formato 24x32mm, 
avanço do filme pela base da câmara, (exigindo uma sapata especial para 
montagem no tripé) e rebobinamento por uma chave embutida no topo da 
câmara. Provavelmente o mais curioso tenha sido a concepção da nova 
câmara por duas mulheres: Sras. KATIE STUDDERT e HELENA RUTH. 
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Wrayflex Ia c/ 50/2 Unilite  

 

A seguir mais desenhos da patente original. 

 

 

Disposição dos elementos internos 



 

3862 
 

 

Wrayflex Ia c/ 50/2 Unilite  

 

A seguir mais desenhos da patente original. 

 

 

Disposição dos elementos internos 
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Todavia a invenção está registrada em nome de Maurice Eyre Persse Studdert 

 

Esquerda: Sistema de ascenção do espelho;  
Direita Tensionamento das cortinas.  
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Demonstração do sistema de suspensão da câmara interna por pivotamento. 
20= despolido;  17= espelho;  22 e 23= espelhos do visor. 

 

 
Comando de velocidades. 
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Demonstração do sistema de suspensão da câmara interna por pivotamento. 
20= despolido;  17= espelho;  22 e 23= espelhos do visor. 

 

 
Comando de velocidades. 
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Modelo original desenhado na patente 

 

 Modelos principais e características: 

Wrayflex 1   24 x 32mm., all mirror. 45 pictures,  no shoe,  3  pin  
contacts 

850 units produced 

Wrayflex 1a  24 x 36mm., all mirror.  36  pictures,  no shoe,  2 PC 
contacts 

1600 units produced 

Wrayflex 2   24 x 36mm., pentaprism. 36 pictures,  flash shoe,  2 
PC contacts 

300 units produced 
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Patente:  
 

Publication number: US2608922  

Publication date: 1952-09-02  

Inventor: KATIE STUDDERT HELENA RUTH  

Applicant: WRAY CAMERAS LTD  

Classification:  

- international: G03B19/12; G03B19/12;  

- European: G03B19/12  

Application number: US19500172858 19500710  

Priority number(s): GBX2608922 19490713  

– Imagens do manual 
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Movimento da câmara interna: A= em repouso; B= levantada   

25= lupa de aumento 
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Movimento da câmara interna: A= em repouso; B= levantada   

25= lupa de aumento 
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Wrayflex II 
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Wrayflex II 
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Wray Ltd., Wrayflex II, 1954 
24 x 36, Wray Unilite 2/50  

Prismatic finder  
 

 Wrayflex M41.2 ... mount 42.05mm register 
 

 

 

Modelo II vista geral e posição do avanço pela parte inferior (Ivor 
Matanle –Classic SLR Cameras) 
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35/3.5 Lustrar 

 

135/4 Lustrar  
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35/3.5 Lustrar 

 

135/4 Lustrar  
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Objetivas & acessórios: 
35/3.5 Lustrar  (1951) 
 50/2.8 Unilux  (1954) 
 50/2 Unilite  (1951) 
 90/4 Lustrar (1951) 
 135/4 Lustrar (1957) 
 8”/4.5 Lustrar 
 f18 42" Prismascope, 20 x 60 (1960) 
 24" Prismascope Mk II, 12 x 40 (1962) 
Lentes corretoras de dioptria  
Jogo de tubos: 6mm, 7mm & 9.5mm  
Sapata de flash removível 
Sapata para tripe com sistema de 
avanço de quadro 

 
 

 

 

Visor universal Wray para câmaras de 35mm Cópia do Leitz VIOOH 
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Corte esquemático da Wrayflex II com espelho nas duas posições 
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Corte esquemático da Wrayflex II com espelho nas duas posições

3875 

Trajeto óptico e nomenclatura das partes 

A câmara em posição horizontal traz a imagem revertida lateralmente 
Em posição vertical a imagem fica ponta-cabeça, com qualquer objetiva.
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Centro ampliado na imagem do despolido 

Evolução da Wrayflex 

Em 1947 a empresa inglêsa Wray Optical Company patenteou uma câmara de 

35mm SLR de conceito novo. Tinha visor pentaprismático para o nível do olho, 

espelho de retorno instantâneo, fotometragem TTL, e um motor de corda para 

avanço da película—eram quatro itens inéditos neste tipo de câmara. 

A partir da patente surgiram os modelos de produção já simplificados. 

Variações 1 (esquerda) e 1a (direita) das duas gerações iniciais. 
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Evolução da Wrayflex

Em 1947 a empresa inglêsa Wray Optical Company patenteou uma câmara de 
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3877 

Segundo  Mc. Keowns 12th edition 2005/2006 as diferenças entre ambas 
residem em que a primeira geração tinha quadro para 45 imagens 24x32mm e 

a segunda, para 36 imagens 24x36mm.  

Além disto, havia uma diferença nas tomadas de sincronismo para Flash. 

No modelo I os dois contatos superiors são para flas eletrônico a 1/25; os dois 
inferiores para lâmpadas de queima rápida.  

No modelo Ia o PC superior é para flash eletrônico o inferior para lâmpadas. 
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 – Wrayflex 1 com quartro objetivas: 50/2 Unilite montada na câmara, e a partir 
da esquerda, 90/4 Lustrar, 35/3.5 Lustrar, tampa da objetiva e 135/4 Lustrar. 

 

 

– Wrayflex 1 com objetiva normal, tampa da lente e sapata para tripé, 
necessária para o avanço do filme quando montada num tripé. 

 (Ivor Matanle - Classic SLR Cameras) 
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 – Wrayflex 1 com quartro objetivas: 50/2 Unilite montada na câmara, e a partir 
da esquerda, 90/4 Lustrar, 35/3.5 Lustrar, tampa da objetiva e 135/4 Lustrar. 

 

 

– Wrayflex 1 com objetiva normal, tampa da lente e sapata para tripé, 
necessária para o avanço do filme quando montada num tripé. 

 (Ivor Matanle - Classic SLR Cameras) 
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Três raridades absolutas: Veja descrição. 

A partir de cima: Wrayflex I, número de série 1503, uma das três unidades de 
protótipos antes de iniciar a série de produção e única sobrevivente conhecida.  
Meio: primeiro modelo experimental com pentaprisma. 
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Em baixo:  Primeira unidade da série comercial com pentaprisma. 
Fotografia e câmaras pertinentes a John Wade, oferecidas por Maurice 
Studdert (projetista das câmaras) por sua particular amizade. 
As câmaras estão publicadas no livro de John Wade ―The Wrayflex Story‖. 

A Wray optical adquiriu o projeto de um comandante da Marinha Real Britânica 
chamado Maurice Studdert, cujo nome figura na patente original. Studdert 
havia chegado da Alemanha  e era elemento da equipe reposnsável por 
recolher informações técnicas junto aos cientistas alemães. Ao ser contratado 
pela Wray, levou consigo dois técnicos alemães, os irmãos Harry e Werner 
Goebbels, para construir a câmara do projeto. 

 A companhia Wray era uma experiente fabricante de lentes mas jamais havia 
entrado no campo de manufatura de câmaras. O projeto chegou num momento 
difícil onde o bureau de comércio inglês restringia importações em razão dos 
gastos ocorridos durante a Guerra. A oportunidade comercial era muito boa 
para ser perdida, mas a câmara original era muito complexa e a oportunidade 
foi perdida. Os irmãos Goebbels, agora contratados pela Wray, foram 
incumbidos de simpllficar o projeto original. - O resultado foi a Wrayflex. Seria 
verdadeiramente a Wrayflex verdadeiramente inglesa, ou era um projeto 
alemão dos próprios irmãos Goebbels simplesmente trazidos por Studdert? --A 
resposta se perde na fumaça do tempo.   

 

Os modelos de série da Wrayflex I diferem muito pouco da pré produção da Ia. 

De qualquer maneira, foram produzidas três unidades com  objetivas f/2 Unilite 
para a exposição em Toronto em 1950, em seguida modelos ligeiramente 
modificados foram postos a venda no Reino Unido.  

A Wrayflex I, que descrevemos era bem diferente da patente original de 1947 
que levava um pentaprisma (como na Contax e Rectaflex segunda série), mas 
colocado na base da câmara. No modelo de linha, o visor foi para cima e 
passou a usar espelhos no lugar de prisma de teto.  

No modelo comercial o arranjo de espelhos invertia a imagem lateralmente se 
mantida a câmara na posição de paisagem e verticalmente se mantida em 
posição de retrato. 
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Wrayflex II com disparador de cabo e objetiva de 135mm na base especial para uso em 

tripé, para permitir avanço do filme quando montada. 

 

O espelho reflex tem um projeto particular. Ele não bascula como nas demais 

câmaras, na Wayflex o espelho e a tela pivotam como uma unidade levando a 

tela para frente e o espelo para trás, alojando-se no espaço dos espelhos do 

visor.   Por esta razão os primeiros modelos vieram sem pentaprismas. 
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Detalhe da chave de avanço de película das Wrayflex situada na face inferior do corpo 

da câmara. 

 
Na primeira série, o formato do quadro era o 24x32mm (45 imagens na película 
normal de 36 poses). Nesta época várias câmaras em vários países foram 
lançadas com este ―Formato Ideal‖, mas tiveram dificuldade em se implantar 
porque os laboratórios da Kodak em todo o mundo foram proibidos de 
manipular copias no novo formato, forçando uma segunda série no formato 
tradicional. O avanço do filme com chave é sui generis e apenas cômodo para 
o uso manual. O sistema é um resquício do projeto original onde se previa o 
motor à corda.  

 

Comentário geral 

Diferentemente das outras SLR, o movimento do espelho da WRAYFLEX é de 
recolhimento ao invest de suspensão. O projeto é vantajoso no que toca a 
poder usar objetivas que entrariam em conflito com o espelho. Objetivas de 
35mm podem ser usadas sem necessidade de serem Retrofocus tornando a 
câmara mais compacta. A distância de registro da montagem das objetivas é 
de 42.05mm, portanto menor que as conhecidas M42 com 45.5mm. 
a desvantagem é a dificuladade na instalação do pentaprisma sólido uma vez 
que não há espaço para isto. Outra desvantagem é a reverão da imagem em 
um dos planos já discutida anteriormente, O padrão visual da imagem seguia 
com as câmaras Reflex contemporâneas. 
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No engenhoso sistema do movimento do espelho da Wrayflex, encontramos as 
seguintes fases: 

1-     Posição normal de focalização. 

2-     O espelho retrocede após o disparo. 

3-     O espelho continua seu trajeto para o interior do visor. 

4-    O espelho escurece o visor e o obturador expõe o filme. 

    

Esquema das etapas do funcionamento do sistema de espelho da Wrayflex. De 
1 à 4, podemos observar através de cada uma das fases do movimento do 

bloco expelho/tela, a engenhosidade e as vantagens do novo processo que não 
foi seguido por nenhuma outra câmara. A demora entre o disparo e a tomada 

de cena é um pouco maior que nas câmaras convencionais. 
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Wrayflex Ia c/ 50/2.8 Unilux  vista ¾  

 

Wrayflex Ia vista traseira  
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Wrayflex Ia c/ 50/2.8 Unilux  vista ¾  

 

Wrayflex Ia vista traseira  
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Wrayflex Ia  vista frontal.com detalhe da chave de avanço e rosca de tripé.  

 

Wrayflex Ia c/ 50/2 Unilite e sapata portaacessórios removível. 
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Raro  conjunto fotográfico Wray que foi comercializado nos promórdios do lançamento 
da câmara: Uma Wrayflex modelo Ia, three Wray três objetivas 2/50, 4/90, 4/135 e 

ampliador original com transformador para lâmpada de baixa voltagem. 
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Raro  conjunto fotográfico Wray que foi comercializado nos promórdios do lançamento 
da câmara: Uma Wrayflex modelo Ia, three Wray três objetivas 2/50, 4/90, 4/135 e 

ampliador original com transformador para lâmpada de baixa voltagem. 
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Outras câmaras da Wray:  

 

Variação especial da Wrayflex I com disco gigante para avanço do filme e grnde chave 
para rebobinamento. Adaptada com tubo extensor de 50mm e objetiva de 90mm usada 
no programa espacial da NASA patrocinado pela Universidade Estatal de Washington e 
destinada a fotografar alterações dimensionais das pupilas de chipanzés em simulações 
de vôos espaciais.  

  

Wrayflex para microscópio e reprodução velocidade fixa de 1/50 e objetiva sem 
diafragma. 



 

3888 
 

 

Visor para rifles Prismascope f 18 adaptado em Wrayflex. 

 

Outras câmaras da Wray: Acima uma tentativa de 1946 sem nome definido foram 
produzidas seis camaras para teste de mercado. Não entraram em produção elocidade de 

1/25 a 1/200 e objetiva cambiável Supar 2”/4.5 

 

Stereo Graphic produzida sob licença da Graflex Co. 

 



 

3888 
 

 

Visor para rifles Prismascope f 18 adaptado em Wrayflex. 

 

Outras câmaras da Wray: Acima uma tentativa de 1946 sem nome definido foram 
produzidas seis camaras para teste de mercado. Não entraram em produção elocidade de 

1/25 a 1/200 e objetiva cambiável Supar 2”/4.5 

 

Stereo Graphic produzida sob licença da Graflex Co. 

 

 

3889 
 

 

Asahiflex IIa 1954 

 

 

Konica F 1960 
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1952: Asahiflex I e Asahiflex IIa 1954 

 

Anúncio Popular Photography 1956 
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1952: Asahiflex I e Asahiflex IIa 1954 

 

Anúncio Popular Photography 1956 
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A Asahiflex foi a primeira câmara SLR japonesa em 1952. Enquanto os demais 
fabricantes investiam em câmaras de telêmetro, Nobuyuki Yoshida e Ryohei Suzuki  se 
decidiram o novo modelo que acreditaram ser o futuro do mercado fotográfico. O 
modolo I tinha velocidades de 1/25 a 1/500 e rosca M37. Seguiu-se o modelo Ia com 
sisncronismo X e o modelo IIb com retorno do espelho cujo desenvolvimento veio da 
Orion Seiki (Miranda) que desenvolvia seus modelos  originais com  corpos de Asahi. 

Veio finalmente o modelo IIa em 1954 cuja mecânica de baixas velocidades foi 
desenvolvida em conjunto Asahi-Orion. (veja Phoenix-Orion-Miranda) 
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1960: Konica F primeira câmara com obturador plano focal 
multilamelar 

 Copal Square 

 

A Copal é uma empresa japonesa fundada em 1946 especificamente para contruir 
obturadores para a futura TLR Nikoflex da Nikon que jamais foi fabricada. Todavia seus 
obturadores forma empregados nas Olympus Six uma vez que a fábrica Kodo havia 
sido bombardeada durante a guerra e não podia fornecer estes elementos. Em seguida 
passou a fornecer para vários fabricantes. Em 1952 Uniu-se com a Konishiroku 
(Konica), primeiro fabricante japonês de material fotográfico, específicamente para 
desenvolver e fornecer o obturador de cortina vertical que seria uma forma lígica de 
baratear os custos das câmaras de objetivas cambiáveis. Em 1955 estavam prontos os 
primeiros protótipos. O obturador de cortina vertical é sujeito a grandes esforços no 
momento do uso em função das grandes velocidades alcançadas e estancadas súbitas 
durante a operação. Mais cinco anos forma gastos para serem adequados os materiais 
empregados. Em função do grande esforço financeiro, a Konica  passou a usar o 
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obturador com exclusividade em suas câmaras lançando a câmara Konica F que foi o 
segundo grande marco tecnológico  com obturador até 2000. 

 

O obturador Copal Square logo passou a ser usado numa quantidade de câmaras. 
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1952: Mamiya considerada o primeiro protótipo SLR japonês 
com PP 

 

MAMIYA PRISM FLEX (1952), primeiro protótipo da Mamiya . O projeto era 
engajado num programa japonês de financiamentoa fundo perdido em Yens para retorno 
em Dolares de exportação. A mamiya fi a primeira fábrica agraciada com o programa.  

 

 
MAMIYA PENTAFLEX (1955), Segundo protótipo com baioneta Exakta e objetiva 

alemã Primoplan 1.9. 
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Modelo definitive para produção e exportação. MAMIYA PRISMAT (1961)  

ftos de Ken Frey  
 

 
MAMIYA PRISMAT NP (1961), modelo aperfeiçoado   

com 50mm Canon OM f/1.9  em montagem Exakta  

Houve uma série Mamiya Prismat que foi a primeira japonesa co obturador central. 
Seu projeto foi utilizado para as Nikorex de obturador central entre elas a Nikorex 
Zoom. A Mamiya produziu as Nikomat para a Nikon. 
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Modelo definitive para produção e exportação. MAMIYA PRISMAT (1961)  

ftos de Ken Frey  
 

 
MAMIYA PRISMAT NP (1961), modelo aperfeiçoado   

com 50mm Canon OM f/1.9  em montagem Exakta  

Houve uma série Mamiya Prismat que foi a primeira japonesa co obturador central. 
Seu projeto foi utilizado para as Nikorex de obturador central entre elas a Nikorex 
Zoom. A Mamiya produziu as Nikomat para a Nikon. 
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MAMIYA PRISMAT PH  (1961) 

 

NIKKOREX ZOOM (1963) 1:35 / 43-86mm  
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1954: Phenix - Orion – Miranda 

 Em 1954, a Orion Seiki Sangyō Y.K. construiu tres protótipos de uma SLR de 35mm e 
em outubro do mesmo ano apresentou a Phoenix à imprensa japonesa.. Ogihara e 
Ōtsuka estavam desenvolvendo a câmara por város anos e que seria seu instrumento 
promocional no futuro. A nova câmara com base na Asahi e partes de Nicca usava uma 
objetiva Zeiss Jena de Exakta. A sua câmara era de grande engenhosidade e foi lançada 
finalmente em 1955 como Orion Miranda T (Technology). 

O nome original “Phoenix”  teve que ser mudado em função de já estar registrado, 
assim foi criado o nome Miranda que vem do japonês “Mirai”= Futuro. As fotos 
apresentadas são da revista Shashin Kōgyō de novembro de 1954. 

 Na Orion Phoenix 35mm (Protótipo de 1954) foram usadas várias lentes normais, 
entre elas : Tessar 50mm f2.8, Crystar 58mm f2 and Zunow 50mm f2, and later Arco 
50mm f2.4 and Soligor-Miranda 50mm f1.9. Obturador de plano focal : 
B,1,2,4,8,15,30,60,125,250,500.  
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Observe a semelhança estrutural e posicionamento de controles para com a Asahiflex 
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A Orion Seiki Sangyō Y.K. foi fundada em 1946/1947 by Ogihara Akira (1920–1992) and 
Ōtsuka Shintarō, (1921-2005). Engenheiros aeronáuticos formados pela Imperial 
Universidade de Toquio. Durante a guerra Ogihara Akira trabalhou em motores de 
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Universidade de Toquio. Durante a guerra Ogihara Akira trabalhou em motores de 
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pulso Ka-10 usados na bomba voadora Baika e .  Ōtsuka Shintarō no compressor Ne-20 
do avião military Kikka.  

Após a Guerra trabalhou em em turbinas para uso civil  mas fundou a empresa Orion 
Precision Products Industries Co., Ltd. Nome dado à constelação de ORION com as três 
estrelas. Apreciador das câmaras da Exakta, e conehcedor em óptica fotográfica criou 
o logo da empresa com bae no logo da Exacta, e passou a usar o sistema de prisma 
cambiável também da Exakta, aplicando-o em câmaras Asahi. 

 

 

 

A idéia dos sócios era padronizar e unificar o uso dos elementos ópticos disponíveis no 
mercado. Assim, objetivas Contax e Nikon poderiam ser usadas em Leica. Por isso, seu 
primeiro produto foi um acoplador universal para Nikon e Contax para Leicas e 
similares. O acoplador mantinha a o acoplamento ao telêmetro.  

 

Em seguida veio (1952) a caixa Mirax para transformar em reflex as câmaras do tipo 
Leica e Contax; Um pentaprisma para uso ao nível do olho e  uma objetiva “Supreme” 
105mm 2.8 e um fole “Focabell” também universal.  
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O nascimento da Phoenix  

Ogihara and Ōtsuka iniciaram o projeto da câmara SLR em 1950 com base na Exakta e 
na Leica e desenvolveram sua própria câmara com o prisma que passou a ser usado a 
partir de 1957 nas Asahi Pentax, unificando a produção e barateando os custos. A 
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partir da Nicca III, com uma pequena modificação usaram o sisema de baixas 
velocidades em sua câmara, o que foi também empregado nas Asahiflex.  

 

Miranda T primeiro modelo comercial Zunow 50mm 1.9 e primeira pentaprismática 
japonesa. Novamente o controle de baixas velocidades foi mudado adotando-se o 

sistema da Nikon, edisparo frontal tipo Exakta do lado direito. 

  



 

3904 
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Acessórios Miranda.  

  

 

Tubos de extensão para Mirax e Miranda em  rosca 44mm e adaptador para 
microscópio 
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1955: Firstflex série 1    1959 série 2  
 

 

Produzidas pela Tokiwa Seiki Co. em 1955, esta câmara destinava-se ao amador 
iniciante e tinha em mente o sucesso das Exa todavia não possiam objetivas nem 
prismas cambiáveis. Tiveram o sucesso limitado. Obturador de 1 à 1/200 e B sincro M 
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O Segundo modelo na mesma base chamado Pentaflex possuiam prismas de Miranda 
e a gravação do nome era claramente inspirada nas Exa da época. Venderam menos 
que o modelo anterior. 

 



 

3908 
 

 

O terceiro modelo totalmente reformulado  tinha corpo semelhante às Asahi Pentax que 
gozavam de grande sucesso. Novamente a influência das Exa são notáveis o obturador é 
o mesmo, porém com retorno instantãneo e a baioneta é a mesma da Exa/Exakta. (1960)   

 

A parte superior é extremamente simplificada assim como sua construção e interior. 
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O terceiro modelo totalmente reformulado  tinha corpo semelhante às Asahi Pentax que 
gozavam de grande sucesso. Novamente a influência das Exa são notáveis o obturador é 
o mesmo, porém com retorno instantãneo e a baioneta é a mesma da Exa/Exakta. (1960)   
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O Obturador tem apenas 1/60 na primeira produção ou 1/125 na segunda  e B 
(instantâneo e pose) e apenas sisncronização M como nas câmaras caixote. 
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Imagens do obturador Exa 1/25 à 1/150 e B sincro M e X 
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Imagens do obturador Exa 1/25 à 1/150 e B sincro M e X 
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1957: Asahi Pentax  

 

A primeira pentaprismática fixo com retorno automático do espelho estava sendo 
comercializada. Em termos de uso sucedia a húngara Duflex de 1946. Não havia na 

Alemanha modelos com retorno do espelho. 

 

Como sabemos a “nova” câmara usava todos os components mecânicos da Asahiflex 
IIa e incorporava lavanca de avanço rápido e manivela de retrocesso e o 
ovopentaprisma fornecido pela Miranda. O nome Asahi Pentax era devido ao uso do 
prisma fixo empregado na câmara. Este nome foi comprado da Zeiss Ikon VEB e já 
existia e era registrado para uma câmara revolucionária que não passou da fase de 
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protótipos. Assim como o nome Pentacon veio de Pentaprism Contax, Pentax teve a 
mesma origem Pentaprism Contax.  

 

Zeiss Ikon VEB Pentax com objetiva Tessar de Praktina. (Museu de Dresden)  

 

 

Protótipos iniciais das Asahiflex prismáticas  

Nobuyuki Yoshida era responsável pelos corpos e Ryohei Suzuki,pelas objetivas 
Takumar, cujo nome foi fado em homenagem a um amigo pintor  Takuma Kajiwara. 
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1957- 1958: Focaflex ( grande prêmio Exposição Universal de 
Bruxelas 1958) 

 

A câmara Focaflex, da Optique de Précision de Levallois, emprega um sistema único e 
inusitado para ereção da imagem. Usa um prisma de Amici na parte superior da câmara 
e um espelho de Mangin modificado no fundo da câmara. O espelho oscilante é semi- 
transparente para permitir a visualização do fundo da câmara. A construção da câmara 
torna-se interessante uma vez que não necessita tão grande distância entre a montagem 
das objetivas e o plano do filme.  

Vemos acima a montagem do sistema segundo o fabricante. 

No diagrama manual que expomos a seguir, vemos que os raios de luz que transpassam 
a objetiva são refletidos pelo espelho oscilante semi transparente diretamente ao fundo 
do aparelho que possui o espelho de Mangin modificado.  

A face espelhada deste espelho fica abaixo da lente e sua superfície convergente tem por 
fim focalizar a imagem no centro da ocular, proporcionando total iluminação sem perda 
de luz nos cantos da tela. O brilho da imagem não permite a focalização pela objetiva de 
forma clássica, pois não á despolido,b por isso, é previsto na face espelhada dois 
pequenos prismas de Dodin que refratam a luz que forma a imagem, permitindo a 
focalização através da composição integral da imagem visualizada.  
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objectif= objetiva 

lentille argentée = lente espelhada 
(com telemetro) 

prisme = prisma de Amici (de teto) 

mirroir semi-transparent = espelho semi 
transparente 

oculaire du viseur = ocular do visor 

volet mobile= lâmina móvel 

film= filme 

 
 

O sistema de operação é o mesmo de todas as câmaras refllex de obturador central, 
porém dispostos ao reverso. Para evitar entrada de luz pelo visor no momento da 
fotografia, é prevista uma bandeirola que fecha o visor neste exato momento. 

 

Obturadores ATOS ou Prontor 
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Apesar de não ser uma câmara reflex, a câmara Leningrad de terceira geração utiliza em seu 
telêmetro o mesmo princípio óptico (Klub Dalnomer) 
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Imagem vista pelo telêmetro com requadros para várias focais

  
Diagrama do caminho óptico no telêmetro da Leningrad e vista explodida (abaixo)
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O telêmetro e a imagem visualizada em sua totalidade 

 

 
O telêmetro da Leningrad, inspirou o que foi usado nas WERRA de segunda geração. 
Considerada a mais “russa” das máquinas alemãs. A WERRA foi idealizada pela 
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mesma equipe de alemães que implantou a produção da Kiev na Ucrânia com base nas 
Contax II e III. 
Na versão Werramatic o telêmetro permite a leitura do anel de velocidades e diafragma. 
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1958: Zunow 

 

Precursora em recursos à Nikon F do ano seguinte. 
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1958: Zunow 

 

Precursora em recursos à Nikon F do ano seguinte. 
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O Laboratório Imperial de Óptica Zunow, já produzia lentes antes da 2ª Guerra. 
Tornou-se mundialmente famosa a partir de 1953, ao anunciar a objetiva mais 
luminosa do mundo 50mmF1.1 para Leica e Nikon. Em 1955 estas ópticas forma 
melhoradas e produzidasem duas variantes tipo 1 e  tipo 2. Lançaram também a 
objetiva Zunow-Light com fotometro embutido cujo diafragma reagia com a presence 
da luz.Destinavam-se ás filmadoras 8mm. 

A Zunow colocou como opção às suas cãmaras as objetivas de 58mmF1.2 
(posteriormente produzidas pela Canon, Minolta e Nikon) e a 50mmF1.8 que se tornou 
padrão para vários fabricantes. desenvolveu para sua cãmara a tele Zunow 100mmF2 
Zunow e a grande angular 35mmF2.8.estavam em planos a 200mm e a 400mm bem 
como uma macro 50mmF4.5. A câmara Zunow começou a ser vendida em agosto e 
1958, mas problemas no controle de qualidade a fizeram ser descontinuada em 1959 
com menos de 500 unidades produzidas. 
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b 
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1958-1959: Contarex Bull’s Eye 

 

 

 

Pentaprisma com visão lateral para agulha do fotômetro. 
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1958-1959: Contarex Bull’s Eye 

 

 

 

Pentaprisma com visão lateral para agulha do fotômetro. 
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Apresentada na Fotokina de 1958 e com produção iniciada em setembro de 1959. 
Correspondia a câmara da mais alta tecnologia até então fabricada. 

A câmara Contarex “Olho de Boi” ou “Cíclope” foi uma contribuição à fotografia 
profissional, e destinada a abranger toda a classe de trabalhos possíveis para uma 
câmara de fotografia. Era uma câmara complexa e pesada com 910 g de massa e 1100 
peças. Sua criação foi uma conjunção de idéias na Zeiss que se formavam desde 1952 
ao ver a participação cada vez maior das câmaras SLR no mercado mundial. 
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Foi a primeira câmara a usar rolamento de esferas no mecanismo do diafragma. Como 
câmara profissional, exigia para reparo a retirada de 43 peças para que se pudesse ter 
acesso interno. Este era também o problema inerente nas Leicaflex de 1965.   

A Contarex foi a primeira cãmara a ter acoplamento direto do fotômetro à abertura 
das objetivas e o pentaprisma tinha um sistema de observação lateral da agulha do 
fotômetro. Este por sua vez tinha um diafragma Iris sobre a célula para simular 
medição TTL. Entre os pequenos desconfortos, o diafragma a plena abertura, antes da 
tomada de cena permanecia fechado após a exposição que gozava de espelho com 
retorno automático. O espelho por sua vez, tinha um movimento especial com 
retrocesso durante a ascenção com intuito de permitir uso com objetivas de grande 
profundidade. O espelho também gozava de amortecedor para evitar vibrações em 
baixas velocidades.  

A Câmara era uma obra prima da tecnologia,com tolerâncias de fabricação próximas 
ao zero, porém cara complexa e exigia mecânicos treinados na fábrica mesmo para 
pequenos reparos. Seu lançamento foi concomitante ao “Programa de Ouro” que 
visava obter divisas em moeda forte. Todavia as vendas foram poucas principalmente 
com o advento concomitante da Nikon F que era uma câmara simples e extremamente 
eficiente. 

Entre as variações encontra-se a Holorex cujo nome mudou para Hologon  com 
objetiva ortoscópica para 120 graus de 15mm F8. 

  

O princípo da objetiva já havia sido demonstrado na Goerz Hipergon de 1910 
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das objetivas e o pentaprisma tinha um sistema de observação lateral da agulha do 
fotômetro. Este por sua vez tinha um diafragma Iris sobre a célula para simular 
medição TTL. Entre os pequenos desconfortos, o diafragma a plena abertura, antes da 
tomada de cena permanecia fechado após a exposição que gozava de espelho com 
retorno automático. O espelho por sua vez, tinha um movimento especial com 
retrocesso durante a ascenção com intuito de permitir uso com objetivas de grande 
profundidade. O espelho também gozava de amortecedor para evitar vibrações em 
baixas velocidades.  

A Câmara era uma obra prima da tecnologia,com tolerâncias de fabricação próximas 
ao zero, porém cara complexa e exigia mecânicos treinados na fábrica mesmo para 
pequenos reparos. Seu lançamento foi concomitante ao “Programa de Ouro” que 
visava obter divisas em moeda forte. Todavia as vendas foram poucas principalmente 
com o advento concomitante da Nikon F que era uma câmara simples e extremamente 
eficiente. 

Entre as variações encontra-se a Holorex cujo nome mudou para Hologon  com 
objetiva ortoscópica para 120 graus de 15mm F8. 

  

O princípo da objetiva já havia sido demonstrado na Goerz Hipergon de 1910 
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Voigtlander protótipo 132  “Gegen Contarex” 

“Concorrente da Contarex” 

 

Zeiss Historica Primavera 2004 

O protótipo da Voigtlander 132 ofere algo de interessante: Primeiro, a forma 
arredondada e simples típica das Voigtlander. O desenho de  Swarofsky é uma 
continuação dos desenhsos de 1963 das Bessa Flex e Ultramatic. Não há controles no 
tampo superior! O disparador fica embutido na parte lateral da objetiva; a alavanca de 
avanço rápido está localizada no canto inferior esquerdo; e o ajuste da abertura do 
diafragma fica no corpo da câmara como na Contarex. A objetiva tem montagem 
semelhante às Ultramatic. O diagragma é totalmente automático fechando-se apenas 
no momento da exposição, diferentemente da Contarex que o mantém fechado após o 
disparo – existe também o visor removivel. visor removível 

 

O fotômetro foi pioneiro na medida pontual - um ano antes da Pentax Spot-Matic ser 
apresentada na Photokina – Medição de luz através da lente por meio de uma célula 
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CdS móvel. A célula de medição é inserido, juntamente com a agulha de medição do 
fotômetro (imagem acima) sob o prisma e mede cerca de 1 / 5-1 / 8, ficando embutido 
no corpo da câmara até antes da medição da luz. Obturador de plano focal com 
laminas metálicas de quatro peças e sincronização a 1 / 100s. 

Infelizmente, a câmera é grande e pesada (ligeiramente maior que a Ultramatic). Neste 
protótipo o projeto de medição não foi completamente desenvolvido, e a Pentax 
necessitou de mais quatro anos para apresentar o seu sistema de medição TTL – 
Tivesse o protótipo 132 vindo ao mercado, ao preço de 800DM, - mudaria o conceito 
em câmaras TTL. A Voigtländer 132 consiste em 607 partes individuais - apenas 
metade dos elementos da Contarex. Com um preço-previsto abaixo de 1.000DM, Seria 
a câmara de alto nível mais barata do mercado. Nesta época houve a fusão Zeiss Ikon 
Voigtlander e a fim de proteger a Contarex, os protótipos VOIGTLÄNDER foram 
proibidos de serem desenvolvidos, para não antecipar a morte da Contarex no 
mercado. Aparentemente, os responsáveis pela sua própria publicidade em fazer 
acreditar ter "melhor câmera do mundo" foram cegos ao fato de que a concorrência 
japonesa logo os alcançariam – pelo fato de liquidarem por antecipação suas próprias 
idéias e seus própios modelos potenciais voluntariamente .. 

 

Walter Swarovsky com um dos protótipos sobreviventes (2003) 
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Pentacon Super 

Com a divisão da Alemanha a Zeiss Ikon sofria uma série de problemas estruturais. Na 
parte oriental praticamente todas as empresas necessitavam de apoio da Zeiss para 
produção e suas partes ópticas e para sua ferramentaria pequenas fábricas tais como 
as Certo, Belca, Altissa, Wefo, Pouva, mas existiam duas grandes fábricas em Dresden, 
a Ihagee (Exakta) de propriedade de Steenberger (holandês) que não podia ser 
nacionalizada, e a Kamerawerke Niedersedlitz (KKW) que fundiu-se com a Zeiss Ikon de 
Dresden em 1959. Formando a VEB Pentacon Dresden. A partir de 1956 iniciou-se um 
programa de unificação e padronização produtiva entre as diversas empresas. A 
câmara topo de linha na Alemanha Oriental era então a Praktina. 
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Com o lançamento da Contarex em 1959 pela Zeiss Ocidental (Stuttgart) iniciou-se a 
modernização da praktina para um grau superior viria a nascer a Pentacon super 
destinada a fotógrafos profissionais. A Praktica e a Exakta vendiam bem no Mercado 
internacional, mas eram projetos de pré guerra, e o mescado diminuía. Sob os 
auspícios de Siegfried Böhm da Kamerawerke Niedersedlitz um novo tipo de SLR com 
obturador moderno e sistema automático de abertura do diafragma estava por 
aparecer mas o altíssimo custo de 1000,- Marcos alemães, (maior que a Contarex) 
matava a câmara no nascedouro. A Zeiss Jena apresentou sua nova linha de objetivas 
(visando o novo modelo de câmara) em 1960. Por outro lado, a VEB Pentacon 
intencionava deslocar a Exakta da liderança de vendas no mercado internacional.   

 

Obturador Pentacon Super 
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Concentraram-se aos competências intelectuais espalhadas nas empresas 
fragmentadas  para revitalização da indústria fotográfica. As Prakticas de desenho pré 
Guerra receberam Pentaprisma TTL e foi desenvolvido um obturador vertical de 
laminas metálicas semelhante ao Copal (1961) que foi aplicado nas Praktica L e Exakta 
RTL (1969). 

Um super obturador foi desenvolvido para a Pentacon Super com apenas duas lâminas 
e uma cortina vedande sem roletes e integrado ao espelho móvel criando uma 
construção modular de fácil acesso e reparo eextraordinária robustez, adequado ao 
mai árduo trabalho profissional. Este obturador operava com apenas 8ms de retardo 
ao disparar o botão e tinha o tempo mais curto em 500µs  sendo extremamanete 
csilencioso e isento de vibrações. 

 

O sistema de fotometragem TTL foi aproveitado da Praktica mat patenteado em 1964 
por Horst Strehle onde dois prismas colocados no caminha do visor desviavam a 
iluminação recebida para uma célula foto resistiva.  
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O desenho anterior mostra o mecanismo de medição á plena abertura usada na 
Pentacon Super onde o mais interessnate seria a engrenagem de soma na qual as 
velocidades do obturador e as sensibilidades da película se sobrepõem para formar 
uma valor luz. A Pentacon Super usa a rosca M42x1 mas tem uma coroa externa para 
informar mecânicamente os valores do diafragma ao sistema de fotometragem. 

 
Cabo de transmissão dos valores de velocidades para a engrenagem de soma. 
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O corpo de alumínio fundido sob pressão tem apenas um simplíssimo sistema 
mecânico de avanço do filme. 

Fotometro TTL montado no prisma com transmissão ao corpo da câmara. A construção 
modular facilita sobremaneira a manutenção e o reparo. Se houver defeito no sistema 
de medição, é suficiente mudar o prisma. Que já leva a bateria incorporada.  

 

 

O projeto da Pentacon Super gira em torno de um motor drive. Neste projeto o 
disparo mecânico que é visto na aplicação do motor drive, (primeira foto do segmento) 
é eliminado, dispensando o ajuste cuidadoso do braço e o poderoso eletro-ímã 
necessário para operação. A concepção da Pentacon Super por Horst Strehle  em 
conjunto com Manfred Wießner incluiu im mecanismo sob a câmara para disparo que 
nao necessita de muito esforço e obviamente um menos eletro-ímã  com menor gasto 
de energia. O segundo dispearador é o botão 27 (veja figura que se segue). 
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A construção modular, o obturador de alta Resistencia integrado com o mecanismo de 
espelho e o pentaprisma com fotômetro levaram a construção de uma câmara de grandes 
dimensões –Sem problema para uso profissional, mas objetável para uso amador. 
Abaixo comparação de tamanho da Pentacon Super com a Pentax ME. 

 

A mais importante característica da Pentacon Super é sua construção modular em que 
cada unidade operacional funciona independente e são unidas em um único chassi. 

Nas imagens subseqüentes, módulo obturador e elspelho e módulo das velocidades. 

O procedimento facilita também a construção e o controle de qualidade pois cada 
módulo é produzido por epecialistas competentes no setor específico.  

 

Módulo obturador e controle de velocidades 
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A Pentacon Super com todo o enxoval de acessórios foi apresntado na Feira de Leipzig 
em 1969. Era a câmara mais cara da Pentacon e comparável ao preço da Contarex. 

Infelizmente ambas não foram comercialmente bem sucedidas. 
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1959: Nikon F 

 

Nikon F3 de 1959 
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1959: Nikon F 

 

Nikon F3 de 1959 
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Nikon S3 de 1958 relançada em 2000 

 

A Nikon F foi comercializada a aprtir de abril de 1959 e foi a primeira SLR da Nikon. 
Era uma das mais avançadas à época. Muitos de seus conceitos foram introduzidos por 
terceiros mas nunca todos os conceitos estavam tão bem reunidos. Aí esta o seu mérito. 
Em outubro de 1973 foi substituida pela Nikon F2, bastante similar. 

O sucesso da Nikon F deveu-se à excelente qualidade de montagem e de materiais 
empregados e à resistência ao trabalho pesado epecialmente na cobertura da Guerra do 
Vietnam na qua los fotógrafos usavam o sistema de motor e o magazine de 250 
exposições já introduzido previamente pela Praktina.  

Foi também bem sucedida no lançamento das naves Mercury, Gemini e Apollo 
durante os anos 1960. Seu desempenho ofuscou o emprego das câmaras de telêmetro 
com obturador de plano focal. À medida que a demanda aumentava,também 
aumentaram os preços, tornando um produto lucrativo. 

Entre as outras vantagens do projeto tinhamos a variedade de telas disponíveis, a 
possibilidade de previsão da profundidade de foco, a trava do espelho na parte superior, 
a grande baioneta das objetivas que nunca mudou, a possibilidade de avanço do filme 
em pequenos golpes, o obturador com lâmina de titânio, a sincronização de flash do tipo 
universal e a manivela de retrocesso do filme além da possibilidade de remoção total da 
tampa trazeira, Todos os componentes mecânicos da Nikon F foram aproveitados das 
bem sucedidas Nikon S e SP, antecessoras de telêmetro do novo modelo.   
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1960: Malik  

Malik - Zoomalik  (1959) - Pierre Couffin  - Paris -  France 

 

 

 Nos 30 e 31 Magazine Cyclope 

Primeiro protótipo demonstrado à imprensa: 
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Divulgada pelo 
  "Le Photographe" n° 973 5 de dezembro de 1960 
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―Almanaque Português de Fotografia –Ed 1963‖ 
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―Almanaque Português de Fotografia –Ed 1963‖ 
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Protótipo Malik 1960. 4 objetivas originais o sistema de avanço é operado pelo dedo indicador de 
maneira semelhante às ALPA. Note que foi a primeira câmara com zoom! 
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Mc Kewon 

Note que sua replica também possui “M” no nome.... 

Objetiva de 1978. Foram necessários mais 19 anos para a ideia se materializar 
novamente. 

 

Minolta MD 40-80 Zoom em Câmara XD 

A Minolta 40-80 mm f/2.8 zoom usa a mesma formula da original Malik, e é 
incomum em vários aspectos, os controles são colocados de um lado tornando-a 
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rápida e compacta num bloco unitário. Todo o conjunto se extende para focalização 
o que é normal numa objetiva comum, mas não em uma zoom. A maioria das zooms 
focaliza pela alteração da distância focal o por uma combinação de alteração de focal 

com deslocamento da objetiva. Nesta objetiva da Minolta a roda controla o foco 
enquanto a distância focal é ajustada pela alavanca lateral que substitui o botão 

original da Malik. Este corpo XD em particular também é incomum pois foi apenas 
vendido pela cadeia de lojas da Sears nos EUA, completa com instruções da XD-7 

como sendo uma XD-11 . Vemos abaixo a combinação com a Minolta XK. Teve 
vendas diminutas.  

 

 

 
  



 

3946 
 

1961-1965: Narciss primeira SLR com óptica e prisma cambiável 
em 16mm  
 
SLR com corpo metálico para película de 16mm sem perfuração. 25 exposições 
14x21mm. É considerada a primeira câmara SLR para filmes de 16 mm não perfurado. 
Lente normal "Industar-60" 2,8 / 35 (ou "Vega-M1" 2.8 / 35 - após 1963-1964), com 
ângulo de visão de 39 °, 
 
Registro de montagem 28,8 mm. Objetivas cambiáveis, "Mir-5" 2/28; "Mir-6" 2,8 / 28; 
"Jupiter-17" 2/50. Rosca de montagem a M24X1. Focalização das lentes normais de 0,5 
m até ao infinito. Obturador de plano focal com velocidades de 2, 4, 8, 15, 30, 60, 125, 
250, 500 + B. Somente alterar a velocidade com o obturador armado. Movimento da 
alavanca de armamento (180 °). Sincronização X em 1/60 - e M em contatos 
separados. Imagem no despolido 12X19 mm. Visor – pentaprismático com aumento 
5,5 X, ajuste de dioptria +/- 4. O obturador é armado ao transportar o filme - girando a 
alavanca de avanço abre o espelho do visor. Contador de quadros automático. 
 
 

 

Conjunto completo com cartuchos, anéis adaptadores quadro para reprodução 1:1 e 
adaptador de tanque de revelação. 
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Peso 350 g, dimensões: 100X63X52. Inclui também: Anel Adaptador para óptica M39, 
anel macro, cassetes especiais e bobinas para o tanque de revelação.  
Total de 10939 unidades foram produzidas.  
Foi desenvolvida a versão "Narcissus-2", porém não foi produzido comercialmente. 
Pelo desenvolvimento de uma série de produtos, incluindo a câmara, "Narciss", a KMZ 
foi premiada com o Diploma de I grau na VDNH URSS. 
 

 

Algumas câmeras foram equipadas com placa, presa à parte traseira da câmera: 
"Mudar o botão dos tempos, de armar o obturador não é permitido." 

 

 

Versão beje 
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Versão beje e preta vom grafia latina e cirílica Vesão para microscópio e com visor de 
ponto alto para uso médico (fotografia circular). 
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Versão beje e preta vom grafia latina e cirílica Vesão para microscópio e com visor de 
ponto alto para uso médico (fotografia circular). 
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Prisma de ponto alto com visor circular 
 
 
 

 
Três diferentes versões 
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Com adaptação para lentes Zenit 

 
 

Narciss 2M; Narciss para microscópio e duas raras versões em cinza para endoscopia. 
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Com adaptação para lentes Zenit 

 
 

Narciss 2M; Narciss para microscópio e duas raras versões em cinza para endoscopia. 
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Conjunto Narcciss para endoscopia, macro e microscopia com dois prismas, 
adaptador para tanque de revelação, tubos, objetivas especiais para iluminador de 

microscópio, diafragma de contraste e propulsor de cabo em duas caixas especialmente 
preparadas. 
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1961: Topcon RE Super 
 
 

 
Acima vemos o raio X da câmara com o sistema TTL e abaixo a construção do semi-

espelho móvel com a trama de fotorresistores.  
 

   

A Topcon RE Super, (Super D nos EUA, possui duas tramas de foto-resistores CdS em 
duas camadas sob o semi espelho. Tal procedimento permite leitura em pontual ou 
por média luminosa independentemente do sistema de visor utilizado. Nas imagens 

vemos asduas camadas dos fotoresistores.  
O procedimento foi expandido para todas as câmaras da marca Topcon 
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Versão RE Super (para mercado europeu) e Super D (para mercado americano) 
 

 
 

Sistema semelhante de fotometragem foi usado na Miranda Sensomat (1969) 
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1963: Konica Domirex  

Entre os mais misteriosos protótipos apresentados, consta esta Konica Domirex 
apresentada em sua primeira versão em 1963 numa exposição de fotografia no Japão. 
Esta pequena SLR não possiu espelho oscilante e seu conceito é totalmente diverso do 
usual. Dois pequenos espelhos circulares encrustados a 45º numa placa de vidro que 
faz parte do sistema óptico da objetiva fixa, refletem apenas 20% da imagem oriunda 
das extremidades da objetiva para dois prismas de Doddin colocados na tela . O 
sistema permite com a utilização da nova objetiva, que um corpo de câmara comum 
torne-se uma câmara reflex. Permite também que um obturador usual com 
sisncronismos em todas as velocidades seja utilizado e teoricamente diminua o custo 
da nova câmara. Todavia o custo de produção da nova objetiva absorve todas estas 
vantagens, tornando a câmara, à época inviável para o grande público. 

 

Vista frontal da câmara Konica Domirex onde se vêem os pequenos espelhos no 
caminho luminoso. 

 

As vantagens são logo notadas, uma vez que não há vibração do espelho presente nas 
demais câmaras, outra vantagem é o silêncio no momento do disparo, e a contínua 

visão antes, durante e depois da foto obtida sem qualquer movimento do espelho ou 
piscada que v.não possa ver o disparo do flash.    
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1963: Konica Domirex  

Entre os mais misteriosos protótipos apresentados, consta esta Konica Domirex 
apresentada em sua primeira versão em 1963 numa exposição de fotografia no Japão. 
Esta pequena SLR não possiu espelho oscilante e seu conceito é totalmente diverso do 
usual. Dois pequenos espelhos circulares encrustados a 45º numa placa de vidro que 
faz parte do sistema óptico da objetiva fixa, refletem apenas 20% da imagem oriunda 
das extremidades da objetiva para dois prismas de Doddin colocados na tela . O 
sistema permite com a utilização da nova objetiva, que um corpo de câmara comum 
torne-se uma câmara reflex. Permite também que um obturador usual com 
sisncronismos em todas as velocidades seja utilizado e teoricamente diminua o custo 
da nova câmara. Todavia o custo de produção da nova objetiva absorve todas estas 
vantagens, tornando a câmara, à época inviável para o grande público. 

 

Vista frontal da câmara Konica Domirex onde se vêem os pequenos espelhos no 
caminho luminoso. 

 

As vantagens são logo notadas, uma vez que não há vibração do espelho presente nas 
demais câmaras, outra vantagem é o silêncio no momento do disparo, e a contínua 

visão antes, durante e depois da foto obtida sem qualquer movimento do espelho ou 
piscada que v.não possa ver o disparo do flash.    

 

3955 
 

 

  

Imediatamente após a mostra, foi criada uma segunda versão com fotômetro CdS. 

  

  



 

3956 
 

 

  

Popular Photography Junho de 1964 

Artigo de Norman Rothschild 
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Diagrama –Visão lateral 

 

Diagrama –Visão superior 
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Diagrama –Visão lateral 

 

Diagrama –Visão superior 
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1962-1967: Leica Half 
  

LEICA: Leicaflex 18x24 
 

Construção de 1965 
 

 
 
LEICAFLEX 18x24 projeto de Helmut Müller com objetiva Summicron 2/35mm. Difere 
dos projetos usuais da Leicas, onde o obturador e o visor se assemelham às Alsaflex e 
Olympus Pen F com sistema Rotor. O projeto iniciou-se em 1962 para competir no 
novo mercado de meio quadro. Em janeiro de 1967 o projeto foi paralizado devido à 
drastic queda no Mercado de meio quadro. Protótipo construido por Willi Franke que 
levou 5 anos para seu desenvolvimento total. Ilustrada no livro "25 Jahre Leica 
Historica, Beiträge zur Geschichte der Leica" página 257 e no McKeown's "Price Guide 
to Antique & Classic Cameras" 12th Edition, página 608. 
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Esquema dos prismas do visor 
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1964: Asahi Spotmatic 

 

 

Como as câmaras de diafragma automático, esta também permite a focalização à 
máxima abertura. Um comando externo, todavia faz com que  diafragma vá para o 
valor pré escolhido e ative o fotômetro TTL cuja agulha do fotômetro sera zerada 
através da alteração dos tempos do obturador. Era algo de revolucionário apesar das 
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limitações em baixas luzes. Modelos que se seguram, tais como a Spotmatic F, Electro 
Spotmatic, ES, e ESII eram capazes de medir a plena abertura com lentes especiais que 
possuiam um pino de comando interno (Super Multi Coated (S-M-C) Takumar). 

Foram fabricadas a Honeywell Pentax Spotmatic IIa especialmente produzida para uma 
interface com o flash eletrônico Honeywell Strobonar. 

A Câmara Spotmatic de 1964  foi a primeira a oferecer leitura TTL e foi apresentada na 
photokina de 1960, e era uma câmara para medição “spot”, porém as dificuldades de 
produção levaram a um modelo com medição na área central, mantendo o nome 
original. 

O obturador era convencional de 1 à 1000 e B. a bateria recomendada era a Mallory 
RM 640 de 1.35V não mais produzida, todavia as baterias de oxido de prata se 
comportam a contento. 

Durante a produção foram lançadas a SP1000 e a SP500 a SPII e a SPIIa com alguns 
recursos a menos para diminuir os custos. Finalmente a Electro Spotmatic sendo a 
primeira câmara com prioridade de diafragma, seguida em 1972 pela ES e a Spotmatic 
F que foram desenvolvimentos da base e esta a última da Pentax de rosca.   

Toda esta série compartilhava o mesmo corpo básico. 

 

 

Spotmatic F última da Pentax de rosca. 
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1965: Leicaflex  
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1965: Leicaflex  
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A Leicaflex foi a primeira SLR de 35mm produzida pela  Leitz. Eram câmaras totalmente 
mecânicas comercializadas entre 1964 e 1976. Seu projeto nasceu da grande 
popularidade que gzavam as SLR no período. No entanto seu nível de versatilidade 
estava aquém das demais câmaras oferecidas neste mesmo período e a gama de 
acessórios era muito limitada. Mais ainda, os preços eram muito altos se comparados 
com seus concorrentes japoneses.  

A Leitz era relutante para com o mercado de SLR. Estavam estabelecidos no mercado 
das RF e em 1960 eram junto com a Canon as únicas que mantinham RF de alto nível  
no mercado internacional. A Nikon já o havia abandonado. A direção da Leitz 
acreditava nas vantagens as RF sobre as SLR  Técnicamente falando, sem discutir a 
qualidade construtiva das Leicaflex, esta, ao ser lançada estava atrás das Nikon, Canon, 
Minolta, Topcon e Pentax – Não possuía fotômetro TTL ponto importante como 
argumento de vendas, Ponto positivo na demonstração de qualidade construtiva era a 
velocidade máxima de  de 1/2000 e a sincronização a 1/90.  

Os fotógrafos profissionais tinham migrado para as SLR. No intuito de satisfazê-los 
foram criadas novas modificações no conceito básico. A baioneta passou de dois 
pontos para três pontos no sentido de aumentar as possibilidades de transferência de 
automatismo. Foram criadas a Leicaflex de prismas cambiáveis, e as SL (TTL), SLII 
(sapata de contatoo) e SLmot, esta última com possibilidade de motorização. As 
vendas eram limitadas isto levou a Leitz a paralizar a produção das Leicaflex na 
Alemanha eprocurar a cooperação da Minolta para os novos modelos Leica R. iniciados 
nas Leica R3 e encerrados na  R7. Estes modelos não passavam de Minoltas com outras 
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roupagens e extremamente sugeitas a defeitos. A Leitz pssou a adotar as objetivas 
Angenieux para suas Zooms pela sua conhecida qualidade.  

Em 1996 a Leica voltou a produzir os modelos reflex na Alemanha com seu novo 
modelo R8 e em 2002 com a R9. Foram as únicas câmaras comerciais a aceitar filme ou   
digital A Nikon também o fez na sua F6, mas so vendia por encomenda diretamente na 
fábrica. As Leica R 8/9 usavam obturador Copal Electronic indo até 1/8000 e 
sincronizando X em 1/250. 

A gama de objetivas sempre se manteve limitada; originalmente apenas 35mm, 50mm, 
90mm e 135mm posteriormente 21mm 28mm  180mm 400mm e 800mm as Zooms 
Angenieux 35-70, 45-90 e 70-210 e Zeiss de 18mm e 15mm.  

 

 

Primeiro modelo de Leicaflex produzido como protótipo e apresentado à imprensa. 

Idêntica ao modelo de série, porém com fotômetro de selênio.  

Publicado na revista “Leica Photography” 1962 

 

 



 

3966 
 

roupagens e extremamente sugeitas a defeitos. A Leitz pssou a adotar as objetivas 
Angenieux para suas Zooms pela sua conhecida qualidade.  

Em 1996 a Leica voltou a produzir os modelos reflex na Alemanha com seu novo 
modelo R8 e em 2002 com a R9. Foram as únicas câmaras comerciais a aceitar filme ou   
digital A Nikon também o fez na sua F6, mas so vendia por encomenda diretamente na 
fábrica. As Leica R 8/9 usavam obturador Copal Electronic indo até 1/8000 e 
sincronizando X em 1/250. 

A gama de objetivas sempre se manteve limitada; originalmente apenas 35mm, 50mm, 
90mm e 135mm posteriormente 21mm 28mm  180mm 400mm e 800mm as Zooms 
Angenieux 35-70, 45-90 e 70-210 e Zeiss de 18mm e 15mm.  

 

 

Primeiro modelo de Leicaflex produzido como protótipo e apresentado à imprensa. 

Idêntica ao modelo de série, porém com fotômetro de selênio.  

Publicado na revista “Leica Photography” 1962 

 

 

 

3967 
 

 

Leicaflex de prisma removível 
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1965: Kiev 10  1974: Kiev 15 
 
Primeira SLR automática mundialmente comercializada (com prioridade de 
velocidades), usando cortina metálica (titânio) em forma de leque. Velocidades de  1/2 
segundo à 1/1000. Tampa traseira em metal e espelho de retorno automático e  escala de 
sensibilidade para os filmes coaxial aos tempos do obturador. Tela do visor – 
22X34mm. Lente normal - "Helios-65" 2/50 (e mais tarde - "Helios-81" 2/53). 
Armamento do obturador e avanço do filme interligados. Rebobinagem por manivela na 
parte inferior da câmara. Baioneta especial com valores de diafragma no corpo da 
câmara.  Adaptador de transição para receber objetivas de rosca M39x1 da Zenit. 
Na segunda metade dos anos 60 foram feitos protótipos de "Kiev-11" (veja foto abaixo). 
– com fotômetro diferenciado e transferido para o lado esquerdo da câmara.  

- Kiev 10 (1965) 

 

Kiev 10 pre produção 
 
 

  

 
Kiev -10 Baioneta e anel transiente para Zenit M39 
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Acima primeira produção, abaixo primeira produção seriada  . 
 

 



 

3970 
 

 

Vista traseira da primeira produçao seriada abaixo, segunda série. 
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Vista traseira da primeira produçao seriada abaixo, segunda série. 
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Vistas traseiras da segunda série avaixo cortina de leque. 
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Folheto promocional 
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Folheto promocional 
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Variação piloto para modelo 11 
  



 

3974 
 

Nascimento do obturador em leque 
 
Antecessores:  
 

Texto original de Oleg Tumazov 

Adaptação de Luiz Paracampo 

 

 

A partir de 1946 o governo Soviético decidiu retomar o programa de qualidade 
máxima iniciado em 1937 por ocasião do 3º plano qüinqüenal.  
 
Desta forma, incluiu em seus planos produzir ãmaras fotográficas da mais alta 
qualidade para competir com as melhores estrangeiras.  
 
Em função de ter em seu território grande quantidade de prisioneiros alemães, 
incluindo grande quantidade de técnicos de alto nível, engenheiros etc.  
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Assim, foi criado um programa de treinamento para cidadãos russos interessados no 
conhecimento especializado, cursos de alto nível ministrados pelos alemães 
capturados. Estes cursos ministrados no Instituto de Óptica de Leningrado, e nas 
fábricas do conglomerado de equipamentos de alta precisão em toda a Rússia.  
 
Os cursos especializados previam como tese final a apresentação de um produto 
pronto e viável para produção em uma das fábricas que pudesse ser preparada para 
tal. A Rússia propos aos alemães a liberdade e o retorno à seus lares após a preparação 
de mão de obra especializada em suas fábricas.  
 
A partir de então, muitos projetos tomaram forma; e a Leningrado foi um deles. A 
primeira geração que aqui apresentamos, foi uma concepção original de Hans Fibbe, 
que, com Emmanuel Goldberg, eram funcionários da Zeiss e responsável pelo sistema 
de fotografia em micro pontos utilizada em comunicação secreta. Fibbe retornou à 
Alemanha em 1952. 
 
É interessante saber que algumas câmaras alemãs foram desenvolvidas na Rússia pelo 
staff que orintou os trabalhos em Kiev, as objetivas em Krasnogorsk e os instrumentos 
de medida em Leningrado. 
Através deste pessoal nasceu a famosa WERRA, a menos conhecida Belmira, e até a 
Pouva Start, Algumas versões desconhecidas da Exakta, e a famosa Exa, com ordens 
expressas do não menos famoso Nikita Krushchev, e as intrigantes Neuca, Neucaflex e 
Ucaflex que compartilham alguns componentes da FED, Zorki, e Zenit. Outras câmaras 
foram as Foitzica, a Publica e a Lorenza. 
 
A Leningrad que seria o medelo comercial foi apresentada ao público pela primeira vez 
no livro de A.A. Syrov “Fotografia” em 1952,  
 
A Leningrad de primeira geração teve duas versões. A primeira foi a GOI e a segunda a 
Leningrad. 
 
Na primira versão foi produzida com apenas a objetiva normal  GOI Industar 2,5/50mm 
E foi prevista uma objetiva acessória, GOI Uran-14 2,5/35mm ambas sem coatings. 
 
Na segunda versão a objetiva normal seria uma GOI Jupiter-3 1,5/50mm e teria com 
ópticas acessórias: Orion-15 6/28mm, Uran-14 2.5/35mm e Industar-33 2.8/80mm 
todas com cobertura antireflexo. O engate de baioneta era inspirado nas Contaflex de 
pré-guerra (1935). Todas as objetivas foram especialmente calculadas no Instituto 
Vavillov. 
 
O sistema de avanço era super macio e funcionava através de uma alavanca deslisante 
com ponta retrátil que afastava a aplaca pressora durante o movimento. Patente 
Burmistrov. 
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Primeiro modelo 
 
Michael Kampf e J;L; Princelle nos apresentam o prtótipo original da GOI 1947. 
O avanço do filme se faz pela alavanca deslizante com ponta dobrável Não há 
engrenagem de avanço e o deslizamento da alavanca corresponde apenas à um 
quadro. Na tampa trazeira vemos um triangulo que serve para segurar em uma mola 
que fica no estojo liberando a rosca de tripé para uso com estojo. Reminicencias que 
seriam posteriormente usadas nas Contessa. 
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Segundo modelo 
 
Milos Miladek e J.L. Princelle apresentam o Segundo modelo da Leningrad Original, o 
sogundo protótipo the second GOI de 1948, apareceu após a “Fotoapparat  
Conference”. 
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O telemetro é reminiscente da Contax de grande base com modificações para maior 
ãngulo de abrangência. O esquema foi adotado nas Vogtländer Vito BR de 1958. 

 
 

 
Conjunto Leningrad de primeira geração 
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Conjunto Leningrad de primeira geração 

 

3979 
 

 

 
Tampa trazeira e baioneta com inspiração Contaflex (1935) 
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1952 
 

Leningrad de segunda geração primeira e segunda versões. 
 

 
1954 
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1952 
 

Leningrad de segunda geração primeira e segunda versões. 
 

 
1954 
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Obturador da Leningrad 
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Obturador Compur e anel de ativação 

Nas figures anteriores apresentamos o obturador da Leningrad e em eguida um 
obturador Compur corrente naquele tempo. A grande ideia de Fibbe foi criar um 
obturador de cortina absolutamente confiável que trabalhasse exatamente como um 
Compur e inclusiveusasse as mesmas peças, ou seja, o trem de engrenagens para 
retardo do tempo. Na fotografia acima mostramos o obturador Compur e sua peça 
principal, o anel de comando para as laminas de abrir e fechar. Na imagem a seguir são 
apresentados os três estágios de operação do obturador:  a partir da esquerda, 
obturador armado e laminas fechadas, na imagem central obturador disparando e 
lâminas abrindo; e na última imagem à direita fim de curso com lâminas fechadas.  

Nos obturadores de plano focal da Leningrad de primeira (e de segunda) gerações, o 
princípio é o mesmo. –O grande disco que se dispõe perimetralmente ao quadro, ao 
ser armado, leva as duas cotinas para a posição inicial. Ao dispararmos a câmara,  disco 
inicia o movimento e libera em conjunto a primeira cortina de aço que também é 
levíssima e fabricada com o mesmo material das lâminas do Compur (aço rígido tipo 
dos de lâminas de barbear)  O grande anel perimetral, montado em rolamento de 
micro esferas, semelhante aos que iriam ser usados em diafragmas automáticos de 
objetivas automáticas e ainda esperariam por uns vinte anos, tinha a sua velocidade 
controlada pelas engrenagens de escape usuais no Compur e liberariam a segunda 
cortina em tempos  pré-estabelecidos. Absolutamente Genial!   

 

 



 

3982 
 

 
 

Obturador Compur e anel de ativação 

Nas figures anteriores apresentamos o obturador da Leningrad e em eguida um 
obturador Compur corrente naquele tempo. A grande ideia de Fibbe foi criar um 
obturador de cortina absolutamente confiável que trabalhasse exatamente como um 
Compur e inclusiveusasse as mesmas peças, ou seja, o trem de engrenagens para 
retardo do tempo. Na fotografia acima mostramos o obturador Compur e sua peça 
principal, o anel de comando para as laminas de abrir e fechar. Na imagem a seguir são 
apresentados os três estágios de operação do obturador:  a partir da esquerda, 
obturador armado e laminas fechadas, na imagem central obturador disparando e 
lâminas abrindo; e na última imagem à direita fim de curso com lâminas fechadas.  

Nos obturadores de plano focal da Leningrad de primeira (e de segunda) gerações, o 
princípio é o mesmo. –O grande disco que se dispõe perimetralmente ao quadro, ao 
ser armado, leva as duas cotinas para a posição inicial. Ao dispararmos a câmara,  disco 
inicia o movimento e libera em conjunto a primeira cortina de aço que também é 
levíssima e fabricada com o mesmo material das lâminas do Compur (aço rígido tipo 
dos de lâminas de barbear)  O grande anel perimetral, montado em rolamento de 
micro esferas, semelhante aos que iriam ser usados em diafragmas automáticos de 
objetivas automáticas e ainda esperariam por uns vinte anos, tinha a sua velocidade 
controlada pelas engrenagens de escape usuais no Compur e liberariam a segunda 
cortina em tempos  pré-estabelecidos. Absolutamente Genial!   

 

 

 

3983 
 

 
 

Na Sequencia à esquerda e de cima para baixo vemos as etapas de funcionamento do 
obturador da Leningrad de primeira geração. 
Na sequencia à direita vemos na ordem de 1 a 4 o movimento das cortinas verticais 
com o mesmo tipo de comando com disco perimetral cuja base é a mesma da usada na 
antiga Câmara “Sport” A segunda geração da Leningrad (1952)também usava o 
mecanismo de retardo (self-timer) dos obturadores Compur. 
Em função da enorme resistência mecânico-construtiva destas câmaras, eis que 
comportavam a inclusão de um mecanismo de mola para sequencia fotográfica e a 
nova geração foi também largamente influenciada pelo lançamento da americana  
Bell&Howell Foton em 1948. 
 
 
O obturador em leque. 
 
Sem dúvidas, o sistema mais empolgante sob o ponto de vista técnico-mecânico foi a 
primeira geração das Leningrad. Mesmo porque sua forma diferenciada do corpo era 
ao menos intrigante. O formato se tornou necessário, uma vez que o obturador de 
cortinas metálicas horizontais tomava o maior espaço da câmara. Os carretéis de filme 
tinham que portanto ficar á frente do mecanismo do oturador. Esta característica 
criava um sistema de punho natural que facilitava a pega da câmara e ao mesmo 
tempo a tornava relativamente compacta, não fosse pela sua espessura.    
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1956 

 
 
A fábrica Arsenal de Kiev resolveu em 1955/1956 a partir da concepção da Leningrad 
de primeira geração, e respeitando suas dimensões do corpo criar a nova Kiev Reflex 
destinada a compartilhar o sistema de objetivas da Zenit (rosca M39), agregando 
novos conceitos especialmente concebidos para uma câmara reflex de nova geração 
mundial.   

 

A nova câmara teria prisma visor cambiável. 
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Manteria o sistema de deslizamento no avanço, agora pela parte inferior, integrada 
com a tampa trazeira e incluiria uma guilhotina para retiraddo filme parcialmente 

exposto.  
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A nova câmara não possuia sistema de rebobinamento, mas trabalhava de cassete à 
cassete. 

 

Tela com prisma de Doddin, 

e incorporaria o avançadíssimo obturador de leque. 
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Esquema fundamental do obturador em leque: 

I & II – Lâminas principais;  Ia, Ib, IIa. IIb, - Lâminas secundárias 

 
 

 

 

Esquema da montagem coaxial dos grupos de lâminas no obturador de 
leque: 1 — lâminas do 1º grupo; 2 — lâminas do 2º grupo; П1 e П2 — 

movem as lâminas respectivamente no 1º e 2º grupo. 

O obturador da Kiev 10 usa o sistema de leque ilustrado, constituido 
por dois grupos de três lâminas cada um. O eixo de rotação é 
perpendicular ao plano focal e paralelo ao eixo óptico; este obturador é 
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também chamado de obturador de fenda. No início da operação as 
lâminas do primeiro grupo ficam espalhadas como um leque aberto, 
cobrindo tôo o quadro, enquanto as lâminas do segundo grupoicam 
encolhidas. Ao dispararmos o obturador as lâminas do primeiro grupo 
iniciam o movimento encolhendo-se sobre si mesmas; após o tempo 
estabelecido as lâminas do segundo grupo iniciam seu espalhamento 
fechando o quadro. Este sistema é usado nas "Kiev-10" e "Kiev-15", 
nos intervalos de tempo de 1/2 até 1/1000 de segundo e B. 

  

 

 Sequencia operacional do obturador m leque "Kiev-10" e "Kiev-15 
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Traseira da Kiev 10 mostrando seu obturador em leque  

Este tipo de obturador é considerado pelos especialistas a melhor forma de 
obturador de plano focal. 

 

 

Vista interna do obturador montado em corpo de Kiev 15 
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Detalhe das lâminas montado no módulo do obturador 

 

Apresentação de uma ―Kiev -11‖ experimental sem fotômetro 
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A rodinha da direita orresponde ao comando dos diafragmas, a da esquerda 

corresponde às velocidades.  
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Primeira Kiev 10 produzida 
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Primeira Kiev 10 produzida 
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Primeira objetiva Helios-65 para  Kiev 10 produzida Nº 00001 ! 
 

Lente padrão para câmara SLR "Kiev-10" ( "Helios-65 Automat"), existiam na versão de 
"Helios-65 Ц " para as câmeras com lente intercambiável "Zenit-4", "Zenith 5" "Zenit-

6" e "Zenith 11" (1964), bem como para câmaras com telémetro e rosca de montagem 
M39x1 "Zorki" "FED" e "Leica". Para quadros de 24x36 mm. Distância Focal - 50 mm 

(52,48 milímetros), o ângulo de campo de 45 °, o número de elementos 6. - resolução 
(centro / borda) - 35/14 linhas / mm. 

 
 

Veja pranchas 9 -10 -11 em Esquemas Gerais de Montagem 
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- Kiev 15 (1974) 

 

Em sequencia ao modelo "Kiev-10", veio o modelo "Kiev-15" que passou a ter medição 
da luz através de fotorresistências CdS pela objetiva. Objetiva padrão, "Era-6 Automat" 
1.5 / 50, ou "Helios-81" 2/50 (6 lentes em 4 componentes). Abertura do diafragma 
automática pela leitura do fotômetro pressionando-se o botão do obturador. Controle 
de íris - automática ou manual - por meio de um mecanismo especial no corpo da 
câmara. Obturador em leque 1/2 - 1 / 1000s + B, e sincronização à 1 / 60s. (mesmo da 
Kiev 10)  Imagem no campo do visor 22X34 mm. No visor – vê-se a escala do valor do 
diafragma selecionado pelo fotômetro  e mostrada pela agulha do fotômetro. 
Contador auto zerável ao rebobinar o filme. 

 Exposição automática com velocidades do obturador predefinidas e bloqueio do 
botão de disparo ao haver insuficiencia da luz. Faixa de sensibilidades do filme de 16 a 
500 GOST.  
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Foram produzidas duas variantes a TEE e a TTL, esta mais simplificada que a anterior. 

 



 

3996 
 

 

Foram produzidas duas variantes a TEE e a TTL, esta mais simplificada que a anterior. 

 

 

3997 
 

 

 



 

3998 
 

 

 

Conjunto de càmara Kiev 15 com objetivas “Avtomat” 
Mir 20; Mir 1; Era 6-A; Helios 81; Jupiter 9; Jupiter 11 ; Granit 11.  
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Conjunto de càmara Kiev 15 com objetivas “Avtomat” 
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Não há câmara mais histórica que a produzida  para ser ofertada com conjunto de 
objetivas para comemoração do 75º aniversário de Leonid Brejnev, ucraniano de 
nascimento. Gravação do evento na câmara, em cada uma das objetivas e até nos 

filtros!... Infelizmente Brejnev morreu pouco antes da data de seu aniversário. 
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1967: Konica Auto-Reflex  

 

Konica Auto-Reflex – os diafragmas das objetivas eram visíveis pelo visor 

Curiosamente a Konica Auto-Reflex (ou Autorex) - (não confundir com as Autoreflex 
posteriors com fotômetro TTL), foi um produto de lançamento concomiante (ou quase) 
com as Kiev 10 e apesar de fisicamente diferentes tinham conceitos básicos idênticos 
Hoje em dia já nos esquecemos das câmaras automáticas de nível, estas por sua vez 
não conseguiram à época emplacar no mercado porque a Olympus Pen que 
popularizou o mercado do automático era apenas uma máquna para iniciantes e os 
fotógrafos avançados simplesmente não  aceitavam automatismos. 

A Konica Auto-Reflex trabalhava com automatismo com prioridade de obturador. No 
Japão a próxima câmara a lançar uma novidade importante foi a Minolta Maxxum com 
auto foco algumas décadas depois. 

Para conseguir se implantar no mercado foram oferecidas 13 diferentes tipos de 
objetivas de 21 mm a 1000mm mas apenas seis com exposição automática. Era uma 
câmara à frente de seu tempo.  

Somente a partir de 1980 as câmaras automáticas de alto nível começaram a ter 
vendas em expansão, coincidindo com a queda mundial da intelectualidade coletiva e 
a baixa do nível de escolaridade mundialmente conhecida.  
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Automatismo com prioridade para velocidades, cortina metálica (esta com sincronismo 
a 1/125) e fotômetro externo, Konica com Cds e Kiev com selênio, eram características 
comuns à ambos modelos, e como lançadas em períodos  muito próximos, ambas 
sugerem equipes diferentes sob o mesmo comando. Nada de absurdo – estas 
empresas sempre trocaram informações. 

  

     

Acima selector do tamanho do quadro e persianas de redução posicionadas no quadro. 
O visor acompanhava a redução. 

Um truque incorporado na Auto-Reflex era a possibilidade de trabalhar com quadro 
inteiro e meio-quadro (36 ou 72 exposições), característica já comum nas Konica IIIM  
de telêmetro já comercializadas pela mesma empresa. 

A baioneta da Auto-Reflex era diferente de suas antecessoras  Konica F, anteriormente 
apresentada e as sucedâneas FM, FP, e S, as objetivas destas no entanto podiam ser 
usadas através de adaptador original. 

          

Detalhe do disparo extra longo e botão de velocidades que tem um filtro sobre a célula 
fotoelétrica. Diferentes densidades são alteradas com a mudança de velocidade (e 

sensibilidade). À direita manivela de retroceso extra longa  
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Com o interesse de oferecer uma câmara tradicional, e mais acessível, entrou no 
mercado sua “irmã mais barata a Konica Auto-Reflex P (Popular), sem fotômetro, na 
qual se adaptava sobre o boto de disparo um fotômetro muito similar ao usado nas 
Olympus Pen F. Abaixo algumas objetivas da época. 

 
21mm/4  - - 100mm /2.8  - - 200mm /3.5 

 
800mm/8 - -1000/8 
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1966: Canon Pellix   
  

 

 

Espelho pelicular fixo acima, movimento da fotocélula para medição da luz  
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Canon Pellix içamento da fotocélula 

Em março de 1964  a Canon decidiu abandonar sua linha de câmaras profissionais 
representada pelas Canonflex e lançou a bem mais simples Canon FX com fotometro 
de Cds externo semelhante às Minolta SR-7 de 1962. 

Na primavera de 1965 a Canon surpreendeu a comunidade fotográfica om a 
extraordinária Pellix (Pellicle Reflex). A nova cãmara incorporava o fotômetro com 
medição TTL pelo processo stop-down. 

Utilizava um espelho semi transparente fixo em lugar do tradicional espelho móvel 
refletindo 33% da luz admitida e deixando passar para o filme 66% da luz exterior. A 
medição se realiza por báscula da fotocélula que vai até o plano do filme. 

A báscula da fotocélula é conjugada com o fechamento do diafragma e é operada pela 
alavanca de armamento do self-timer operada em sentido inverso. O fotômetro usa a 
mesma bateria da Pentax Mallory RM 640 de 1.35V, mas baterias de 1.4 V de 
aparelhos de surdez servem perfeitamente. Sucedeu o modelo Pellix, a Canon Pellix QL 
em março de 1966 que tinha um mecanismo de carga rápida do filme. Um 
aperfeiçoamento era a possibilidade de usar um amplificador de fotometria separado 
(electronic booster).  

O visor de espelho fixo semitransparente foi um sucesso, menos ruido, menos 
vibrações, visão continua no momento do flash, construção mais simples, mas tinha 
seus problemas: menos contraste na imagem, exposição com -0,5EV  e distorção nao 
linear na parte inferior da imagem devido à inclinação do espelho e ao índice de 
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refração diferenciado pelas distâncias diferenciadas. Todo era imperceptível com uso 
de teles, mas nas grande-angulares o problema era visível para alguém mais atento, 
por isto foi criada uma grande angular especial a FLP 38mm 1:2.8, especialmente para 
a Pellix. 

 

Canon Pellix com Fotômetro Booster e corte esquemático  interno. 
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1969: Yashica Electro X obturador eletrônico  

 
 
Câmara apresentada em 1968. Produção paralizada em 1974. Foi a primeira câmara 
com luzes (não LED) na informação do fotômetro no visor e também a primeira a ter o 
Copal Electronic que oferecia variações contínuas das velocidades a partir de 2 
segundos até 1/1000 s. através de controlador eletrônico sem engrenagens de retardo. 
Foi também a última Yashica original (antes de ser Kyocera).  
 
A câmara opera manualmente ajustando o ponto de duas luzes ao invés do sistema de 
agulha, consequentemente pode ser ajustada claramente em ambientes de pouca luz. 
 
Outra vantagem do obturador eletrônico é não fazer ruído em baixas velocidades. 

Uma linha de objetivas era oferecida a partir de 21mm até 1000mm.  A focalização 
tinha a tela de pricroprismas ao centro.  

A fórmula geral construtiva foi seguida pela Zenit 12 XP (sd) e suas sucedâneas 
substituindo as micro-luzes de filamento por LEDs, Inclusive a diposição das duas 
células ao lado da ocular introduzidas pela Yashica Electro foi adotada pela linha Zenit. 
As Yashicas subsequentes com a chancela da Kyocera, não mais atingiram o nível 
construtivo do modelo analizado, tornando-se câmaras fracas em função do material 
empregado.   
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1971: Asahi ES automático com prioridade diafragma 

 

 

Marco histórico já apresentado no segmento da Spotmatic. A velocidade do obturador 
de orma contínua (sem estágios) é comandada pela luz em função do diafragma pré 

escolhido. 
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1976: Rolleiflex SL2000 F 
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1976: Rolleiflex SL2000 F 
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Rolleiflex SL2000F 

Apresentada na Fotokina de 1976 como protótipo ecomercializada a partir de 1981, a 
SL 2000 F; é uma reflex 35mm única em seu projeto ea até consideraca como 
revolucionária. Foi uma tentativa de reverter o mercado mundial dominado pelos 
japoneses e coberta de muitíssimas patentes que trariam teoricamente dividendos 
para a Rollei, infelizmente o mercado não reagiu à altura.  

A nova câmara SL 2000 F trazia em sua concepção, projeto e processo produdivo uma 
imensa experiência de muitos anos de estudo e por trás disto tudo esta a Zeiss coseu 
exército de pesquisadores, pesquisadores e construtures. À primeira vista parece uma 
câmara de 6x6, mas sua construção modular tem muito mais que isto. 

No ano de 1966, a Rollei  lançou a sua primeira SLR que foi a SL66 para o formato 
médio com uma gama de objtivas Zeiss. 

Nessa época o distribuidor da Rollei no maior mercado mundial, os EUA,  eram a 
Honeywell Products Co., fabricante de instrumentos industriais de medida. A 
Honeywell era também a distribuidora da Asahi Pentax vendida nos EUA como 
Honewell Pentax, esta, campeã de vendas no mercado americano. 

Neste mesmo ano, a Asahi Optical informou à Honeywell a criação de uma filial nos 
EUA que seria o novo distribuidor de suas câmaras. A Honeywell, ainda detendo a 
distribuição da Rollei nos EUA, encomendou à Rollei a produção de uma nova câmara 
totalmente diferente, mas compatível com as características técnicas e preço da 
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Pentax Spotmatic que era a grande fatia do seu mercado. - Em 1970 a Rolleiflex SL35 
estava no mercado. 

Foi então criada a primeira série de Rollei 35 que tecnicamente possuía apenas o 
dispositivo de dupla exposição como característica a mais em relação às Spotmatic. 

Outro ponto positivo seria a utilização das objetivas da Contarex que seriam vendidas 
em sua nova montagem QBM (Quick Bayonet Mount). 

Ainda seria um grande caminho até a SL 2000 F.  

 

 

A SL2000F é uma SLR de 35 mm, posta no mercado pela Rollei em 1980. Se assemelha 
a uma típica câmara de médio formato da mesma época. Entre as invações encontra-
se o visor duplo para nível da vista ou de cintura e o motor drive embutido.  

A partir daí, uma extraordinária história está por trás de sua concepção. Acreditamos 
inclusive que a própria Rollei não se tocou de sua exraordinária importância em função 
de ter herdado o projeto quase pronto da Zeiss Ikon. 
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A Rolleiflex SL35 então produzida pela Franke & Heidecke, de Braunschweig, Alemanha 
foi a primeira SLR da Rollei em 35mm, uma empresa especializada no 6x6. Para 
melhorar seus lucros no Mercado, conjuntos CKD eram enviados para Cingapura e 
montados onde a mão de obra era muito mais barata e haviam incentivos fiscais. 
Seguiu-se a Rollei SL 350, externamente idêntica, mas com transferência de valores do 
diafragma para o corpo da câmara. 
Em 1972 a Zeiss Ikon resolveu paralizar suas atividades. A Rollei como tradicional 
compradora de objetivas da Zeiss, comprou a maior parte do acervo de projetos e 
patentes da Zeiss Ikon e passou a usar uma série de desenvolvimentos utilizados nas 
Icarex e Contarex em sua SL350 que permaneceu no mercado até 1975, até que foram 
substituídas pelas Rolleiflex SL35M que na verdade eram continuações da linha Icarex 
da Zeiss. Com a compra do acervo Zeiss Ikon, a Rollei ganhou a prerrogativa de usar o 
nome Voigtlander que era uma associada da Zeiss, e Lançou as Voigtlanter VLS que 
eram também Icarex em nova roupagem. A Icarex chegou à Zeiss por uma herança do 
que seria a nova Edixa projetada por Heinz Waaske, projetista também da Rollei 35 e 
da Rolleimatic. 

Imagens da SL35 
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ZIV Icarex 35S 

Rollei SL35M  

Voigtlander VLS1  

Decendência Zeiss 
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ZIV Icarex 35S 

Rollei SL35M  

Voigtlander VLS1  

Decendência Zeiss 
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-1970 - Weber SL-75 

A firma Capaul & Weber, atual produtora da ALPA de médio formato, e sucessora da 
antiga Dacora, foi uma das interessadas no espólio do acervo ZIV, e ficou com um dos 
projetos Contaflex.  

Ainda nos anos 1960, a Zeiss Ikon Voigtlanter comercializava câmaras com obturador 
central eram as Contaflex, as Bessamatic e as Ultramatic que tinham excesso de peças 
mecânicas que não eram compartilhadas entre si. Era preciso compatibilizar. 

Com base no projeto da Contaflex 126 e na Contarex de última geração foi criado o 
protótipo Contaflex SL 725 que se transformou na Weber SL 75 apresentada na 
Fotokina de 1974 e que receberia as objetivas Contarex. O projeto tornou-se inviável 
em função dos custos de produção. 

 
S/W Fotos do livro de: H.J. Kuc, Contaflex und Contarex - Câmara e objetiva Planar  
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Nos anos que se seguiram ao fechamento da Zeiss Ikon na Alemanha, a direção da casa 
resolveu buscar um parceiro japonês. Entre as casas possíveis estavam a Pentax que 
usava projetos de objetivas da Zeiss, tendo inclusive adotado a baioneta K  que era um 
projeto original Zeiss, a Miranda, que estava próximo da falência porque o importador 
americano AIC e sócio da empresa havia gasto em propaganda mais que o faturamento 
da venda anual !,  e a Yashica recém adquirida pela Kyocera. Infelizmente a Zeiss optou 
pela parceria com a  Yashica  que passou a produzir as novas câmaras Contax que 
como a Weber usava desenho do atelier Porshe com a transferência de tecnologia 
Zeiss. As objetivas da Contarex passaram a ter uma nova baioneta conhecida como C / 
Y-mount (bastante similar à anterior que já era adotada pela Pentax): Distagon 4.0 / 
18mm, Distagon 2.8 / 25mm, Planar 1.4 / 50mm, Sonnar 2.8 / 85, Sonnar 2.8 / 135mm, 
Tessar 3.5 / 200mm. Nascia Contax 139 RTS. Com medição da luz em tempo real (no 
momento da obtenção da foto). A Yashica por um problema de redação contratual, 
aproveitou para se apoderar dos nomes comerciais da Zeiss há muito registrados; 
Contax e Distagon levando ao rompimento da parceria e ao desaparecimento do nome 
Yashica. A Zeiss perdeu o Nome Contax, mas transferiu a parceria para com a Cosina 
produzindo uma nova câmara de telêmetro e usando apenas o nome Zeiss Ikon em 
suas câmaras. As objetivas passaram a ser produzidas na fábrica da Cosina e impediu a 
Yashica de continar sua produção e usar seus nomes. -  1974 -  1975: Contax RTS plano 
focalizável e real time 
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-1982: Contax RTS comemorativa

 

Foi lançada a câmara Contax comemorativa em produção limitada com garantia 
“Eterna” pela Yashica que logo em seguida fechou suas portas. 

1932: Contax I 
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Objetiva Planar 1.4 50mm montada em canão Rollei/Voigtlander QBM e canhão 
Weber/Contarex para mesmo grupo óptico. 

Vistas pelas baionetas  

 

Idem -Vistas pela parte frontal. 

Observem a semelhança no corpo comum que também serve às Câmaras da linha 
Contax. 
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Objetiva Planar 1.4 50mm montada em canão Rollei/Voigtlander QBM e canhão 
Weber/Contarex para mesmo grupo óptico. 

Vistas pelas baionetas  

 

Idem -Vistas pela parte frontal. 

Observem a semelhança no corpo comum que também serve às Câmaras da linha 
Contax. 
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-1996: Contax AX estrutura e movimento interno da câmara 
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A Contax AX tinha uma interessante novidade: A câmara interna móvel que tornava 
auto-foco quaisquer lentes convencionais. 

xxxxxxxxxxxx 

Toda esta história foi o fundo para mobilizar a Rollei no novo projeto 2002 F ao qual se 
seguiu o 3003. A Zeiss Ikon decidiu manter-se no mercado com câmaras de desenho 
convencional , deixando  o outro projeto para a nova Contaflex que estava em pauta e 
seria revolucionário, enfim para ser a nova base das câmaras SLR de 35mm, para 
terceiros. A nova opção surgiu de um antigo projeto da Zeiss Ikon VEB, o  Pentax 
original que aludimos na introdução da Asahi Pentax que substituiu as Asahiflex. 

-Origens da Rollei  SL 2000 F 

-1953: Zeiss Ikon Pentax   

A câmara com a patente DDR- Nº. 12.178 de 25. De Walter Hennig  de junho de 1953 
era  intitulado  " corpo de câmera reflex quadrado ou seção transversal proximo ao 
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quadrado com filme acoplável em magazine cambiável". A idéia básica era, portanto, 
para os que não aceitavam o tipo Exakta  com o rolo de filme à esquerda e à direita da 
caixa de espelho (transversal), mas o novo desenho colocava o filme atrás da câmara 
com o intuito de mantê-la o mais estreita possível. Isso já existia por exemplo 
anteriormente no caso da Hasselblad  com magazines intercambiáveis. A novidade na 
Zeiss Ikon Pentax era a primazia em conectar entre o corpo da câmera os magazines 
intercambiáveis abaixo do prisma visor. Neste corpo da câmera longitudinal foram 
alojados o magazine para o cartucho de filme 

 
Corpo da Câmara e magazine –Desenhos da patente. 

 

Fascinante e bastante atraente era a incorporação de uma unidade de motor de corda 
que poderia ser montado no lado inferior da câmara e que realizava o tensionamento 
do obturador e o transporte da imagem  Além disso, foi prevista a utilização do cassete 
padrão em seu compartimento traseiro afilado. Para reproduções, fotos técnicas, etc., 
existia também um magazine para grande quantidade de fotos. 

 

As formas em cunha para a parte traseira e elíptica para toda a câmara foram 
novamente protegidas separadamente por uma Pat Federal Alemã. No. 1.052.804 por 
15 de dezembro de 1953. Além de Walter Hennig estava aqui também Alfred Scheinert 
como autores. Aqui se apresentavam explicitamente as desvantagens ergonômicas das 
câmeras anteriores da concepção tradicional. A nova câmara não causa sombra à vista 
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e o rastreamento de um objeto em movimento com o olho livre agora possível. Em 
particular o conjunto óptico do visor com a objetiva de 50mm é exatamente 1:1 
oferecendo a visão estereoscópica convencional e natural,  Além disso, com estas 
novas câmeras não há interferência da câmara com o nariz do fotógrafo sendo 
portanto muito mais cômodas de operar. 

 
Facilitação da visão binocular no momento de tomada de cena. 

 
 
A segunda razão importante para que a nova câmara  gire em torno da elípse é de 
poder ser utilizada confortavelmente com apenas uma mão desta forma - sendo um 
design anatomicamente correto. 
 

 
Ergometria 

 Como interessante detalhe temos o “volet” do magazine que o fecha 
automaticamente ao ser desengatado da câmara  

Sob uma certa forma este funcionamento se assemelha ao projeto original das  Exakta 
66 de 1954 (de construção vertical), que eventualmente não possuiram esta 
caracteristica no modelo comercial. 
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Funcionamento do “volet” ou máscara de fechamento do magazine dispensando por 
emplo a lâmina removível nas Hasselblad. 

O novo design da câmara miniatura Pentax da Zeiss Ikon era muitissimo avançado. O 
protótipo, aparentemente, tinha um sistema de exposição semi-automática ajustando-
se a agulha do fotômetro pelo visor através da variação do dial de velocidades. A 
montagem da objetiva é a mesma da usada na recém lançada Praktina. Esta câmara 
Pentax 24x36 antecipou por plo menos 25 anos o que seria lançado pela Franke & 
Heidecke como Rolleiflex 2000F, herança de uma futura Contaflex que jamais foi 
lançada. O fracasso comercial da 2000 F mostra  claramente os conceitos nas casas 
Zeiss na década 1950 1960, uma vez que toda esta sofisticação teria apenas um 
pequeno mercado. Uma grande empresa como a Zeiss Ikon com administração errada, 
se dedicava à produção de pequenas séries, com compradores limitados. A fantasia da 
Pentax foi uma espécie de reincidência na fantasia da Contaflex TLR de 1935. E foi 
também a fantasia das Rollei 2002 e 3003 que chegaram a ir para a linha de produção. 
Apesar das extraordinárias qualidades e possibilidades, estas não estavam no filão de 
necessidades do grande público, claro, que sem contar o altíssimo preço detes 
produtos, Entre as câmaras alemãs do tipo SLR, A Contax S (D) foi um récorde de 
vendas, ficou antiga e ultrapassada, mas sua sucedânea a Praktica L cumpriu e 
ultrapassou estes limites. A introdução de eletrônica pesada nas câmras analógicas 
marcou o fim das mesmas indicando um novo caminho errado.      

O projeto da Pentax ficou esquecido tentou-se reviver para a Contaflex, mas os cutos 
de eleboração estavam além de uma firma decidia a paralizar sua produção. A Rollei 
achou que podia, infelizmente tornou-se um fracasso comercial a outra super câmara 
agora para o formato 6x6 chamada Hy 6 criada em colaboração com a Sinar voltou a 
afirmar o caminho errado dos produtores.  

A empresa Rollei foi definitivamente liquidada em 13 março de 2015.  

Dez anos depois Horst Strehle, que já havia se envolvido no projeto Pentax criou a 
Pentacon Super novamente à frente dos modelos da época. 
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  Pentax - Fotografia: Ing. Kuttner, Viena 

 
Acima: Pentax (1954-1955) e Pentacon Super (1964-1968) de Horst Strehle 
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  Pentax - Fotografia: Ing. Kuttner, Viena 

 
Acima: Pentax (1954-1955) e Pentacon Super (1964-1968) de Horst Strehle 
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-1953: Zeiss Ikon Pentax  4,5x6 

 

VEB Zeiss Ikon Pentax 4.5x6 (1954) 
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A Exakta 66 de 1952 inspitou a VZI Pentax, mas seu fracasso comercial alterou os 
planos Zeiss. O espelho móvel é dividido: parte sobe ao despolido e parte vai ao fundo 

da câmara. 
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Contax 645AF (1999) 

 

34 anos após. - A Contax 645 é uma herdeira direta da Pentax 4.5x6 

 



 

4027 
 

 

Rollei 2000, 3003 e acessórios. 

 

Da esquerda para a direita na fila traseira:  85/1.4 Zeiss Planar, 35/1.4 Zeiss Distagon, 
16/2.8 Zeiss Distagon, 28/2.8 Rolleinar.  Da esquerda para a direita na fila dianteira: 

105/2.8 Rolleinar, Rollei 50/1.4 Planar, Rollei 50/1.8 Planar 
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Rollei 2000, 3003 e acessórios. 

 

Da esquerda para a direita na fila traseira:  85/1.4 Zeiss Planar, 35/1.4 Zeiss Distagon, 
16/2.8 Zeiss Distagon, 28/2.8 Rolleinar.  Da esquerda para a direita na fila dianteira: 

105/2.8 Rolleinar, Rollei 50/1.4 Planar, Rollei 50/1.8 Planar 
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Visor duplo ao nível do olho e ao nível da cintura. O caminho óptico é comandado 
pela tampa do capuchon.  

O cubo Rollei 

 
Esquema de funcioamento do prisma Rollei. O espelho móvel é operado  ao se 

abrirou fechar a tampa do capuchon. 
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Rollei 3003 Capuchon fechado e capuchon aberto 
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Rollei 3003 Capuchon fechado e capuchon aberto 
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SL2000F Módulos 

A Rolleiflex SL2000F é uma câmara  bem particular. As únicas outras 
câmaras de 35mm que cambiam magazines são as Zeiss Ikon' Contarex, 
Contaflex e as Rolleiflex 2000 / 3003. 

 
SL 2000F lado direito 



 

4031 
 

 

4 modos de exposição 

 

   1: SE (single exposure), uma só fotografia de cada vez. 

   2: ME (multiple exposure), múltiplas fotos sobre o mesmo negativo. 

   3: (Desenho dos rolos), rebobinamento, ou troca do inserto para nova 
emulsão. 

   4: (Retangulo com rolo), retirada do magazine. 

 

Contador 36 / 72: 

Não corresponde a meio quadro mas para uso com filmes com suporte de 
polyester. Que dão 72 quadros com o mesmo cartucho. Sempre 24x36. 

Existia a idéia em comercializar tais filmes mas não foi adiante.   

Baterias: 

AA comuns de 1.5V ou recarregáveis Ni-Cad de 1.2V, 5 unidades. 
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SL 2000F lado esquerdo 

Os dois diais no magazine correspondem ao contador de quadros e à 
sensibilidade do filme que é automaticamente transferida para o 
fotômentro. Cada uma das regulagens em cada magazine coloca o sistema 
de exposição automática sempre corretamente expondo o filme.  

 

Demonstrando os dois visores 
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Sistema de cois visores 

A 2000F cambia o tipo do visor simplesmente abrindo o capuchon, que 
movimenta o espelho interno e bloqueia o visor traseiro ao nível da vista. 
Exemplo único em uma câmara. De maneira similar mas não tão eficiente 
teve uma antecessora que foi a Ricoh TLS 401. O processo facilita 
fotografar em qualquer posição. Existe também um pentaprisma 
suplementar que se adapta no visor de capuchon. 

O visor ao nível da vista também possui um ajuste de dioptria para melhor 
se adequar ao usuário. 

 

Vista lateral com magazine complementar 

 

Magazine suplementar 

Para uso de várias sensibilidades ou de torça de cor para p/b  

Sincronismo de flash X em 1/100 
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Magazine cambiável especial para 250 fotos em cartuchos de 10m de 
filme. Mais uma semelhança para com o projeto Zeiss Ikon Pentax. 

http://www.janboettcher.de/MuseumR3eng.html 

 

Pentaprisma acessório para adaptar no visor de capuchon. 

A seguir linha de acessórios projetados para Sl 2000F/3003: 
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Entre as curiosidades estão o Rolleisniper FS-5, a Caixa submarina e  o Pentaprisma 

suplementar. 
Um projeto independente desenvolvido especialmente para a Rollei SL 2000F foi o 
Fotosniper FS-5, realizado em 1979-1981  pelo VNIITE, visava fornecer um Fotosnipier 
novo para câmara com magazines cambiáveis. O projeto de V.N. Kotova e L.A. Lapina 
era uma readaptação de seu projeto original com Zenit Automat e objetiva Telezenitar 
MC-K 4.5/300. Foram feitos apenas pequenas quantidades de protótipos. No projeto 
original a Câmara  SL 2000 F vinha preparada para quadros 24x24m. A Rollei aceitou o 
projeto e colocou-o no seu catálogo de opções para as Rollei 3003 que incluimos  na 
página anterior.  VNIITE = Instituto Nacional  de Investigação Científica e Estética 
Técnica – Moscou. Fonte Zenit-Istra. 
 

 

Caixa submarina Aquamarin  WKD  SL 2000, Rollei SL200F e lente corretora externa. 
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A caixa submarina “Aquamarin” (fabricação Oceanoptics) projeto de Wulf Hinrich 
Koehler, lembra fortemente suas origens na Zeiss Ikon Pentax 

 
 

O Canto do cisne veio nesta versão Still-Video, predecessor da imagem digital, com 
magazine de concepção especial para sistema digital. Usando o floppy disc para 

armazenamento da imagem capturada.  O protótipo foi realizado em 1994, mas nunca 
terminado permaneceu no museu da Rollei por vinte anos. Foi uma tentativa de 

colocar a câmara no caminho digital ainda nos primórdios da nova tendência.  
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1960-1970: Câmaras de obturador central 
 

 

 

Sequencia de operação: 
1= diafragma e obturador aberto; espelho e volet baixados – visão pela 
objetiva. 
2= diafragma no valor pre-selecioado obturador fechado; espelho e volet 
baixados- não há visão nem entrada de luz na câmara. 
3= diafragma no valor pre-selecioado obturador em operação; espelho e 
volet levantados- neste momento se efetua a exposição. 
4= diafragma no valor pre-selecioado obturador fechado; espelho e volet 
levantados- não há visão uma vez que a câmara está fechada. 
 

- Nas câmaras de retorno automático da imagem, após a etapa 4 voltam 
a ocorrer as etapas 3, 2 e 1 em sequencia inversa  
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Em A e B temos respectivamente o sistema de lâminas do obturador e 
do diafragma. 
 
Ciclo de sequencia operacional do obturador central em câmaras SLR 
Em 1 temos: ambos abertos (obturador e diafragma). 
Em 2 temos: obturador fechado e diafragma no valor pré estipulado. 
Em 3 temos: abertura do obturador e diafragma no valor pré estipulado. 
Em 4 temos: fechamento do obturador e  diafragma no valor pré 
estipulado. 
Em 5 temos: fechamento total do obturador e término do ciclo (retorno 
da fase 2). 
Em 6 temos: retorno da fase 1. (manualmente nas câmaras de 
fechamento do visor após exposição – automaticamente nas câmaras 
com retorno de espelho.  
 

 

Aberturas do diafragma pré estipulado relativo à figura B 
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Mentor Compur Reflex primeira e segunda séries  1929 1933 6.5x9 cm 
Objetiva Tessar 3.5/105mm  
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A câmara 6.5x9cm Mentor Compur reflex de 1929 (Goltz & Breutmann 
OHG Fabrik für Photographische Apparate) aparenta ter sido a primeira 
câmara a usar o novo método. A idéia era de baratear as câmaras do 
tipo reflex dispensando os caros obturadores de cortina especialmente 
preparados para cada modelo e usar um obturador convencional 
largamente usado em outras câmaras. Ainda no período de pré guerra 
veio a câmara Ardita (1933) (Savini & C.) de procedência italiana que 
usava obturadores ainda mais baratos tais como o Vario alemão e o 
Promtus de fabrico italiano. Foi a primeira 6x6 no gênero podendo ser 
classificada como a avó da Hasselblad.  

 

 

 

Ardita Reflex objetiva Freidrich 4.5 80mm obturador Vario - 1933 
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Ardita Reflex objetiva Koristka Meridian 6.8 80mm e obturador Promptus – 1934 
Primeiras mono reflex de obturador central no formato 6x6. 

 Em 1932 surgiu a Karmaflex (Karl Arnold Marienberg) destinada ao 
público amador, sendo esta de extrema simplicidade construtiva. Em 
1938 surgiu sua clone japonesa Kiko-do Babyflex ou Superflex Baby  
(Umemoto Seisakusho).  

 
Filme 127  fotos 4x4cm, objetiva "Ludwig Vidar 4,5/6 cm", e obturador de 1/25-
1/100 Sec. Sua simplicidade criou um segmento que foi por muito tempo seguido 

pelos japoneses para construções de baixo custo. 
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Em 1938  veio a Kiko-do Babyflex ou Superflex Baby  Umemoto Seisakusho 

 

Sistema mecânico da Babyflex/Superflex idêntico à Karmaflex (duas imagens). 
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A partir de 1940, não mais se tentaram produzir quaisquer modelos de 
SLR com obturador central, à exceção da Kinoflex produzida em 1946 a 
partir de excedentes da Kodak Retina de pre guerra (obturador, objetiva 
e visor) cujo modelo não mais era fabricado, foi provavelmente 
produzida por Agostino Pelagatta. 

 

Kinoflex Compur Rapid e Retina Xenon 2/50mm 



 

4045 
 

 

A partir de 1940, não mais se tentaram produzir quaisquer modelos de 
SLR com obturador central, à exceção da Kinoflex produzida em 1946 a 
partir de excedentes da Kodak Retina de pre guerra (obturador, objetiva 
e visor) cujo modelo não mais era fabricado, foi provavelmente 
produzida por Agostino Pelagatta. 

 

Kinoflex Compur Rapid e Retina Xenon 2/50mm 

 

4046 
 

1953 marcou com sucesso o relançamento pela Zeiss  Ikon de Sttutgart 
da marca Contaflex agora uma SLR com sistema de obturador tipo 
Compur especialmente fabricado. Curiosamente a linha Contaflex, do 
modelo 1 ao IV eram protótipos para teste no público das futuras 
Hasselblad 500C (Compur). 

 

Contaflex I Tessar 2;8/45mm Synchro-Compur 

As novas Contaflex deflagraram uma geração de câmaras alemãs no final 
da década de 1950 (Retina Reflex, Braun Paxette Reflex, Voitlander 
Bessamatic, e mais tarde, (início dos anos 1960) a Voigtlander 
Ultramatic, única européia com retorno do espelho e primeira a SLR com 
obturador central a possuir fotômetro TTL, a Edixa Electronica (a 
primeira automática com obturador central) e as russas Zenit 4, 5( a 
primeira e única SLR de obturador central com motor drive embutido)  e 
6 e foi seguida pelos japoneses na década seguinte. Neste período (início 
de 1960) vieram a Prontor e Prestor que aplicaram seus obturadores 
inicialmente nas Mecaflex, e posteriormente nas Agfa Ambiflex e nas 
Selectaflex, Contaflex Prima, Alpha e Beta e nas Focaflex que também 
usavam opcionalmente o fortíssio obturador francês ATOS. O Prestor foi 
usado inicialmente nos exemplos da Werraflex que não passaram de 
protótipos, mas efetivamente empregado nas Pentina. 
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Retina Reflex S e Retina Reflex IV 

 

Braun Paxette Reflex 
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Retina Reflex S e Retina Reflex IV 

 

Braun Paxette Reflex 
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Voitlander Bessamatic e Voigtlander Ultramatic CS 

 

 

Edixa electronica 
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Contaflex S (última da série) com Synchro-Compur-X e mecanismo de auto 

exposição obtido da Voigtander Ultrmatic CS. Notemos a baioneta de 
montagem tipo Compur comum a todas as camaras do tipo. Contudo as 

objetivas não são imediatamente intercambiáveis entre as marcas devido a 
tipos de cálculo e distância do flange, dimensões das lentes traseiras. 

 Montagem de objetivas série Zenit 

 

Zenit 4 
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Contaflex S (última da série) com Synchro-Compur-X e mecanismo de auto 

exposição obtido da Voigtander Ultrmatic CS. Notemos a baioneta de 
montagem tipo Compur comum a todas as camaras do tipo. Contudo as 

objetivas não são imediatamente intercambiáveis entre as marcas devido a 
tipos de cálculo e distância do flange, dimensões das lentes traseiras. 

 Montagem de objetivas série Zenit 

 

Zenit 4 
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Zenit 5 -A única SLR com obturador central com motor drive 

 

Zenit 6 com nrmal Zoom 36-82mm /2.8 Zenit 
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Corte esquemático Retina Reflex III 

 

Corte esquemático Zenit 4/5/6 
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Corte esquemático Retina Reflex III 

 

Corte esquemático Zenit 4/5/6 
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Agfa Selectaflex 

 

 

Flexomat e objetivas Geronar  (1956 recálculo em 1958) 

Origem das Contaflex Alpha Beta e Prima 
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Contaflex Prima e objetivas Pantar (1959) 

  

 

A Flexomat foi desenvolvida pelo Dr. Goldhammer cujas objetivas 
Rodenstock Geronar passaram a ser nomeadas Zeiss Pantar e 
empregadas nas Contina III e inicialmente nas Contaflex Alpha and Beta 
e ais tarde na Prima passram a utilizar obturadores Prontor 
diferentemente do protótipo Flexomat que empregava Compur, 

Foram especificadas três objetivas " Rodenstock Geronar": 

 1:4 F= 30 mm,  
 1:2,8 F= 45 mm,  
 1:4 F= 75 mm,  

O projeto Flexomat na realidade partia da Contaflex I e II com diferente 
sistema mecânico no avanço de filme que tinha um estilo Retina com 
alavanca no fundo. À época do projeto Flexomat a Compur Werke  
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oferecia aos fabricantes obturadors centrais para objetivas cambiáveis e 
estes obturadores foram usados na Retina IIIs  Retina Reflex S, 
Voigtlander Vitessa T (cujo sistema de fotômetro foi empregado na 
Flexomat) nas Voigtlander Bessamatic,  Regula IIID e Braun Paxette 
Reflex. Zeiss Ikon reformulou o projeto retornando à Contaflex I and II e 
surgiram as novas Alpha e Beta, mais tarde usando o corpo da Contaflex 
IV surgiu a Prima, mas sempre usando o bloco óptico e obturador 
Prontor reflex, este com uma baioneta diferente dos Compur, para evitar 
o uso das ópticas das Contaflex III e IV que possuíam difentes cálculos.  A 
Rodenstock era subsidiária da Zeiss, e as objetivas Pantar, por eles 
produzidas sem marca eram as mesmas Geronar que simplesmente 
mudaram de nome.  

O projeto original da Flexomat havia sido encomendado pela TDC (a 
Three Dimension Corporation) subsidiária da Bell & Howell, para a qual 
já eram produzidas as Stereo Colorist. Neste mesio tempo ao ver no 
mercado americano a Minolta SR2 de mais amplos recursos, sendo 
vendida ao mesmo preço prefisto para suas Flexomat sentiu a 
impossibiidade de competir não chegando portanto à produção seriada. 
A Zeiss Ikon comprou o projeto e passou a comercializar as Contaflex 
com objetivas Pantar apenas baseada em seu prestígio, todavia estes 
modelos não tiveram muito sucesso.  
 

 

Mecaflex 
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Focaflex 

 

Werra I Objetiva Novonar 2.8/50 obturador Temporb 
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Focaflex 

 

Werra I Objetiva Novonar 2.8/50 obturador Temporb 
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Werraflex (Revista Cabinett) 

Werraflex primeiro protótipo 

Documento Zeiss 
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Werraflex segundo protótipo com Pestor objetiva Tessar 2.8/50mm 
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Werraflex segundo protótipo com Pestor objetiva Tessar 2.8/50mm 
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Pentina com Prestor objetiva Tessar 2.8/50mm 

 

 

A partir do lançamento da Contaflex pela Zeiss Ikon, a primeira reflex de 
obturador central de sucesso, os construtores passaram a se orientar 
pela receita apresentada. Havia necessidade de serem desenvolvidas 
ópticas especiais. A partir do estudo de Jürgen Peters de 1958 para a 
Werraflex a VEB Pentacon de Dresden passou a desenvolver a Pentina. 
Interessante notar que o desenho externo não denuncia a nova câmara 
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como uma SLR em função da ausência de prisma em sua parte superior.  
Na realidade o topo da câmara tem apenas a janela do fotômetro e a 
sapata para flash. A manivela de rebobinagem e o indicador de 
sensibilidade ficam na parte inferior da câmara, o contador de quadros 
junto à alavanca de avanço na parte traseira, disparo pela esquerda tipo 
Exakta. As objetivas inteiramente cambiáveis marcaram o projeto inicial 
para uma série de câmaras japonesas que utilizaram a mesma fórmula. 
Obturador Prestor até 1/500.   

Objetivas da Pentina:  

 

 Lidith 1:4 F= 30 mm,  
 Tessar 1:2,8 F= 50 mm,  

 Cardinar 1:2,8 F= 85 mm,  
 Domigor 1:4 F= 135 mm,  

 

 

 

Os alemães formaram duas escolas de SLR com obturador central. A 
primeira teve como pioneira a Mentor Compur e a segunda pela 
Karmaflex. Esta última tendência não mais foi seguida pela indústria 
alemã, mas os japoneses tiveram várias clones modernas desta segunda 
opção. Na década de 1970 os alemães foram os últimos a produzirem 
câmaras com tal configuração e seus exemplares foram a Rollei SL26, e a 
Kodak Instamatic Reflex que não alcançaram o sucesso esperado. 
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Rolleiflex SL26 e Kodak Instamatic Reflex para filme 126

 

 

O único projeto europeu de câmara de médio formato com obturador 
central foi a Hasselblad da Suécia feita em colaboração com a Zeiss e a 
Freiderich Deckel (Compur). 
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Hasselblad 500C e sistema de objetivas, visores e magazines  
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Hasselblad 500C e sistema de objetivas, visores e magazines  
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Hasselblad 500 C com acessórios. 

Modern Photograhy 
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A Voigtander testou um protótipo em 1960 do que seria uma 
concorrente da Hasselblad, mas não passou de experiências. 

 

Protótipo Voigtlander Vitessaflex (1957) 

schoebels-voigtlaender-archiv. 

 

A partir do início dos anos 1960 os japoneses lançaram uma enorme 
variedade de câmaras com obturador central, produzidos pela Seiko, 
Copal e Citizen.  A Mamiya foi pioneira no setor com sua Mamiya 
Prismat e sua unidade passou a produzir ans Nikkorex de obturador 
central. Aos japoneses devemos toda a geração de câmaras de médio 
formato com obturador central, iniciada com a Komaflex S, a Kowa Six, 
posteriomente a Kowa Super e a Mamiya RZ 67 ironicamente 
desenvolviida a partir de um projeto de Heinz Kilfitt, o mesmo projetista 
das Robot, e Mecaflex. 

 

Neste período, as câmaras japonesas vendiam bem no mercado em 
função de sua boa qualidade e confiabilidade e em conjunto tinham 
preço mais baixo. Os alemães de um modo geral depreciavam o produto 
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japonês, mais em função de uma arrogância do que ma análise técnica 
do produto. Em 1958 a Carl Zeiss de Oberkochen, comprou a Deckel 
Compur, influenciando outros fabricantes a irem para o caminho do 
obturador central. Nesta mesma época, (1956) a Voigtlander que era 
associada ao laboratório Merk veio ao encontro da Zeiss. Soube-se que o 
diretor geral da Zeiss, então Heinz Küppenbender proibiu o 
desenvolvimento de novos protótipos pela Voigtlander. Esta atitude 
retardou a participação dos alemães no mercado internacional e reduziu 
a fonte de idéias em novos e melhores equipamentos.    

Em 1966 tentaram minimizar a participação dos japoneses no mercado, 
com a Icarex, todavia o projeto já estava ultrapassado para os padroes 
japoneses e o pior, caro. A Zeiss Ikon/Voigtlander produzia câmaras com 
cinco tipos diferentes de montagens e não tinha padronização entre a 
fábricas o que contribuía para o aumento de custos internos nas 
empresas. 

Em 1971 a Carl Zeiss decidiu paralizar toda a produção em suas fábricas 
de câmaras em Stuttgart e da Voigtländer em Braunschweig. Em 1972 
não mais se produziam câmaras na parte occidental da Alemanha. O 
problema se agravava desde 1960 quando as empresas começaram a 
fechar uma após outra:  Aka em Friedrichshafen em 1960, Adox em 
Wiesbaden em 1965, Leidolf em Wetzlar em 1965, Braun em Nuremberg 
em 1968, Dacora em Reutlingen em 1972, Wirgin em Wiesbaden em 
1973.  Kodak em Stuttgart paralizou a produção de câmaras 35mm em 
1967. E mais recentemente a Rollei Fototechnik. (2016) 

A Deckel e a Gauthier não ficaram imunes ao problema –foram 
progressivamente encolhendo. Em 1976 o restante da Compur foi 
absorvido pela Prontor exclusivamente produzindo obturadores par 
Hasselblad e para grandes formatos. Os dias de ouro da produção “West 
German” haviam passado. 

De todas as indústrias de câmaras na Alemanha ocidental sobrou apenas 
a Leica que tem passado de mãos em mãos. Após esta derrocada, ficou 
comprovado através do sucesso dos descendentes da Kine Exakta e da 
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Praktiflex de Dresden. E nomes como Exakta Varex, Contax S, Praktica e 
Praktina que escreveram a história, que os orientais se mantiveram na 
política industrial correta.  As Prakticas L e B foram produzidas em 
grande quantidade e eles se tornaram independentes do oeste em 
obturadores tendo produzido seus próprios Ovus, Vebur, Cludor, Velax, 
Tempor, Prestor e obturadores de cortina vertical. Com o colapso da 
Alemanha oriental em 1989 e a imposição da nova ordem econômica, 
estava decretada a falência de todo o sistema fotográfico que exigisse 
uso de mão de obra.  

A mesma filosofia causou a falência das tradicionais marcas japonesas e 
propiciou a robotização com desemprego em massa, razão pela qual o 
sistema da fotografia convencional passou a ser substituída pela digital. 

Salomão em seus provébios pregava: "O Auge antecede a Quedal" e eis 
que é o hoje presenciamos. 

 

O grande mérito dos japoneses foi manterem vivos os três segmentos 
das câmaras SLR de obturador central.  

 O das câmaras simplificadas. 
 O das câmaras sofisticadas. 
 O médio formato para uso profissional. 

No segmento das câmaras simplificadas encontramos:  

Formato de 35mm: 

Firstflex 35 e Pentaflex 24x36 
Ricoh 35 Flex 
Mamiya Auto lux e Mamiya 528  
Kowa H 
Fujica ST-F /Great-Wall PF-1 
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Firstflex 35 

 

Pentaflex 24x36 

As primeiras japonesas SLR de mecânica simpplificada  do pós guerra  

Tokiwa Seiki Firstflex 35 (1955) Pentaflex 26x36 (1958)  

Anastigmat 3.5 45mm 

Auto Tokinon lens 45mm 2.8 
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Ricoh 35 Flex  Ricoh lens 2.8 50mm (1960) 

Houve uma versão em CdS (1964) 

 

Mamiya Autolux (1965) 

MAMIYA Sekor 2.8 48mm cinco velocidades 
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Ricoh 35 Flex  Ricoh lens 2.8 50mm (1960) 

Houve uma versão em CdS (1964) 

 

Mamiya Autolux (1965) 

MAMIYA Sekor 2.8 48mm cinco velocidades 
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Mamiya 528 TL versão TTL da Autolux (1969) 

Mesmas especificações 

 

 

Kowa H Exposição automáticapor programa interno 

Kowa 2.8 48mm  
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Propaganda  da "KOWA H" 
"Photographic Industries" Maio, 1963 
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Propaganda  da "KOWA H" 
"Photographic Industries" Maio, 1963 
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Fujica ST-F Fujinon 2.8 40mm a mais simples deste segmento 

 

 

Great Wall PF-1 clone da Fujica ST-F fabricada com os moldes originais da 
Fuji pela Xibei Camera Co. China. 

 

Formato de 126: 

Ricoh 126 flex 
Mamiya Keystone K-1020  
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RICOH 1/30 1/300 Rikenon 55mm 2.8.  126 (1967) 

 

 

Keystone: K 1020 

Velocidade fixa MAMIYA Sekor 2.8 48mm versão 126 da Mamiya 
Family/Autolux (1966)  
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RICOH 1/30 1/300 Rikenon 55mm 2.8.  126 (1967) 

 

 

Keystone: K 1020 

Velocidade fixa MAMIYA Sekor 2.8 48mm versão 126 da Mamiya 
Family/Autolux (1966)  
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No segmento das câmaras sofisticadas encontramos:  

Mamiya Prismat 
Nikorex Auto 35 
Aires Penta 35 
Topcon PR  , Wink Mirror, Uni e Unirex 
Fujicaflex 
Kowa S , SE e SET 

  

Mamiya Prismat objetiva cambiável primeira câmara japonesa com 
obturador central (seguindo padrão Bessamatic) Mamiya Sekor 1.9 

/48mm (1959) 

 
Nikkorex Auto 35 Produção Mamiya Objetiva fixa Nikkor 2 /48mm 

(1964) Primeira versão com corpo facetado (1960). Estas câmaras não 
possuíam pentaprismas- visor de Porro idêntico às Duflex. 
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Aires Penta 35 partilhava com a Mamiya prismat o pioneirismo SLR com 
obturador central (1959) 

 
Topcon PR primeiro modelo (1960) e Unirex penúltimo (1969) 

 

Topcon Unirex 
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Aires Penta 35 partilhava com a Mamiya prismat o pioneirismo SLR com 
obturador central (1959) 

 
Topcon PR primeiro modelo (1960) e Unirex penúltimo (1969) 

 

Topcon Unirex 

 

4074 
 

 

Fujicarex Focalização por elemento interno na objetiva va disco na 
traseira da câmara (1965) 

 

 

 

Kowa S topo da linha Kowa 
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No segmento das câmaras de médio forato encontramos:  

Kowa Komaflex 
Kowa Six 
Kowa Super 
Mamiya RB 67  RZ 67 
Bronica ETR 

 

 

Komaflex S fabrico Kowa protótipo das futuras Kowa Six conhecidas 
como a “Hasselblad dos pobres” 
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Komaflex e Kowa Six 

 

Komaflex S e Kowa Super 66 
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A Kowa Six iniciou o caminho das câmaras japonesas de médio formato. 

O projeto original foi a Fujita Six de cortina posteriormente adaptada para 
obturador central todo os sistema foi idealizado por Heinz Kilfittque 

desenvolveu as Robot, Mecaflex, as objetivas Kilfitt  e a famosa Zoomar da 
Voigtlander e a Rubin da Zenit 6.  

 

Kowa Six com prisma e objetivas 
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Kilfitt camera –Modern Photography 1954 
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 O projeto foi revisado para 6x7cm na Mamiya RB67 de 1970, criando 
uma câmara modular.  
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Com completo sistema fotográfico. – A Bronica ETR  (abaixo) 
redimensionou o projeto para 4.5x6cm 

 

 

Bronica ETR   (1976) 
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1992-1996 Nikonos RS 

 
Provavelmente a mais avançada das câmaras submarinas. Evoluiu das câmaras 
autofocus de 1985  e foi a primeira submarina TTL. Suas especificações e módulos 
internos provinham da Nikon  F -601 AF. Ficou emprodução por apenas quarto anos 
quando a Nikon decidiu se retirar do Mercado de câmaras submarinas. 

A série nikonos foi idealizaa por ninguem menos que o capitão de marinha francês 
Jean-Yves Cousteau que por várias vezes tentou construir uma câmara submarina 
confiável. Coube ao engenheiro belga Jean Guy Marie Josef de de Wouters d´Oplinter 
de família nobre, a construção de uma câmara que resistisse pelo menos até 60m de 
profundidade. Wouters d´Oplinter teve ao menos 20 patentes de invenção em 
aparelhos de fotografia. Batizou esta primeira câmara de 1957, de Calypso, o nome da 
embarcação de pesquisa de Cousteau. A produção fo iniciada pela companhiia 
francesa Spiro-Technique de Levallois-Perret. A Nikon Corporation comprou os direitos 
de produção em 1963 e iniciou a produção das câmaras dando-lhe o nome de Nikonos. 
Na mitologia grega, a ilha de Mykonos no mar Egeu foi o local  da batalha entre  Zeus 
os Gigantes. A ilha recebeu o nome do filho do deus Apolo, Míconos.  
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O altissimo custo de produção e venda bloquearam a espansão de mercado das 
câmaras que após a cessação de produção passou a ser vendida em liquidações em 
casas especializadas. 

 

A Nikonos RS tem um prisma High-Point 
fixo para facilitar a visada com máscara 
de aqualung.  

O fotômetro é TTL e tem três células para 
medição pela objetiva. 

Uma mede a luz proveniente do plano do 
filme (valor médio); outra passa pelo 
espelho móvel e vai para baixo (valor 
pontual centrado) e uma terceira mede 
pelo topo do visor (valor de contraste). 

Vermelho = luz ao visor 

Azul = luz ao fotômetro 
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Calypso –phot Corpo e obturador desenhos de patente original de  

Jean Guy Marie Joseph de Wouters d’Oplinter 1960 
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Calypso –phot Corpo e obturador desenhos de patente original de  
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1970: Ricoh TLS 401  

 

 

 

A Ricoh TLS 401 foi introduzida em 1970 como uma sucessora da Ricoh Singlex TLS, 
onde foram combinados os visor de cintura com o de nível de olho. Bastando apenas 
girar o botão lateral na caixa do prisma. A Singlex origial de 1964 tinha como base a 
Nikkorex F fabricada pela Mamiya para Nikon, e foi aúnica Ricoh a ter baioneta Nikon F 
lens mount, Este modelo possuía a rosca tradicional de 42x1.  
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A TLR 401 trabalhava com fotometro TTL com stop down e ajust e ponteiro. Em linhas 
gerais funcionava como a Pentax Spotmatic de 1964, mas com obturador Copal 
Square.  

 

 

Para alcançar um maior mercado, a Ricoh lançou em paralelo uma versão com pentaprisma 
tradicional a Ricoh TLS. 
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Canon F1 

Primeira série (1971) 

 totalmente mecânica 

 

Segunda série (1981) 

eletrônica“New F-1” 

A Canon F-1 foi produzida de março de 1971 até 1976 quando foi introduzido a 
modelo intermediário “F-1n”. que era uma revisão do modelo original . A produção da 
F-1 continuou até o final de 1981 quando foi substituida para “New F-1” indroduziu a 
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montagem FD para objetivas. As anteriores FL podiam ser usadas nos novos corpos. As 
Canon F-1 foram produzidas para competir com as Nikon F e Nikon F2. 

Em 1972 a Canon lançou o modelo Highspeed com película de espelho semelhante a 
Pellix. Com motor drive e sem self-timer podia fotografar até 9 quadros por segundo, a 
mais rápida àquela época. 

 

F1 Highspeed, 
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Nikon F2 (1971) 

 

A Nikon F2 foi um dos grandes sucessos comerciais. Fabricada pela Nippon Kogaku K. 
K. (Nikon Corporation após 1988) de  setembro de 1971 à junho de 2000 e destinada 
ao mercado profissional, foi o aperfeiçoamento natural da famosa Nikon F de 1959-
1974. 
A linha F teve como sucedâneos a F2,  a F3 (1980–2001), a F4 (1988–1996), a F5 (1996–
2005) e a F6 (2004–?), compatível com digital e a D5. Todas compartilham o sistema de 
ópticas cambiáveis, pertinentes ao sistema F. 
 

 
Nikon F a pedra fundamental do sistema SLR Nikon. 
  



 

4089 
 

1971: Fujica 801  LED 

 
 
Primeira câmara a empregar LEDs no sistema de indicação do fotômetro. Montagm M42x1. 
Leitura do fotômetro com peso central. Indicadores dom 3 pontos de sobre e sub exposição 
representando ¼ de diafragma. Leitura a plena abertura, mas exige objetivas especiais Fujinon 
EBC. Obturador até 1/2000 s.  usa bateria de óxido de prata 6 Volts 544/P28. Permite leitura 
do fotômetro em condições adversas. Detalhe especial para o preto fosco interno que melhora 
o contraste nas fotos. Sincronização de flash em 1/60s . 

 

Indicações na tela da Fujica 801 

40= microprismas 
41= velocidade do obturador 
42= prismas estigmométricos 
43= indicador de exposção correta 
44= indicadores de sobre-esposição (+) e indicadores de sub-exposição (-) 
45= tela brilhante 
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1976: Canon AE-1  computer 
 
 

  
 
 

A Canon AE-1 foi produzida de abril de 1976 a 1984 usa um sistema eletronico de 
controle da cortina convencional de 2 segundos à 1/1000 com sincronização X a 1/60s. 

A sua significação histórica está no fato de ter sido a primeira câmara com 
microprocessador e pelo fato do modelo ter vendido mais de um milhão de unidades, 
o eu foi um feito não alcançado pr nenhuma outra câmara até então. 

Outras variants da mesma linha “A” compreendem: a AT-1 (de 1977), a A-1 (1978), a 
AV-1 (1979), a AE-1 Program (1981) e a AL-1 (1982). Todas usando o memso corpo de 
alumínio, mas com diferentes características de desempenho e detalhes cosméticos. 
Todas possuem controle automatic de flash e informaçãono visor. Para radução de 
custos as Canon “A” se valeram extensivamente de peças em acrilonitrila-estireno-
butadieno (ABS). 
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1978: Pentax A110 formato 16mm em filme 110 

 
As Pentax Auto 110  e Pentax Auto 110 Super utilizavam filme  tipo 110. Inicialmente a 
Auto 110 foi colocada no mercado com três objetivas em 1978, outras três forma 
introduzidas em 1981 e o modelo Pentax Super foi comercializado a partir de 1982. Em 
1985 a produção foi descontinuada. Junto com a Narciss de 1961 foram as menores 
SLR miniaturas que podem ser consideradas como sistema. Em 1982 a Pentax Auto 
introduziu um pequen motor drive. O sistema tinha, portanto 6 objetivas especiais, 
mas diferentemente da Narciss não podiam receber objetivas de outras câmaras 
devido à passagem estreita pois o diafragma ficava no corpo da câmara e não nas 
objetivas. As obetivas porém servem para o formato 4/3 emprgado em cãmaras 
digitais. 
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1980: Pentax LX  competidora da Nikon 
 

 
 

A Pentax LX foi produzida de 1980 à 2001. Montagem K. Foi projetada para competir 
com a Canon F-1 e a Nikon F3, sendo porém menor e mais leve.  

Obturador mecânico horizontal com lâminas de titânio sincronização X em 1/75s 
velocidade até 1/2000 s e 'B', as velocidades de 1/30 a 4 segundos são 
eletronicamente controladas  e dependem de baterias assim como o fotômetro. O lay-
out mecânico segue as Nikon com prismas, telas e magazine cambiáveis para 250 
fotos, suspensão do espelho e previsão de profindidade de foco . Inclui um data back 
para marcar dados no filme no momento da foto. 

O fotômetro mede a luz refletida na superfície do filme, operando o obturador de 
acordo com a luz ambiente. O sistema também se adéqua a controlar a quantidade de 
luz necessária nos flashes eletrônicos preparados para uso com a câmara. 

 

Edição do Novo Milênio  -EX 2000 com acabamento em titânio.  
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1980: Nikon F3 automatismo no corpo  
 

 
 
 
Nikon F3, primeira da série F estilizada por Giorgetto Giugiaro famoso estilista italiano 
responsável pelo desenho de muitos veículos famosos entre eles a Alfa Romeo Giulia 
Sprint, o Volkswagen Golf, o DeLorean DMC 12, o Mustang 2006 e outros carros 
famosos.  - A Nikon F3 esteve em produção de 1980 até 2001. Foi a primeira das Nikon 
a ter o controle de obturador totalmente eletrônico.  Várias versões foram feitas com 
visual externo idêntico  A F3-HP tinha o visor High-point a F3-T tinha o corpo 
efetivamente em titânio,  A F3-P , destinada a fotojornalistas tinha os pontos 
vulneráveis selados com “o-rings” para resistir ao tempo e à umidade.  A F3-H foi 
lançada para os jogos de Nagano e era projetada para rapidez no uso (13 quadros por 
segundo) e espelho semi-transparente fixo ao estilo Canon Pellix. 
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1983: Nikon F3 HP visor High Pont standard 

 
 

 

1998: F3-H bem ao estilo Canon F1 high speed fabricação sob encomenda.
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 1984: Pentax 645 médio formato 

  

A Pentax 645 foi introduzida no mercado em 1984. Tinha um motor embutido capaz 
de acionar 1.5 quadros por segundo e fotômetro TTL com medição central. Sistema de 
múltiplos modos de automatismo e uma tela em LCD para indicar o modo de 
operação, copensação de exposição etc. Diferentemente da maioria das câmaras de 
médio formato, não possui dorso cambiável, mas insertos para filmes em chassi 
encaixável na parte traseira. Cada inserto exige a exposição total do rolo de filme para 
uma nova carga.  A Pentax 645 compartilhava módulos eletrônicos da P 50 de 1986. 
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1980...: Câmaras de auto-foco 

 
-1981: Pentax ME-F primeira objetiva auto foco 
 

A ME F é históricamente significante uma vez que foi a primeira SLR auto-foco de 
35mm a ser produzida em série. (a primeira demonstração foi da Nikon F em 1971), 
Funciona com deteção de contranste no sistema do visor (TTL) ajustando 
automaticamente o ponto de foco da objetiva. O sistema era deficiente e foi um 
fracasso comercial, todavia marcou uma época na evolução do sistema. 

A primeira auto-foco comercial não foi uma SLR mas a Konica C35 AF de 1977, seguida 
da Polaroid Sonar SX-70 em 1978. 

A objetiva 35 mm–70 mm AF Zoom também não foi a primeira objetiva a entrar no 
mercado, outras objetivas da Canon, Ricoh e Chinon vieram antes, mas estas já 
possuíam seu próprio sistema de focalização não dependendo do corpo da c^Mara 
para executar susas funções. 

A ME F podia funcionar com outras objetivas não auto-foco, mas requeria a SMC 
Pentax AF 35 mm–70 mm f/2.8 Zoom Lens na montagem especial Pentax K-F para 
funcionamento adequado. Esta objetiva tinha cinco contatos elétricos am volta da 
baioneta. 

 O sensor de auto-foco da ME F ficava na parte inferior da caixa de espelho e oparava 
com 25% da luz proveniente da cena. E trabalhava com um micro computador que 
sensibilizava para o contraste máximo. Os novos sistemas não mais se utilizam deste 
parâmetro. 
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A Canon do mesmo periodo tinha a New FD 35-70mm f/4 (substituida pela New FD 35-
70mm f/3.5-4.5), mas usava o sistema de triangulação SST (Solid State Triangulation), 
já empregado em seu primeiro modelo point-and-shoot, AF35M de 1979. Ao 
pressionar o botão externo a focalização era imediatamente realizada. A partir de 0.94 
m ao infinito. 

  
Detalhe da primeira objetiva da Canon auto-foco. 

 

 
Sistema SST de triangulação 
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A Canon AV 1 e a Chinon CE-4s em conjunto vom a Ricoh XR-7 auto-foco 
usavam configurações externas semelhantes, mas com diferentes princípios.  
 

 
           Na Canon as distâncias entre as imagens iguais (d 1- d2) determinam a 
posição de foco da objetiva  
  

 
Na Chinon o ângulo da luz infravermelha emitida (E) ao atingir o sensor (S) 

determina a posição de foco.  
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-A Olympus Zuiko AF Zoom 35-70 mm f/ 4  também uma objetiva de auto-foco de 
1983, compartilhava com a Pentax um sistema de auto-foco similar. Em conjunto era 
vendido com a câmara OM-30, e vendida com a marca  Olympus OM-F. 

O sensor de focalização da Olympus, todavia trabalhava como detector de fase 
diferentemente do sistema de contraste da Pentax. A focalização com este processo 
tornava-a mais confiável e bem mais rápida que as Pentax sendopossível acompanhar 
objetos em movimento. 
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-Nikon visor AF  

 
 

A Nikon F3  nos anos 1980 era o cavalo de batalha dos fotografos profissionais. A Nikon 
fez sua versão F3 AF lançada em abril de 1983 colocando um prisma com sensor e duas 
objetivas de auto-foco. the AF 80mm f/2.8 e a AF 200mm f3.5 ED-IF  antecedendo-se 
em versatilidade todas as suas rivais. Usava o sistema de análise de contraste. 
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Em 1971 a Nikon apresentou um protótipo de lente auto foco de 80mm f/4.5,cujos 
estudos vinham desde 1965, e que, com a AF-Nikkor 80mm f/2.8 acima apresentada 

foram as únicas objetivas Nikor com esta focal.  
 

 

AF Nikkor 80 mm F4.5 

 
A objetiva foi exibida na Photo Expo de Chicago em 1971 e na 12ª Photokina em 

setembro de 1972 junto com a Nikon F2, o Photomic S, a Nikomat EL, e a primeira 
lente cambiável auto-foco. 

  
-Canon T80 autofocus 

 
A Objetiva Canon T80 AC 35-70 f3.5-4.5. A câmara Canon T80  foi concebida para 
receber três objetivas automáticas: a 50mm f1.8, a 35-70mm f3.5-4.5 zoom, e a 70-
210mm f4.5 zoom. Todas com montagem Canon FD, e comptíveis com as demais 
objetivas em foco manual. 
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Apesar de ser de consenso geral ter sido a EOS 650 que iniciou a era do auto-foco, a 
própia Canon já tinha uma auto-foco desde abril de 1985, a T80 pelo menos dois anos 
antes da EOS 650.  
 

 
 

Esquema de funcionamento da T 80 
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1985: Minolta 7000 eliminação de todos os botões e operação por toque 
 
A moderna câmara TTL automática. 
 
 

 
 
 
A câmara moderna AF SLR surgiu em fevereiro de 1985, com o advento Minolta 
Maxxum 7000. 
A Minolta Maxxum 7000 foi comercializada em alguns mercados como Alpha 7000. 
A fábrica resolveu usar os dois “X” entrelaçados, sob influência do novo logotipo da 
Standard Oil  -EXXON – A Esso objetou e Minolta modificou para dois X convencionais. 
 
O novo desenho retirou todos os botões da câmara e passou a empregar teclas de 
comando para ter mais aparência de computadores.  
Quanto a característica construtiva, teve a primazia em incorporar o autofoco e avanço 
motorizado do filme, enquanto levava em seu corpo o sistema motor da objetiva AF. 
 
A linha Minolta Maxxum também introduziu o display indicador de cristal líquido e 
curiosamente empregava os CCD para auto foco, “C” no diagrama que vem a seguir, 
como sensores de luz para o fotômetro.  
 
 
O pricipio que aqui apresentamos com auto foco da Minolta é conhecido como 
sistema deteção de fase enquanto o sistema da Vivitar é o de deteção de 
contraste. 

 



 

4105 
 

 

  

 
O sistema de auto foco da Minolta Maxxum 7000 é bastante semelhante o 
exposto a seguir na Vivitar AF de 200mm, mas com outra interpretação.  
Trabalha, aqui com dois sensores TCD, aqui chamados de CCD. No diagrama 
acima, L: é a objetiva; S : o plano do filme; M: as pupilas de saída, destinadas a 
refratar os raios laterais provenientes da objetiva L. De acordo com a posição 
de L para com o primeiro objeto à frente da objetiva, os raios extremos 
difratados pelas duas lentes M, atingirão os dois elementos C: CCD com muitos 
pontos de sensibilidade. O foco correto será atingido quando L, numa 
determinada posição em relação ao objeto a ser fotografado, através de seus 
raios extremos atingirem os dois Cs (CCDs) em seus pontos distantes d: entre si; 
(-d, é a distância pré estabelecida através da escolha de dois pontos em cada 
um de C). 
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-1985: Vivitar Series 1 200mm f/3.5 VMC Auto Focus Telephoto Lens 
 
A Vivitar provavelmente introduziu em sua Vivitar Series 1 200mm f/3.5 Auto Focus a 
primeira auto-foco universal para uso em qualquer câmara não preparada para tal.  
Sua objetiva perparada provavelmente pela Kiron tinha o sistema de auto foco no 
próprio corpo da objetiva e, portanto compatível com qualquer câmara SLR manual e 
até mesmo as digitais.  
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À esquerda: Fita semi transparente  na traseira da objetiva. 
À direita: Esquema de operação do sensor Honeywell usado nas câmaras auto-foco.  
 
 
Para adaptação do auto foco em qualquer câmara, basta apenas um anel adaptador 
transiente. Na objetiva Vivitar, existe um detetor TCL cujo funcionamento mostramos 
ao lado.  
 
A luz proveniente da objetiva é refletida e conduzida parcialmente pela lâmina de 
vidro imediatamente atrás do conjunto óptico e atinge um sensor interno à objetiva 
idêntico aos tipos utilizados nos corpos das câmaras auto-foco. A lâmina possui 
incrustados, dois micro espelhos, na qual um deles se posiciona exatamente no eixo 
óptico da objetiva, perfazendo a mesma distancia que o raio de luz faria para atingir 
em correta focalização o plano do filme.  
A lente M distribui a iluminação entre L e R; e F assegura a iluminação homogênea. 
 
Existe no módulo eletrônico TCL da Honeywell 12 conjuntos L e R. todos operando sob 
a lente M. Cada um destes pares L-R corresponde à uma distância de foco.  
 
A teoria do funcionamento do sistema TCD é que a lente M, que forma a pupila de 
saída, divide o raio de luz em duas metades, que vão atingir os elementos L e R 
respectivamente. O foco correto é atingido quando L e R recebem iluminações 
idênticas. O sistema vai buscar o par que recebe esta iluminação equilibrada. No 
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processo mecânico, um micro motor operado por um amplificador operacional, 
regulando a objetiva para frente e para trás até alcançar este par.    
 
Nos desenhos abaixo mostramos o trajeto do raio de luz dividido na objetiva e sua 
equivalência dimensioal até o plano do filme. Na ampliação, apresentamos os 
microprismas embutidos na lamina smitransparente imediatamente atrás da objetiva 
principal.  
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1992: Kodak DCS 100 primeira digital pentaprismática 
 

 
 

O Sistema de Câmera Digital Profissional Kodak ou DCS, mais tarde oficialmente 
chamado DCS 100, foi a primeira DSLR comercialmente disponível. A partir de um 
corpo Nikon F3 compatibilizado com um sensor digital a Kodak demonstrou-a 
publicamente em maio de 1991; Esta já tinha sido apresentada na Fotokina de 1990. 
Sua criação foi orientada no sentido de acelerar a velocidade de transmissão das 
fotografias ao estúdio de uma revista ou redação de um jornal, A DCS tinha uma 
resolução de 1,3 megapixels. A primeira apresentação pública da DCS 100 foi em Arles 
(França), nas Journées de l'Image Pro pelo Sr. Ray H. DeMoulin, presidente mundial da 
Eastman Kodak Company. 

Participaram 453 jornalistas internacionais, que tiveram lugar no Palais des Congrès de 
Arles. 

A primeira câmara digital comercial em estágio de protótipo foi a DCS demosntrada na 
primavera de 1987, pela Kodak Research Labs. Um sensor de imagens com 1,3 
megapixels foi produzido pela Divisão de Tecnologia e Microeletrônica da Kodak e o 
próximo passo lógico foi construir um sistema de imagem digital de alta resolução em 
torno dele. O protótipo DCS foi desenvolvido para testes pela Associated Press. Os 
pesquisadores da Kodak escolheram a Nikon F3HP SLR porque era a câmera 
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profissional mais utilizada na época, além disso o sistema de alimentação do motor 
drive possuia energia suficiente para operar o sistema digital.  

Os problemas construtivos tinham que ser resolvidos: posicionar com precisão o 
sensor de imagem no plano da película; sincronizar o período de exposição do 
obturador mecânico da câmera com o período de integração eletrônica do sensor de 
imagem; escolher as objetivas que fornecem melhores resultados; instruir os 
fotógrafos a obterem a exposição correta; como armazenar as imagens digitais e criar 
fonte de alimentação eficiente para o emprego do conjunto. 

Felizmente, o F3HP tinha uma alimentação para motor drive com energia suficiente 
para a sincronização eletrônica.  Foram testadas objetivas para melhor transferência 
de energia (MTF testing) e as melhores foram selecionadas. Uma bateria extra e um  
um disco rígido de computador foram construidos em uma caixa separada para ser 
usada a tiracolo durante o trabalho do fotógrafo. A saída do conversor A / D foi 
processada para gerar um histograma de exposição para o fotógrafo. O protótipo do 
sistema foi testado exaustivamente em 1987 e 1988 pelos fotógrafos da  Associated 
Press comparando seu desempenho com sistemas de filme.  Houve entusiasmo para a 
realização de um sistema comercial. Uma versão adiantada foi mostrada na Fotokina 
em 1990 e o produto foi lançado em maio 1991. 
 
O DCS 100 mantinha muitas das características do protótipo, incluindo uma Unidade 
de Armazenamento Digital (DSU) na caixa separada para armazenar e visualizar as 
imagens e alojar as baterias. O DSU continha uma unidade de disco rígido de 200 
megabytes que poderia armazenar até 156 imagens sem compressão ou até 600 
imagens usando uma placa de compressão compatível com JPEG que foi oferecida 
mais tarde como um extra opcional. Um teclado externo permitia a produção de 
legendas e outras informações de imagem. 
 
O Sistema de Câmera Digital Profissional Kodak estava disponível em dois backs digitais 
diferentes. O sistema de cores DC3 usava uma matriz do tipo Bayer, enquanto o back 
monocromático DM3 não tinha nenhuma matriz. Alguns backs DM3 foram fabricados 
sem filtros IR. 
 
Internamente, possui um disco rígido SCSI de 3,5 ", que se conecta a um computador 
via interface SCSI externa, aparece como um dispositivo SCSI sem disco e pode ser 
acessado por um plug-in TWAIN para o Photoshop 3. 
 
Havia muitos modelos do DCS 100 com buffers diferentes, monocromático, cor, 
versões de transmissão com teclado e modem. 
 
O sistema foi comercializado a um preço de varejo de US $ 20000. Foram vendidas 987 
unidades . 
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1996: Leica R 8  -  2002: Leica R 9 
 

 
 

 
 
 

As Leica R8 e R9 são câmaras de foco manual desenvolvidas por Manfred Meinzer 
proeminente projetista industrial. Marcou o divócio da Leica com a Minolta em direção 
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a um projeto essencialmente alemão, com um desenho exclusivo e personalizado. A R8 
foi apresentada na Fotokina de 1996 e a R9 a sucedeu em 2002. 

São câmaras totalmente automatizadas com motor drive incorporado. O desenho 
externo aparenta simplicidade, mas sua construção é extremamente complexa.  

Seu projeto foi orientado em direção à ergonomia, apear de maiores e mais pesadas 
que a série R4-R7. Este pormenor foi pensado para compensar o balanceamento das 
câmaras ao empregar grandes objetivas zoom. Nesta ocasiãoa Leica mudou-se de 
Wetzlar para Solms, que é uma localidade vizinha.    

Ambas câmaras usam obturador Copal Square eletrônicos com velocidades de 32 
segundos à 1/8000, B, e sincronização X em 1/250 s. Ambas podem usar filme ou 
módulo digital o que as torna extremamente versáteis. 

Seu fotômetro usa o sistema de avaliação de contraste e oferece: 

Três formas de medição: 

 Peso central 
 Seletivo 
 Matricial 

Em cinco modalidades: 

 Manual 
 Prioridade de abertura  
 Prioridade de velocidades  
 Programa automático 
 Medidor da luz do flash 

No espelho secundário uma célula para medição seletiva, na base da câmara, cinco 
células para medição matricial podendo ser escolhida uma ou mais das seis áreas de 
medição. A mudança de sistemas é obtida eletronicamente. Medição da luz de flash no 
momento do disparo arvés de duas células instaladas para este propósito. 
Compensação para mais ou menos manualmente em todos os programas. 

No processo de exposição automatic programado, o operador pode escolher a 
velocidade básica. Flashes especiais com lâmpada de disparo prolongado, permite 
sincronização até 1/8000s. 

Indicadores do fotômetro com LEDs para visualização em qualquer condição de 
iluminação. 
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Reintrodução da SLR em 2017 
 

2020

 
O co 

O conceito da universalidade é introduzido na nova Reflex 35. 
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Construção modular com cambiabilidade do porta objetivas frontal 

 

Permitindo o uso de váraias ópticas de vários fabricantes. 
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Construção modular com cambiabilidade do porta objetivas frontal 

 

Permitindo o uso de váraias ópticas de vários fabricantes. 
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Módulo traseiro removível e intercambiável para uso de diversos tipos de 
filmes e inclusive um módulo digital. 

 

Fotômetro interno tipo spot e dois iluminadores –Um flash e um LED para 
uso contínuo. 
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Sistema construtivo modular. 

 

 

XXXXXXXXXXXXX 
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Sistema construtivo modular. 

 

 

XXXXXXXXXXXXX 
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Linha do tempo corolária das câmaras pioneiras SLR de 35mm 

1952: Mamiya considerada o primeiro protótipo SLR japonês com PP 
1954: Phenix - Orion – Miranda 
1955: Firstflex série 1    1959 série 2  
1957: Asahi Pentax 
1957- 1958: Focaflex 
1958: Zunow 
1958-1959: Contarex Bull’s Eye 
1959: Nikon F 
1960: Malik  
1961-1965: Narciss  primeira SLR com óptica e prisma cambiável em 16mm  
1960: Malik  
1963: Konica Domirex  
1962-1967: Leica half  
1964: Asahi Spotmatic 
1966: Canon Pellix   
1965: Leicaflex  
1966: Kiev 10   15 
1967: Konica Autoreflex T 
1966: Canon Pellix 
1969: Yashica Eletro X obturador eletronico  
1971: Asahi ES automático com prioridade diafragma 
1971: Canon F1 
1971: Nikon F2 
1971: Fujica 801  LED 
1974 -  1975: Contax RTS plano focalizável e real time 
1976: Canon AE-1  computer 
1978: Pentax A110 foreto 16mm em filme 110 
1980: Pentax LX  competidora da Nikon 
1980: Rollei SL2000 derivada da Contaflex modular que não foi lançada. 
1980: Nikon F3 automatismo no corpo  
1981: Pentax ME-F primeira objetiva auto foco 
1983: Nikon F3 HP visor High Pont standard 
1985: Minolta 7000 eliminação de todos os botões e operação por toque 
1992: Nikonos RS primeira e última câmara submarina pentaprismática. 
1992: Kodak DS 100 primeira digital pentaprismática 
1996: Contax AX fusão da Nikon F5 e Canon EOS 
2004: Leica R9 usando filme ou digital. 
2017: Reflex o retorno ao analógico. 
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“A Mesa Posta” é reconhecida historicamnte como a primeira 
fotografia obtida através de processos físico-quimicos e remonta ao 
ano de 1826 sendo atribuída ao francês Joseph Nicéphore Niépce. 
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“Guerreiro Japonês 1800” 
Gueixa e Maiko na varanda Shady 
Natureza 
 

 

• - Primeira fase – conjunto de fotos nº2 Séc XIX, e inicio do séc XX.....................  1262 
Câmaras 

Bland Stereo (1858)   
De Bertsch Stereo Chambre Automatique (1864) 
Dallmeyer Univeral Sliding box Stereo Bland Stereo (1868)   
Sands Hunter Tailboard Stereo (1883)   
Photo-Sport Paris (1890)   
Napoleon Conti 1892. Photosphere   

Bellieni Stéréo Jumelle (1894) 
Physiograph Bloch Paris (1896) 
Murer&Duroni Stereo (Italy)(1896) 

Gaumont Jumelle Spido (1898)  
London Stereoscopic Binocular (1898) 
Goerz Stereo Binocle (1899) 
Sigriste Stereo (1899) obturador até 1/5000s ! 

 



Stereo Hasselblad (1900) 
Gaumont Wide Angle Stereo (1900)  
M. Grabner Stereo Camera (1900)  
Kleffel&Sohn Stereo Camera (1900) 

Blair  Stereo Weno (1902)  
Le Colibri  Paris (1903) 
Folmer Schwing Graflex (1902) 

Gaumont Bloc  Notes (1904) 
Stéréo Panoramique Leroy (1905) 
Posição Estéreo 
Posição Panorâmica  

Posição Intermediária  
Eugène Hanau Le Marsouin (1905)  
La  Belle Gamine (1906) 
5x7'' Stereo Graflex. Stereo image on the ground glass. (1906-1923) 

 
Adaptadores : 
O ano de 1898 presenciou a Introdução do primeiro adaptador para estereoscopia 
para câmaras de uma só objetiva........................................................................................ 
 

FORMADOR ESTEREOSCOPICO DE THEODORE BROWN.   
conjuntos de espelhos construido pelo Próprio THEODORE BROWN. 

 

 

O ano de 1906 presenciou a Introdução dos primeiros adaptadores para estereografia. 
- Stereophot/Stereograph e Sterean.................................................................................. 
 

Anúncios do adaptador “Stereophot” e respectivo visor “Stereograph”  1906.  
O Sterean foi a segunda versão de adaptadores introduzido em 1914, 
portanto na segunda fase de acordo com nossa divisão cronológica, mas em 
todo semelhante ao primeiro. 
 
Sistema de Theodore Brown comparado com Sistema Stereograph / Sterean 
Espelhos angulados sobre a objetiva.  
 
Theodore Brown'sStereoscopicTransmitter, 1894. 
Duplo conjunto de espelhos.  
Theodore Brown'sStereophotoduplicon, 1894. 
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Prismas de Ângulo Reto  
Prismas de Periscópios Móveis.  
Prismas de Periscópios Móveis.  

 

 

Outros equipamentos:................................................................................................. 
Le Prismac -6x13- (1906)  
Molenat Papillon (1908)  em três posições do diafragma  
Uso do cartão estereoscópico no visor (1901). 
Visor estereoscópico de mesa em carvalho 'Rowsell's Patent Graphoscope' 
fabricado por Negretti& Zambra, sec XIX. 
Visor para estereoscopia e fotos convencionais Graphoscope C. Eckenrath, 
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aprox. 1890. 
Flower stereoscope Séc XIX 
Mirror Stereoscope Smith, Beck & Beck of London (1850/1860) 
Beckers, Stereopticon,  
Jules Richard Stereo Classeur 
Ica Multiplast  Magazine Stereo Viewer (1920) 
Gaumont Stereodrome 1906-1925. Transformável em projetor de 
transparências mediante iluminador  
Alex Beckers Stereoscopes 
"Le Directoscope" Stereo Viewer (45 x 107), c. 1910  
Esquema do visor de transposição Directoscope. 
Richards Glyphoscope Câmara transformável em visor, (1910)   
IcaPlascop (1911) 
IcaRigidPlascop (1911) 
Rietzschel Universal Heli -Clack (1911) 
Ica Cupido (1912) 
IcaTriplex Universal Stereo Panoramic (1912) 
Plaublel Makina Stereo (1912) 
Goerz StereoTenax (1912) 
Reflex Mentor Stereo (1913) 
Contessa Duchessa (1914) 
Rietzschel Kosmo-Clack (1914) 
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Segunda fase: Conjunto de fotos n°3........................................................... 1303 
 -Outros formatos Estereoscópicos......................................................... 1303 
 Formatos Atuais em uso............................................................................. 1306 
 Formatos Estereoscópicos  Modernos........................................................ 1307 
   O View Master………………………………………………………………………………………  
iPhone ou iPod Touch, ou My3D……………………………………………………………….  
  
 OutrasCãmarasClássicas....................................................................... 
  

Deckrullo-Nettel Stereo 
Contessa-Nettel, Stuttgart. Spreizen-StereokamerafürPlatten 
Homeos (tipo 2) e visor de tansparências 
* Progressão Colardeau:  
vantageme 
desvantagem 
Os visores Richard para transparências em filme de 35mm 
História de Jules Richard  
A segunda fase -A Verascope F-40 
Esquema dos prismas de teto para reversão das laterais. 
Instruções de uso do estereoscópio 
Impressora Richard Homéos para transparências em p/b 
Copiadora Richard Verascope F40 para transparências em p/b 
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Bush-Verascope Visor manual compatível com os formatos 5p e 7p 
Visor japonês no formato 7p para F40  
Esquema óptico  
Verascope F 40 com conversores grande angular. 
Objetivas acessórias conversoras em grande angular. 
Projetor de transparências  
Comparativo dimensional entre Verascope 7P e 45x107 
Richard Projecteur Stereoscopique 
Conjunto stéreo de Dimitri Rebikoff  
*Caixa estanque para Vérascope e flash eletronico 
Caixa submarina  
GOMZ Stereo 
Summum-Stéréochrome 
Ontoscope 
Kineidoscop 
Vobigtlander Stereflektoskope 35mm 
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Transposição......................................................................................................... 
Sistemas 
 

Prismas de Dove de F.E. Ives 
Jules Richard patenteou o prisma de teto para adaptador à frente das 
objetivas da câmara.  
Prisma de teto (Amici), à esquerda, e  
Complexo (Schmidt-Pechan-1ª espécie),  
Desenho dos prismas e seu funcionamento. 
Sistema  empregado nos visores de transparências da Zeiss e Leitz para 
seus adaptadores com duas objetivas.  

 
Análise de modelos...............................................................................................                  
  

Deckrullo-Nettel Stereo 6 x 13, 1920  
Contessa-Nettel, Stuttgart. Spreizen-StereokamerafürPlatten 
ICA Polyscop 
Verascope Richard No 6bl (1926)  
Verascope Richard com auto disparador Kuntaktor 
Inicio da operação: 
em andamento 
após disparo 
Tele-Vérascope (45 x 107) 
Vérascope com prisma de transposição 
Verascope Richard 8ah  
Verascope Richard adaptado com bonettes (filtros e lentes de 
aproximação) 
Régua de “bonnettes” 



Ica Polyscop/Plaskop 
Ica Stereofix 
Ica Plaskop 
Contessa Nettel Citoskop 
Contessa Nettel Stereax Tropical 
6x13cm, obturador plano focal até 1/1200  
Gallus Stereo Camera (1925) 
Ica – ZeissIkon Stereo Palmos Tessar 4,5 
Ica – ZeissIkon Stereo Palmos Tessar 2,8 
Voigtlander Stereoflektoskop (1923)(Tipo Reflex) 
Voigtlander Stereoflektoskop   (Tipo Reflex) 
GaumontBloc Notes  
Gaumont Spido (1920)(StereoPanoramic camera) 
Franke&Heidecke Heidoscope 
Franke&Heidecke Roleidoscope 
Cornu Ontoscope 
Cornu Ontoscope 
Baudry Isographe 
Jeanneret Monobloc  (Stereo Panoramic camera)  
Posição Estéreo 
Posição Panorâmica  
LeullierSummum 
Stereo Kodak  
Bazin&Leroy (Stereo Panoramic camera) 
Tiranty Aristograph 
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Capítulo 6.      

MODERNAS EXPERIÊNCIAS   
EM ESTEREOSCOPIA 
 

   

Loreo Primeira Versão: 1685 
Câmara e Visor para cópias (De Luxe)  
Visão direta Transposição na câmara  
 O septo removível faz função de parassol 1688 
Disposição do sistema óptico da Loreo primeira edição  
Loreo Segunda Versão: 1690 
Câmara conversível estéreo-mono  
Loreo 321 Stereo e mono –movimento das objetivas 1692 
Variante com marca Vivitar 3D cam  
Câmara e Visor para cópias 1693 
Visão cruzada Transposição no visor  
Divisores Loreo 1694 
Primeiro modelo de divisor para uso geral  
Divisor com transposição objetivas de 38mm com dois diafagmas 11 e 22 1696 
Vista traseira   
O modelo de uso geral se adapta a todas as câmaras do tipo SLR analógicas 
ou digitais 

 

Esquema de funcionamento 1698 
Macro adaptador desenvolvido para camaras digitais de formato reduzido 
Uma objetiva de 38mm com dois diafragmas 11 e 22 e prisma divisor. 

1698 

3D Lens in a Cap Specifications: 1702 
Loreo 9008 Stereo 3D lens  duas objetivas triplet com retrofocus (25mm) f8 
/16 

1703 

com 62mm de base estereoscópica aceita dois filtros 52mm  
Loreo 9005 Stereo 3D lens  duas objetivas acromáticas (40mm) f11 /16/22 1706 
com 90mm de base estereoscópica aceita dois filtros 58mm  
Podem ser adaptados conversores grande angular no modelo 9005 1707 
mini viewer   
Mini viewer com clips para livros ou albuns. 1708 
Vect viewer dobrável versão 1 –para slides contíguos 1709 
Vect viewer dobrável versão 2 –para slides Verascope e Realist 1710 
  
LOREO Pixi 3D: 1713 
DIGITAL 3D CAMERAS ON THE RISE  1717 
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The Fuji 3D camera   
Lumix Panasonic  
  
Outros tipos de visores de cópias   
Cigarros marca Veado 1721 
Holmes pantográfico também distribuído pela “Fumos e Cigarros Marca 
Veado. 

 

Stereo com uma Brownie Artigo Original de 1952 1723 

Movie Man Invents Curious Photo Gadgets 1726 

  
Visores Não View Master 1729 

ALTO-RELEVO  
TELE-VISEX  

        TYCO MINI VIEWER  
        STEREO•RAMA  
        STEREOBOX VIEWERS 1739 

Outros tipos de visor Stereobox da Alemanha Oriental  
Os visores Stereobox anteriores são os do tipo antigo.  
JA-RU SLIDETEK  
PHOTO-SCOPE  

        SIGHT-SEER anos 1950  
PARIS MON OEIL  

        Visores para Crianças 1748 
        Visores Miniatura “ Cool Collecting Barbie  

Visor Model L miniatura produzido por Basic Fun Inc. em 1997.  
Noddy View-Master Clone por Enid Blyton Ltd.  
  
MEOPTA MEOSKOP 1753 
Meopta Meoskop I  
Meopta Meoskop II  
Páginas do livro de instruções do Meopta Meoskop II  
Meopta Meoskop III (em baquelite) com iluminador.  
Meopta Meoskop III (em plástico)  
Meoskop IV  

        The Meoskop 5  
Iluminador opcional para Meoskop IIIem baquelite  
McDONALD'S VIEWERS  
KLAD  
  
VISORES DOBRÁVEIS 1762 
Visor dobrável de bolso KMart Focal   
Visor dobrável de bolso Tcheco FILIP  
HUGO DE WIJS  
de Wijs Viewer No. 113  
CLONES  



Cópia chinesa.  
"Action Man" Viewer feito pela Hasbo Toys.  
 VISOR ARPA  
  
Art Deco  
1933 O Primeiro Visor  
1933 Visor para a Feira Mundial Century of Progress  
1933 – 1934 Desenho de Fred Harvey  
1953  Ultima série do True-Vue quando foi adquirida pela View-Master.  
  
Câmaras não View Master 1772 
A Stereo-Mikroma I e II   
Stereo Mikroma II com óculos para close-up  
Guilhotina para filme de 16mm para utilização nos discos tipo Personal   
Meopta Stereo 35 baseada na Personal Stereo II Aka/Regula  
Visão do deslocamento da película e as marcas de olho esquerdo/direito  
Mais duas vistas da Meopta Stereo 35 e guilhotina para corte de 
transparências 

 

  
Lionel,  1776 
Trens “Lionel”  
Detalhes da câmara e visor  
Câmara Visor e Flash  
Das Instruções (cartucho de filme e modo de carga)  
  
Projetores Não View Master  

        MeOpta DIAMET  
FLASHBRITE 1783 
projetor Janex   
  

Visores View Master Originais  
1-ÉPOCA SAWYERS 1789 
2- ÉPOCA GAF  
3- ÉPOCA VMI  
4- ÉPOCA VIEW-MASTER IDEAL/TYCO/MATTEL/FISHER PRICE  
  
Visores View Master 1792 
Visores de 1938 a 1996  
Versão Tyco de 1997  
Visor TOMY (1982 - 1985)  
Modelo M (1986 - 1990)  
Modelo Virtual  (1999- Atualmente)  
Variantes do Modelo O  
Tipos Promocionais  



Model K (1975 - 1984)  
Modelo K EPCOT CENTER (1983)  
Camundongo Mickey (1989-1996)  (DOIS TIPOS)  
Garibaldo (1989-1995  
Gasparzinho (1993-1994)  
Batman (1995)  
Power Rangers (1995-1996)  
Piu-Piu (1995-1996)  
  
Câmaras View Master 1821 
Modern Mechanix outubro 1952  
Câmara de 1952  
Diagrama demonstrativo do movimento do filme e das câmaras internas  
Conjunto de elementos para tomada de cena, montagem e visualização  
Lentes para close-up  

protótipos desenvolvidos na AkA 1828 
         MODELO de PRE PRODUÇÃO PELA AkA  

PRIMEIRA SÉRIE PRODUZIDA PELA REGULA KING  
Discos Personal  
Câmara de produção normal  
Vista traseira interna   
Conjunto de câmara e cortadeira de última série   
Esquema geral de corte e movimento do filme na câmara.   
  
Projetores View Master 1834 
Projetor S-1  
Custom 300 W  
Deluxe 100 W  
Standard 30 W  
411  
511  
Stereomatic 500  
Projetor S-1 de 1947  
Projetor Junior Versão marrom e beje.   
Projetores Junior em preto/cinza e vinho/beje  
Modelo De-Luxe  100W    
Projetor Stereomatic 500  
Stereocraft  
Óculos de polarização para visualização em estéreo.  
Linha de acessórios  
  
O Disco View Master 1847 
Aparência do disco  
Alma interna com três pares de transparências montadas   
Dimensões finais  
Produção dos discos  



  
STEREOLY  PRIMEIRO SISTEMA LEICA DE ESTEREOSCOPIA.  1849 
  
“STEREOLY I”  
“STEREOLY II”  
DEMONSTRAÇÃO PICTOGRÁFICA  
  
CLONES DO SETEROLY  
O KODAK STEREO,  
(FERRANIA) GALILEO CONDOR STEREO.  
ZORKI  
KIEV   
COM DIAGRAMAS  
 

 

EM 1940, SEGUINDO O PROJETO CONTAX, A LEICA  SUBSTITUIU O 
“STEREOLY”, PELO “STEMAR”, PRIMEIRA VERSÃO. 

 

  
DEMONSTRAÇÃO E DIAGRAMA  
PROJETO FED STEMAR SIMPLIFICADO  
  
ZEISS IKON CONTAX:  STEREOTAR C  
DESCRIÇÃO DO SISTEMA  
ESQUEMA OPTICO  
  
MOVIKON 16 E KINAMO  
STEREO BIOTAR  
SPACE VISION   
  
  
Descendentes diretos do Stereoly 1851 
StereoKodak e Ferrania Condor Galileo  
Zorki e Kiev.   
Kodak Retina 1854 
Adaptação do stereo na Retina Reflex  
Retina Reflex Original 1957 1960  
Retina Reflex e prisma estéreo  
KODAK-RETINA-STEREOVORSATZ  
Galileo Condor 1862 
Sistema Stereografo Galileo  1951  
Modelo Galileo Condor II e Stereografo  
Pismas internos Diagrama óptico    
Visore Stereografo I  (fixo)  
Visore Stereografo II Com ajuste de foco e interpupilar  
Zorki Stereokomplekt O sistema Estéreo Zorki 1871 
Estéreo Zorki com Zenit original. A adaptação é absolutamente total  
Kiev Stereonassadka 1887 



Detalhe da máscara do visor  
Visor manual  
Prisma separador - Visão pelo lado da baioneta  
Prisma separador com Visor de mesa para cópias  
Visor de mesa  
1)  Adaptador Stereokomplekt para  Zorki 
2)  Adaptador Stereonassadka para  Kiev 

 

  
Elgeet Stereo 1891 

O prisma estéreo vinha com a objetiva 13mm 2.8 fe foco fixo já montada  
Objetiva de projeção com duas unidades  25mm 1.6  
Capa das instruções do sistema estéreo para cinema   
  
Zeiss Ikon  Stereo ”O” -Uma só objetiva- 1896 
Primeira geração   
Steritar A -  812  
Steritar B  
Steritar D  
Projetor Ikolux 300 - 814/02   
Steritar A=812 para  Contaflex I e II  
Steritar D=814 para Contina III e Contaflex Alpha, Beta e Prima  
“Zeiss Ikon Steritar B”  
1) O Steritar B Standard, para fotos entre 2.5m a oo (base 65mm) 
2) E o modelo Nahr-Steritar para distâncias de 0.2m a 2.5m (base 12mm) 
Também chamado de Steritar C. 

 

Proxares de 0.2m, 0.3m, 0.5m e 1m   

Esquemas gráficos dos adaptadores Steritar   

Zeiss Stereo-Bildbetrachter  tipo “O” (para uma só objetiva)  
Zeiss Ikon -O- visor estéreo 1427e Iluminador  
Sterikon 10 e polarizador mudado para as posições A e B  
Zeiss Ikon -OO- Stereo Slide Viewer apenas para slides de Contax  
  
Carl Zeiss Jena Stereoprizm 1925 
Este é o prisma de grande base Usa-se a partir de 2.5m  
Nahr Fokus Satz 0.20 m a 2.5m de pequena base  
Primeiro protótipo Stereflex  
  
PROJETORES  
Kleinbild-Projektor "375 W"  projector portátil  
Zeiss Jena Stereoprojektor 750 modelo professional para escolas  
  
VISORES  
Zeiss Verant para transparências ou opacos. Abaixo Zeiss Universal 
Stereoskope com oculares cambiáveis. 

 



Stereophot 1906  
  
Sterean 1914 e 1927   
 1949 
Base de deslocamento FIATE para estereoscopia Leitz Leica  
Base de deslocamento para estereoscopia Rollei stereoscheiber  
Base Stereobar para estereoscopia Meopta para duas Flexaret  
Leica com base FIATE em uso  
Rollei Stereoscheiber  
  
Ano de 1947    -Como Construir um Adaptador Estereoscópico 1954 
  
1947- O Stereo-Tach.  
O Stereax  
Visor Stereotach para imagens estereoscópicas até  9x 18 cm (3 ¼ x 7”)  
Montado em Argus C4  
Montado em Polaroid 95  
STEREOTACH conjunto para slides  
Mesmo kit da Stereax  
visor incluso no kit do STEREOTACH   
Comparativo de visores: Acima STEREO PENTAX abaixo  STEREOTACH   
Conjunto Franka StereoWorld  
Anos 1950 apareceu o Stereo Master de origem japonesa   
Visor de tranparências  
  
Fulda stereo 1982 
Adaptador para uso universal  
Fulda Mobil  
Atualmente se dedica a preparo de veículos especiais  
  
RADEX Stereo Parallel 1990 
RADEX Binocular Scope  
RADEX Stereo Parallel montado em câmara de 35mm e em câmara 6x6  
  
Robins 1-2-3D   1999 
Mod 1962  
Mod 1969 tipo 2  
  
Stitz estéreo  2009 
Conjunto completo com anéis de adaptação para vários diâmetros de rosca 
de filtro para câmaras e plataforma para adaptação em projetores. Tela e 
óculos polarizados.  

 

  
Prism Stereo (Tipo Zeiss Cycloestereoscope de 1939) 2016 
Prism Stereo adaptador e visor.  
Base de funcionamento do Stereo Prism  



  
Adaptador estéreo para Mamiya Universal Press 23 2021 
Adaptador Tetraphoto para duas imagens estéreo.  
Tetraphoto sobre objetivas de 127mm.  
  
Elmo ESM1 e diagrama funcional 2026 
Elmo ESM1 com filmadora  
Elmo ESM1 com câmara fotográfica Canon A1  
Formação da imagem no padrão do Prism Stereo  
  
Adaptadores estéreo de produção corrente (2017) 2031 
Single RED Epic stereoscopic adapter  
Kúla 3D  
  
Spacial anos 1950  
Propaganda de 1963 2035 
Spacial Cineramic Limited desenho da patente  
  
Mirascope  
Funcionamento do Mirascope 2040 
  
  
Leitz Stemar 2ª série 2043 
Comparativo visual entre o stemar pós guerra (esquerda e o pré guerra 
direita) 

 

Leica stereo lens 90mm com visor especial e prisma pivotável para 
regulagem de interpupilar. O par de objetivas e 90mm era montado num 
canhão de Summarex devidamente adaptado. 

 

Raríssima Versão alemã da segunda série.  
Esquema óptico Otheo  
Leitz Prado 500 projector com objetivas Hektor 2,5/100mm  
Cabeça estereoscópica com objetivas Hektor 2,5/85mm  
Esquema óptico da cabeça estereoscópica Leitz para projetor Prado 500: 
espelhos divisores, objetivas Hektor e filtros polarizadores. 

 

  
Zeiss Stereotar C 2ª série 2063 
Aqui vemos as partes principais:  
Três versões de redução:  2:1 ; 3:1 e 4:1  
Zeiss Ikon Stereotar C 3.5/35mm Componentes básicos  
Quadros para reprodução de pequenos objetos 
Stereotar para adaptação de Contax em microscópios estereoscópicos 

 

Principio de funcionamento do Stereotar C  
Ikolux stereo 500. Os Ikolux 500 já apresentados no capítulo referente ao 
Steritar possui o mesmo sistema óptico dos Prado 500.  

 

Zeiss Ikon -OO- Stereo Slide Viewer  
Ikolux 250 com Sterikon 10  



Diagrama do sistema de projeção Ikolux 250 e Sterikon 10 
Zeiss Ikon -O- Stereo Slide Viewer 

 

Diagrama do sistema óptico  
  
Stereo Nikon: 2079 
Conjunto completo  
Três vistas do prisma alargador  
Objetiva Stereo Nikkor, filtro e parassol  
Stereo Nikkor em Nikon SP:  com e sem prisma:  
  
Arsenal Kiev SN-5 2091 
Conjunto acondicionado no maletim  
Adaptador para SN-5 em FED e Zorki  
Objetiva com lente de aproximação em Kiev  
SN-5 montado em FED  
  
Stereo FED 1:3,8 F 38mm 2098 
OBJETIVA FED STEREO PARA CÂMARA FED  

  
Projeto »Pentaplast« – Câmara Estéreo Reflex da VEB Zeiss Ikon 2103 
Comentário de Marco Kröger,  
O resultado desembocou numa dupla Contax S (D)   
Câmara tipo Contax S utilizando o Zeiss Jena Stereo Prizm convencional- e 
visor adaptador estéreo  (esquema) 

 

Pentaprisma Contax de correção  
Sistema de duplo prisma de Porro  
Visor destacável permitindo a visão paralela eixo óptico da câmara  
Visor destacável permitindo a visão perpendicular ao eixo óptico da câmara  
Demonstação do visor destacável da câmara e emprego como visor de 
transparências. 

 

Aplicação do visor destacável de Helmut Fischer, Herbert Ziegler e Egon 
Kaiser  

 

Deslocamento parcial do prisma diante das objetivas segundo Patente  
  
FUJI / HASSELBLAD / HORSEMAN / VOIGTLÄNDER 2118 
The Horseman 3D camera  
Horseman 3-D camera the two lensed Komamura  
Formato do quadro 24x70mm  
Nishika - Uma câmara 3D simples de 35mm no formato 2x 31.5x24mm  2125 
Seitz Roundshot 21mm stereo 2X Elmarit f2.8/ 21mm 2126 
Crockwell Pan Stereo Camera, 1980 film 120 2127 
Cycloptal Fuji 2128 
Fujifilm FinePix Real W3 3D  
A estéreocâmarade I.I.Karpov  
 "GOMZ-stereo" 1938-1940  
 ”Sputnik”, “Sputnik-2”, GOMZ – LOMO  



 "Chaika-stereo", meiodosanos ’60 “Belomo”  
"Smena-stereo"  
Stereocamera "Etyud", A. Mishenko 2134 
 "Astra"  
Variante "Zorki/FED -stereo”  
"Voskhod-stereo", 1965, LOMO  
Stereocamerade Isaev  
PROTOTYPE “KIEV STEREO 6X6”  
 Rolleiflex 3.5F stereo feita sob encomenda para Hans Hass.   
Primeira estéreo Rolleiflex produzidas (três unidades) para Hans Hass  2150 
Segundo modelo para Hans Hass com sistema de controles de diafragma e 
velocidade diretamente acoplávieis à caixa submarina 

 

Rollei de Hans Logè do time técnico de Richard Weiss   
Heidoscope modelo original de 1925 para chapas fotográficas 6x13 (em 1921 
foi lançada a 45x107) 

 

Rolleidoscope modelo de 1926  para filme 120. 6 poses 6x13  
Readaptação da Heidoscope com magazine para rolfilme e pentaprisma TTL 
de Hasselblad anos 1990. 

 

Dralowid Unmarked slide projector, para 2- slides 6 x 6 cm, 2 objetivas 
Schneider.  

 

Zeiss Ikon 6x6 para Rolleidoscope e similares  
Variante experimental Sputnik  
Ica-Polyskop, type 609, 6 x 13 cm. 1925   
Toyo 3DS multilens (5 x 4.5x6) para produção de cartões esteresoscópicos de 
lentes cilíndricas. 

2159 

Seagull 3D Magic pro 645  
 KERN Paillard  2160 
Conjunto com adaptador, tampas das objetivas,  anéis de acoplamento, 
objetiva para projetor, extensor do octamenter, máscaras para o visor 
octamenter. 

 

Vista frontal e traseira do adaptador com máscara para visor.  
Acoplador para aproximação  
Objetiva para projetor  
Projetor Paillard G 8-16mm  
  

Stereokino 2168 
Sistema adaptador estéreo com mudança interpupilar da tomada de cena. O 
sistema funciona com base interpupilar a partir de 15mm até 110 mm, A 
mudança pode ser efetuada durante a filmagem. 

 

  
Stereocimematografia– 3D   Uma nova era na estereoscopia cinematográfica  

“Stereo 70”  
Princípio do registro cinematográfico no sistema "Stereo-70"  
Objetiva do kinoprojetor sistema "Stereo-70"  
Cãmaras 3D do sistema "Stereo-70"  
Demonstração da câmara de filme com três películas   
  



 



Complemento 
 SKF......................................................................................          

Descrição do SKF 
Emprego SKF   
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2180 

Isaac Newton……………………………………………………………………………………………… 
 

 

Johann Wolfgang Von Goethe, …………………………………………………………………..  
A formação das cores: ………………………………………………………………………….......  2187 
Disposição das cores básicas no espectro……………………………………………........ 2187 
Funcionamento Ilustrado das Lentes……………………………………………………………. 2189 
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2197 
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2197 

1848  
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2202 
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2249 
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1916 
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2261 
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2265 
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Drei-Farben-Kamera "Pantochrom", 1949………………………………………….……. 2272 
Dr. Julius Halewicz, Munich. Para placas 6,5 x 9 cm, Tessar 4,5/15 cm 
intercambiável telêmetro acoplado. ……………………………………………………….. 

2272 

MikutFarbenKamera 1937………………………………………………………………………… 2272 
Jos-PeFarbenphoto GmbH c. 1924……………………………………………………………… 2275 
Câmara Jos-Pe  sistema de focalização (1925) …………………………………………… 2272 
JOSEPH MROZ………………………………………………………………………………………….. 2280 
OMI câmara e projetor “Sunshine” ………………………………………………………….. 2282 
Fed  tricolor camera…………………………………………………………………………………. 
 

2285 

TrichromeCarbro   London England…………………………………………………………… 2288 
Linhas Gerais do Processo…………………………………………………………………………. 2289 
Sistemas Físicos  2290 
Processo do Carbono……………………………………………………………………………….. 2290 
História………………………………………………………………………………………..…………..  2290 
Processo e Variações 2290 
Trabalho  2291 
 Platinotipo………………………………………………………………………………………….. 
 Processo Carbro………………………………………………………………………………….. 

  2292 

Como Negativo 2293 
Vantagens…………………………………………………………………………………………..  
Desvantagens…………………………………………………………………………………….. 

2298 

Carbro – Processo Van Dick……………………………………………………………………….. 2300 
O Processo Tri-color 2300 
Technicolor Câmara de 1940…………………………………………………………………….. 2302 
Sistema 4…………………………………………………………………………………………………. 2302 
Technicolor1  1916…………………………………………………………………………………… 2304 
Tipo 2/3………………………………………………………………………………………………….. 2305 



Sistema 3 (1928) ……………………………………………………………………………………. 2306 
Tipo 4 1940…………………………………………………………………………………………….. 2307 
Technicolor de três películas ou Technicolor Sistema 4………………………….. 2308 
O Processo 5 (1997) ……………………………………………………………………………… 2310 
Reintrodução do processo dyetransfer……………………………………………………….. 2310 
Processo dyetransfer Technicolor para arquivo………………………………………….. 2310 
O Processo 6 (2002) ……………………………………………………………………..………….. 2310 
1928 
Kodak traz o primeiro filme de cinema amador 16mm a cores tipo lenticular. 
O Nascimento do filme de Linhas………………………….....………………………………..                                                          

2311 

Faça seu própro Filtro Kodacolor………………………………………………………………..                                                        
Paul Ivester nos traz as seguintes informações sobre os filtros “Kodacolor”. 

2328 

1933 
Agfa traz o primeiro filme diapositivo para pequeno formato a cores tipo 
lenticular possível de ser revelado pelo usuário………………………………………….. 

2331 

Diagrama do sistema óptico do processo Agfacolor 2332 
1936  
Kodachrome e AgfacolorNeu…………….……………………………………………………….. 
 

2341 

A História do Kodachrome ……………………………………………………………….……..  
Leopold Godowsky e Leopold Mannes, ………………………………….……….……….. 

2341 

Reprodução de Cores em Projeção. 
Processamento. …………………………………………………………………………………….. 

2355 

Duplicagem Kodachrome de 16-mm. ……………………………………………………. 2362 
Dados técnicos Gerais: 2363 
Revelação de Cores Primárias.  ……………………………….…………………………….. 
Revelação de Cores Secundárias…………………………….…………………………….. 

2382 

Kodachrome tecnologia………………………………………………………………………….. 2382 
Clones do Kodachrome ………………………………………………………………………….... 2392 
1936  
AgfacolorNeu…………………………………………………………………………………………... 

2415 

Historia do 
AgfacolorNeu………………………………………………………………………………………….. 

2417 

ORWO Formulas. ………………………………………………………………………….……….. 2423 
AgfacolorNeu de 1936…………………………………………………………………………….. 2437 
1942  
Nasce o Kodacolor. Primeira geração de filmes negativos. ..……………………….. 

2435 

Histórico: 
Gerações……………………………………………………………………………………..…………….. 

2439 

Agfacolor Negativos  de 1946……..……………………………………………………………… 2439 
1945/1946 
- Os Aliados vitoriosos utilizam-se da metrodologia Agfacolor de slides a 
cores, negativos a cores e de papel a cores, quebrando as patentes para 
concorrentes da Agfa. ……………………………………………………………………………….. 

2441 

1946 
Nasce o Ektachrome. Segunda geração dos filmes a cores a Kodak. 
Com estrutura idêntica ao Kodacolor e diretamente proveniente do 
Kodacolor Aero Reversal, ………………………………………………………………………..... 

2442 

1949 
Kodacolor e Ektachrome unificam o formulário utilizando o mesmo 

2442 



revelador cromógeno. O Kodacolor negativo adota o suporte “máscara” 
âmbar para melhor correção das cores nas cópias. …………………………………….. 
1949/1950 
O sistema Agfacolor Negativo/Positivo- para cópias em papel é introduzido 
no mercado. Primeiramente na Alemanha Ocidental e em seguida na 
Alemanha Oriental. ……………………………………………………………………................ 

2442 

1951  
É inaugurada a „Photokina“ em Colônia na Alemanha dá-se ênfase à 
fotografia a cores a Agfa inicia suas operações na fábrica de Leverkusen é 
lançado o condensado "Agfacolor-Photographie" com o formulário para 
revelação doméstica. …………………….………………………………………………………….. 

2443 

Neste mesmo ano é lançado no mercado o fotômetro a cores da GE modelo 
PC-1 e o primeiro filtro variável para cores com controle from 2900K to 
6300K. substituindo o antigo sistema de fotometria por extinção e a caixa 
de filtros “decamirados”da Harrison & Harrison. …………………………………….. 

 

G-E Color Control Meter e Variable Color Filter…….………………………………….. 2449 
Harrison & Harrison Color–Attachment…..……………………………………………….. 2451 
Eastman Temperature Meter………………………………………………………………….. 2462 
1958 
GossenSixticolor – o segundo fotômetro no mercado…………………….……….. 

2463 

1960  
L. Fritz Gruber em conjunto com o Dr. Walter Boje apresentam imagens a 
cores em „Magie der Farbe“ (A Mágica das Cores) na Photokina de Colónia..  

2466 

1962  
A firma Ciba, Suíça, apresenta Cibachrome. ……………………………………............ 

2466 

1963 
É introduzido o roll filme a cores instantâneo Polacolor de primeira 
Geração. Em  1965, o filme plano. ……………………………………………………………… 

2467 

1972 
- Polaroid apresenta o sistema de cores SX-70 revelação fora da câmara…… 

2476 

O Processo SX-70……………………………………………………………………………………… 2476 
1976 
Steven J. Sasson da Eastman Kodak Co., Rochester, N. Y., USA, 
Projeta e constrói a primeira câmara digital……………………………………………… 

2476 

1977 
- Polaroid apresenta o sistema a cores Polavision para cinema………………… 

2488 

O AutoProcess………………………………………………………………………………………....  
1982 
- A Polaroid absorve o processo Polavision e o recicla para câmaras de 
35mm………………………………………………………………………………………….............. 

2500 

1988 
A Canon RC-250 vem a ser a primeira câmara eletrônica de imagens 
estáticas (Still VideoCamera) para amadores no mercado mundial. ………… 

2507 

1991 
Tim Berners-Lee apresenta o projeto mundial da Web World Wide 
Project abrindo um sistema de suporte internacional de compartilhamento 
das fotografias de forma global. ……………………………………………………………… 

2507 

1995/1996 
Primeiras câmaras digitais para o Mercado amador. Inicia-se a era da 
fotografia digital. ……………………………………………………………………………......... 

2507 

2000 2507 



Sharp, Japan, produz e põe no Mercado a primeira câmara compacta no 
formato digital. ……………………………………………………………………………………….. 
2005 
Livros de fotografía são importantes fonte de receita para os grandes 
laboratorios. …………………………………………………………………………………………... 

2508 

2009 
Os fabricantes de filmes encolhem suas ofertas algumas empresas 
desaparecem. Entre as mais importantes Orwo, AgfaPhoto, Ferrania e 
Konica-Minolta, iniciam seus passos no mundo digital e reduzem suas 
ofertas no mercado de filme a cores. ……………………………………………………… 

2508 

2010 
Tendencias:  
A partir de 2010 a photokina tem diminuido o número de seus expositores e 
encolhido suas dimensões. Em 2016 ficou claro, um discreto aumento de 
exibidores na área analógica. ………................................................................  

2508 

2011 
Jubileu da fotografia em cores união da Agfae  OrWo no museu de Wolfen 
com o lançamento do livro „Auf der SuchenachnatürlichenFarben – 150 
Jahre (“Uma visão sobre as cores naturais -150 anos) ……………………………….. 

2508 

2016 
Inicia-se o retorno ao mercado analógico.  
Fuji Panorama e Fuji Instax……………………………………………………………………….. 

2508 

Cadastro de Variações 
-Tipos de Filmes, Processos e Linha do Tempo. 

2511 

Descrições de Princípios:  



 



Capítulo 2. 
 

(Trabalho de Bibliografia compilada por Noemi Daugaard e Josephine Diecke, SNSF 

project Film Colors. Technologies, Cultures, Institutions presidida pela Profa. Dra. 

Barbara Flückiger, 2016) (Três fases) (zauberklang.ch/filmcolors) 

Cores Teoria e Aplicação  1 
 

 

Descrição de princípios: 2547 
James Clark Maxwell 2549 
Louis Ducos du Hauron 2550 
Orthochromatic stock  2551 
Hydrotypie / Hydrotype / Dye Transfer  
Charles Cros 

2552 
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Hermann Wilhelm Vogel  

2552 
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2554 
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2556 
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2567 
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Kinematograph Company Ltd.) 

2574 

Dufay / Dioptichrome Plate  
Louis Dufay (SociétéAnonyme des Plaques et Produits Dufay)  

2578 

Mordant toning / Dye Toning  
Rodolfo Namias 

2579 

Bassani 
(SociétéChromofilm)  

2579 

Audibert 
RodolpheBerthon and Maurice Audibert 

2580 

Biocolour 
William Friese-Greene and Colin Bennett  

2581 

GaumontChronochrome 
Léon Gaumont (Gaumont)  

2583 

Colorgraph / Cinecolorgraph 
Subtractive 2 color: Beam-splitter, double-coated film  
Arturo Hernandez-Mejia  

2588 

Colcin 2589 
Cinechrome 
Colin Benett (Cinechrome Ltd.)  

2589 

Biochrom 
S. Prokudin-Gorsky und S. Maximovitch 

2590 

Brewster 
Percy Douglas Brewster  

2590 

Urban-Joy Process, improvement of Kinemacolor, later called Kinekrom 
Henry W. Joy (Urban)  

2591 

Kodachrome (1) 1916 Kodak two color 
Subtractive (2 color) John G. Capstaff 

2591 
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Douglass Color Nº1 
Leon Forrest Douglass 

2592 

Technicolor No. I  
Additive 2 color: Beam-splitter  

2594 

Agfacolor Screen Plate  (Kornraster) 
(Agfa)    

2595 

Prizma I  
William van Doren Kelley (Prizma)  

2596 

Panchromotion 
William van Doren Kelley  

2597 

Versicolor-Dufay  
Louis Dufay (Versicolor) 

2598 

Talkicolor 
Percy James Pearce; Dr Anthony Bernardi (Talkicolor Ltd.)  

2599 

Kesdacolor 
William van Doren Kelley, Carroll H. Dunning and Wilson Salisbury 
(Kesdacolor)   

2600 

Prizma II  
William van Doren Kelley (Prizma Company)  

2602 

Douglass Color No. 2  2602 
Technicolor  no II 
 (Technicolor)  

2603 

  



Traube / Uvachrome 
Arthur Traube (Uvachrom)  

2604 

Keller-Dorian  
Albert Keller-Dorian and RodolpheBerthon (Société du Film en 
Couleurs Keller-Dorian / SociétéFrançaiseCinéchromatique Paris)  

2605 

Kelleycolor 
William van Doren Kelley (Kelleycolor Company)  

2605 

Warner-Powrie 2606 
Horst  
Ludwig Horst senior  

2607 

Spicer-Dufay  
Louis Dufay, T. Thorne Baker and Charles Bonamico (Spicer-Dufay)  

2609 

Busch Process  
Emil Busch (Busch, Rathenow)  

2610 

HéraultTrichrome 
A. H. A. Hérault (SociétéFrançaise des Films Hérault)  

2611 

Technicolor No. III  
(Technicolor)  

2611 

Lignose Naturfarbenfilm 
(Lignose) n 

2612 

Kodacolor / Keller-Dorian Color  
Albert Keller-Dorian (Eastman Kodak)  

2613 

Tinted film base / Kodak Sonochrome 
 (Eastman Kodak)  

2614 

Autochrome film / Cinécolor 
Auguste and Louis Lumière  

2614 

Harriscolor 
J.B. Harris, Jr.  

2615 

Agfa bipack films  
(Agfa)  

2616 

Finlay  
lare L. Finlay  

2618 

Chemicolor / Ufacolor in GB  2619 
Ufacolor 
Kurt Waschneck (Afifa)  

2620 

Agfacolor lenticular / AgfacolorLinsenrasterfilm 
GerdHeymer and John Eggert (IG Farbenindustrie, Agfa, Berlin, 
FilmfabrikWolfen)  

2620 

Dufaycolor 
Louis Dufay, Thomas Thorne Baker and Charles Bonamico (Dufaycolor 
Ltd., later Dufay-Chromex 

2621 



Gasparcolor OR Gaspar Color  
Béla Gaspar (GasparcolorNaturwahreFarbenfilm GmbH, Berlin)  

2627 

Cinemacolor 
Otto C. Gilmore (Cinemacolor Corporation)  

2631 

Hillman Process  
A.G. Hillman (Colourgravure Ltd., and Gerrard Industries Ltd)  

2632 

Morgana Process  
(Bell-Howell)  

2634 

Thomascolor 
Richard Thomas 

2640 

Cosmocolor 
Otto C. Gilmore 

2640 

Francita-Reality / Francita / Opticolor / Realita 1935  
(Société de films en CouleursNaturellesFrancita)  

2642 

Kodachrome Reversal 1935  
Leopold D. Mannes and Leopold Godowsky (Eastman Kodak)  

2644 
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AgfacolorNeu / Agfacolor 
Wilhelm Schneider and Gustav Wilmanns (IG Farbenindustrie, Agfa)  

2646 

Russian three-color process  
PavelMershin (Mosfilm), FedorProvorov (NIKFI) and Avenir Min 
(Leningradskiizavodkino-apparatury, Leningrad Film Factory 
LenKinAp)  

2647 

Berthon-Siemens / Siemens-Berthon / Siemens-Perutz-Verfahren / 
Opticolor 
RodolpheBerthon (Siemens &. Halske AG)  

2648 

Dunning Color  
Carroll H. Dunning  

2648 

Telco color subtractive 2 color  
Leon Ungar and K. R. Hoyt 

2648 

Pantachrom 
John Eggert and GerdHeymer (Agfa) 

2649 

Agfacolor Negative type B  
 (IG Farbenindustrie, Agfa, Berlin, FilmfabrikWolfen)  

2651 

Iriscolor 
Franz Noack, Georg Muschner, Gotthardt Wolf (MWN-group)  

2651 

British Tricolour / Dufaychrome 
Jack Coote (Dufay-Chromex Ltd.)  

2652 

Thomson Color  
(Société Thomson)  (Similar Kodak Agfa lenticular) 

2654 

Trucolor 2 color  
(Consolidated Film Industries) 

2655 

Rouxcolor 4 color  2655 
Pinchart 2656 
DuPont Stripping Negative  
( E. I. DuPont Company)  

2657 

DuPont Color Film Type 275  
 (E.I. Du Pont de Nemours) 

2658 

Eastman Color (5831) 
(Eastman Kodak)  

2659 

Dugromacolor 
Roger Dumas, Georges Grosset and André Marx  

2659 

Technicolor No. V:Dye transfer prints from Eastmancolor negative  
(Technicolor)  

2661 



AgfacolorPositivTyp 5  
VEB FilmfabrikWolfen 

2662 

Anscochrome 
(Ansco Division of General Aniline and Film Corporation,)  

2662 

Ektachrome Commercial  
(Eastman Kodak)  

2662 

Eastman Color Negative, type 5250  
(Eastman Kodak)  

2663 

Eastman Ektachrome ER, type 5257  
(Eastman Kodak)  

2664 

Agfachrome(3M)  
(Agfa AG)  

2665 

InduColour 
(Hindustan Photo Films Manufacturing Co.)  

2666 

3M Color Positive Film  
(3M) 

2666 

Orwochrom 
(VEB FilmfabrikWolfen)  

2667 

Polavision&Polachome 
Polaroid Corporation)  

2667 

Technicolor No. VI: Dye-transfer prints from enhanced process  
Technicolor  

2669 
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Comentários Gerais    

Emulsões Sensíveis    

    
Elementos de Oficina 2671 
A fotografia em si teve verdadeiramente várias origens 2672 
Elementos para  Estudo 2673 
O Filme Kodachrome 2673 
O Filme Lumicolor 2673 
O papel fotográfico Cibachrome. 2673 
Comentário Histórico de Mercado 2675 
Oficina do filme inversível 2676 
Clones do Kodachome 2677 
Kodachrome 2678 
O processo de revelação segue os seguintes estágios:  2678 
“Não Substantivo”. 2681 
“Substantivo” 2681 
Intensificação   2683 
Outra metodologia. 2684 
A superfície sensível  2684 



Comentário Sebastião Salgado  2686 
Modalidades de conseguir cor ao longo dos tempos: 2687 
Pintura nas imagens:  2687 
Tonalização:  2688 
Colorização manual:  2688 
Coloração por estêncil:  2688 
Síntese temporal: 2688 
Síntese espacial:  2688 
Processo de tela:  2688 
*Telas de linha: 2688 
*Telas de mosaico 2688 
*Telas lenticulares  2688 
Impressão por Dye-transfer:  2689 
*Technicolor III    2689 
*Technicolor IV   2689 
*Technicolor V    2689 
Bi-pack (com duas camadas):  2689 
Monopackcromogênico:  2690 
Cromolítico de multicamadas: 2690 
Nestor Rodriguez 2690 
Lumicolor 2697 
Comentário 2697 
Histórico 2698 
Banho Reforçador adequado para Filmcolor/Autochrome 2700 
Banho Rebaixador adequado para Filmcolor/Autochrome 2701 
Banho de Rebaixamento segundo Jay Dusard 2702 
O Resgate 2702 
Ascenção e declínio 2702 
Filmcolor, Lumicolor, Alticolor : versões sbre suportes flexíveis 2704 
1931, lançamento do Filmcolor sobre suporte fino e flexível 2704 
1933, lançamento do Lumicolor, a versão sobre película 2704 
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A fabricação das chapas Lumichrome 2708 
O primeiro verniz 
A preparação da placa de vidro 
A aplicação do verniz  polvilhador 

2708 



A polvilhagem 
Uma empoeiradora de quatro estágios  

2709 

A laminação  
A laminadora 

2709 

O 2º verniz 
Aplicação do verniz impermeável  

2709 

A emulsão 
Aplicação da emulsão fotográfica pancromática 
O acondicionamento 

2710 

A Revelação 
Segundo Heinrich Kuehn – descrição de  
Christa Hoffman e Uwe Schoegl 

2711 

Formulação Química original do Lumicolor 
Segundo E Luisa Casella do Metropolitan MuseumofArt de Nova York 

2713 

APPENDIX I: PREPARAÇÃO DAS CAMADAS 
 

2713 

APPENDIX II: INFORMAÇÕES DOS CORANTES USADOS NA EXPERIÊNCIA 
 

2716 

*Telas de mosaico (Kornraster)  2716 
*Telas de linha (Linieraster) 2716 
Os concorrentes com sistemas semelhantes. 2727 
CIBA 
Cibachrome Ilfochrome 

2729 

História 
 

2730 

Vantagens 2730 
A Singularidade do Ilfochrome 2731 
Características do Ilfochrome 2731 
Porque Ilfochrome? 2733 
Creatividade 2733 
Procedimento Ilfochrome 2734 
Ilfochrome (Cibachrome) Impressão  2735 
Opinião e Avaliação  2735 
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Processadores de Cópias 2737 
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Opções de Exposição Creativa 2737 
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O Processo Cilchrome 2748 
Como os Materiais de Branqueamento de Prata funcionam 2748 
Nitidez de Imagem e Estabilidade de Corante em Materiais de 
Branqueamento de Prata 

2750 

Processo P-7 A 2751 
Processo Cibachrome P-10 para Impressão Cibachrome CCP D182 e  
Transparente Cibachrome CCT D661 

2753 

Processo Cibachrome P-18 para Impressão Cibachrome CCP D-182 2754 
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O Apogeu Construtivo nas Câmaras fotográficas. 

Capítulo 2.      

1. Pequena coleção de câmaras 

a.   Médio formato........................................................................ 

• Câmaras:  
• Fuji 680                                  
• Mamiya RB67 
• Mamiya 645 
• Rolleiflex SLX 
• Zenza Bronica S 
• Rolleiflex SL66 
• Kiev 88 
• Kiev 90 
• Kiev 6C 
• Great Wall DF2 
• AGIFLEX  
• FUJI GX 645  
• HASSELBLAD 1000 
• KOMAFLEX  
• Zerkalnyi Multiplicator 

 

2903 

b.   Grande formato..................................................................... 

• Câmaras:  
• Ross London                                 
• REFLEX MENTOR 
• GRAFLEX 

2907 

c.   Monoreflex de 35mm (SLR)..................................................... 

• Câmaras:  
• Kine Exakta                                   
• GOMZ SPORT 
• Contaflex  Super BC 
• Contax D 
• FUJI STX2 
• Rectaflex Rotor 
• Nikon F  
• Canonflex R2000 
• Zenit  I 
• Ucaflex 
• Kiev 10 (Primeira Reflex com exposição totalmente automática) 
• Kiev 17 

2908 

  



d.   Adaptações monoreflex......................................................... 

• Câmaras:  
• Leica + Visoflex 1 Kilar 300mm 
• FED - FS 2 + Tair 300mm 
• Contax IIa com Panflex e Tessar 115mm 
• Astro Berlin Fern Identoskop 
• Leica M3 com Visoflex III e Elmar 65mm 
• Mirax com focabell e objetiva supreme 10.5cm/2.8 em Nikon S 

2911 

e.   As Duplo Reflex (TLR).......................................................... 

• Câmaras: 
• Kinégraphe Réctangulaire 
• Seagull 4                                
• Rolleiflex 2002        
• Rolleiflex 1929              
• Altiflex  
• Foth –Flex                            
• Dorimaflex 
• Flexaret III                              
• Flexaret VI  
• Ciro-flex                                   
• Voigtlander Brillant                
• Lubitel 166B                                        
• Neva 
• Beautyflex 
• FUJICAFLEX 
• Mamiyaflex C2 
• OPTIKA 
• Rolleiflex 4x4   
• Yashica 44 
• Primo Jr. 
• Três câmaras 4x4  filme 127 
• Câmaras 35mm  (TLR) 
• CONTAFLEX TLR 
• Yallu 
• Meikai                                           
• Samocaflex    
• Agfa OPTIMA REFLEX     

2911 

f.   Adaptações duplo reflex e tipos especiais............................ 

• Câmaras:  
• ARCO & VIEW ARCO 
• Flexameter      
• De Mornay-Budd 

2918 

 

 

 



g.   35mm de bolso.......................................................................... 

• Câmaras:  
• Balda Rigona      
• Agfa Karat 36 
• Voigtlander Vito 1   
• Agfa Karat      
• Welta Weltini   
• Beier  Beira            
• Konica        
• Weltix 
• Kodak Retina IIIC    
• Certo Dollina 
• Certo Durata      
• Balda Super Baldina 
• Arco                 
• Kodak Retina I 
• Carter 

2922 

h.   Super miniatura...................................................................... 

• Câmaras:  
• Goerz Minicord(16mm)  
• Tessina 
• FEX  Minifex 
• Minox Riga 
• Meopta Mikroma 
• Mundus Color 
• Galileo GaMi 

2925 

i.   Câmaras Vest Pocket.............................................................. 

• Câmaras:  
• Kodak Vest Pocket 
• Contessa Piccolette 
• Zeiss Ikon Piccolette 
• Konica Pearlette 
• Konica Pearlette 
• FUJI Diarette 
• Kochmann Forest 
• Ansco Vest-Pocket  
• Kochmann Korelle 
• Nagel Vollenda 
• Foth Derby 
• Gallus Derby-Lux 
• Kodak Bantam Super 828 

 

 

 

 



j.   Câmaras de viagem................................................................. 

• Câmaras:  
• Contessa Sonnar  
• Zeiss Ikon Juwel 
• Meyer 
• Conley Safety 
• Tele-Photo Cycle Poco 
• J.Lizars Challenge 
• Ernemann Klapp 
• Voitlander Alpin 
• Ernemann Heag II 
• Koula 
• Voigtlander Bergheil 
• Rietzchell  Clack 
• Welta Watson  
• Blair Weno 
• Agifold 
• Iskra 2 
• Carl Six 
• Fujica Six 
• Tomic Rangefinder 
• Fujica Six II 
• Calm Six 
• Milona 
• Zenobia Jr. 
• Vimpel 
• Gelto-Arsen 
• Alsaphot  Cyclope 
•  Kinax III 
• Voigtlander Bessa II 
• KMZ Moskva  
• Lumière Lumibox Super 
• Fuji Diarette Camera and Binoculars 
• Moskva 3 
• Arfo 
• Fotokor 
• Komsomoletz 
• Ica BebeTourist  
• Ensign Selfix 
• Certo 
• Balda Rifax 
• Beier Precisa 
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l.   Câmaras de 35mm..................................................................... 

• Câmaras:  
• Debrie Sept usada pelo Mal Rondon (Sete funções). 
• Ansco Memo 
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m.  Compactas................................................................................. 

• Câmaras:  
• Eltina                                           
• Photavit      
• SEM babylord                        
• Minox 35 GT   
• Rollei 35                                          
• Week-End-Bob       
• Alsa Memox                           
•  Pax    
• Adox                                        
• ELOP    
• Smena                                      
• Beirette    
• FED 50                                      
• LOMO 135M 
• LOMO LCA 
• OPTIKA                                         
• Baldina 
•    Sirio                                             
• Novo  
• Fuji Point& Shoot 
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n.   Cambiáveis................................................................................. 

• Câmaras:  
• Alpa Alnea 
• Contax IIIa                                 
• Canon IIa 
•  Nikon S                                           
• Minolta II 
• Canon                                           
• Yashica Nicca  
• Chiyotax                                       
• Leotax com Zunow 1.1 
• Akarette                                     
• Braun Paxette 
• Canon7                                         
• Canon II 
• Minolta I                                      
• Canon L2 
• Nicca IIlL                                       
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• Nikon S2 
• Minolta IIB                                   
• Nikon SP 
• Chyioka 1                                     
• Hansa Canon 
• Canon VT                                       
• FED Siberia 
• TSVVS                                           
• FED 2 
• FED 5S                                         
• Zorki 6 
• Zorki 4K  
• TSVVS2       
o.   Motorizadas................................................................................ 

• Câmaras:  
• Leningrad  
• ROBOT 24     
• ROBOT STAR 50 
• Finetta 99 
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p.   Tipos especiais............................................................................ 

• Câmaras:  
• Voigtländer Prominent 
• Ilford Witness 
• BIFLEX 35  144 exposures in standard 35mm film 
• Revere Eye Matic 127 film 
• Fuji single use cameras 
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q.   Câmaras aéreas...................................................................... 

• Câmaras:  
• Linhof Aero Technicka 
• Hasselblad Aérea HK7 
• Konishi Hoten 
• Keystone F8  
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r.   Câmaras profissionais............................................................. 

• Câmaras:  
• Mamiya Press 23 
• Speed Graphic 4x5 
• Linhof Super-Technica IV  
• Alpa SuperWide 
• Hasselblad compatible 
• Kalart Rangefinder Press  
• Simmons Omega 6x7 
• LOMO REPORTER 
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• modelo 1939  
• modelo 1960 
• Plaubel Makina  
• modelo III (1949)  
• modelo SW67 (1970) 
• Bourguin  (1845) 
• Cambo Studio Camera 
• Vostok Studio 
• LOMO Technical Camera 
• Louis Gandolfi 13x18 Studio Camera 
• FK 13x18 
• FKD 13x18 
• BelOMO Rakurs 672 
s.   Câmaras Panorâmicas............................................................ 

• Câmaras:  
• KMZ FT-2 120} 
• HORIZONT 120º 
• Pankopta 110º 
• LanJian SM  120º 
• ZQ6-35 Roto-Panoramica 360º 
• Dois modelos Alpa Roto-Panoramica 360º 
• Petrov Roto-Panoramica 360º com Ampliador 
• I.Petrov Roto-Panoramica 360º mod 2 
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t.   Médio formato........................................................................... 

• Câmaras:  
• Bronica  RF 645 
• FUJI Professional  SW 6x9 
• FUJICA 6x4.5 
• FUJI Panoramic 6x17 
• FUJI GA 645     
• FUJI 667 
• FUJI / VOIGTLANDER 667W 
• FED 670 
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u.   Instantâneas............................................................................... 

• Câmaras:  
• Polaroid 95 
• Polaroid 110A 
• Polaroid Automatic 100 
• Polaroid SX70 
• Keystone Everflash 
• Moment  
• Foton 
• Fuji Instax 
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v.   Especiais........................................................................................ 

• Câmaras:  
• FUJI TX1 24x68mm 
• FUJI XP/01 recebe ópticas Leica M 
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w.   Caixote......................................................................................... 

• Câmaras:  
• The first Kodak – 1888 
• Patent OKAM 
• Coronet Box 
• Balda ROLLBOX                                
• Bell&Howell Infallible  
• FUJIPET 
• Pioner 2 
• Ofuna Herlight 
• Uchenik para aprendizado em fotografia 
• Yunior Fotokor para aprendizado em fotografia 
• Ensign FUL-VUE 
• Goldy 
• Halina Empire Baby 
• Utility Falcon camera 
• Shkolnik 
• Etiud  
• Yunkor  
• Bencini COMET                           
• Bilora Bella 
• Ansco Color Clipper 
• EHO Altissa 
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x.   Estereoscópicas......................................................................... 

• Câmaras:  
• Stéreo Kinégraphe 
• Homeos  Outra das câmaras utilizadas por  Rondon 
• Voigtlander Stereoflektoskop  
• Gaumont Bloc Notes (1904) 
• Gaumont Spido (1920)(Stereo Panoramic camera) 
• Franke & Heidecke Roleidoscope (Tipo Reflex) 
• Rolleidoscope  
• Cornu Ontoscope  
• Sputnik 
• Reflex Mentor Stereo (Tipo Mono-Reflex conjugado a uma das câmaras) 
• Baudry Isographe Stéréo  
• Stéréo Panoramique Leroy  
• Jeanneret Monobloc (1922) 
• Lumière Sterelux 
• SIMDA Stéréo Panoramique 
• Horseman Stereo 
• FED Stereo 
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• Wollensak Stereoscopic 
• ISO Duplex  
y.   Adaptadores para estereoscopia........................................... 

• Câmaras:  

 
• Adaptador de Theodore Brown para câmaras comuns 
• Adaptadores de espelhos 
• - Câmara Rietzchel Condor.- com adaptador “Sterean II”  
• Stereo-Tach em câmara Argus C44 
• Stereo-Tach em câmara Polaroid 95 
• Adaptador Pentax Stereo com câmara Pentax SP1000 
• Adaptador “SKF” em câmara Zenit 130  
• Adaptadores de prismas 
• Leitz Stereoly I em  Leica I 
• Stereo Kodak em Retina IIIc e em Retina Reflex 
• Adaptador Galileo em Ferrania Condor 1 
• Contaflex Super com Steritar C Standard 
• Zeiss Stereo Prizm universal em Contax Spiegel F; em Praktina FX 
• Zorki Stereokomplekt em Zorki I; em Zenit 
• Kiev Stereokomplekt em Kiev 2 
• Adaptadores de duas objetivas com ou sem prismas 
• Câmara FED com objetivas gêmeas 
• Contax IIa para fotos de 2m a ∞, Idem sem prismas para curta distância 
• De concepção semelhante às Contax com sistema de dupla óptica:  
• Nikon Stereo Adapter em Nikon SP 
• Kiev Stereo CN5 em Kiev 2 e Kiev 4 
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z.   Digitais........................................................................................ 
• Câmaras:  

 
• Kodak Digital Camera (1975) 
• Minox digitais (2005) 
• Fujix DS-1P (1989). 
• Dycam Model 1 (1990).   
• Kodak Digital Camera System DCS (1991).  
• Kodak DCS200 (1992).  
• Apple QuickTake 100 (1994).  
• Kodak DC40 (1995).  
• Casio QV-10 (1995).  
• Kodak DC25 (1996).  
• Olympus Deltis VC-1100 (1994).  
• Nikon Coolpix 100 (1996).  
• Ricoh RDC1 (1995)..  
• Sony Digital Mavica FD5 (1997). 
• Sony Mavica CD1000 (2000).  
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• Barbie Photo Designer Digital Camera (1998). 
• WWF Slam Cam (1999). 
• Nikon D1 (1999).  
• Canon EOS D30 (2000).  
• Canon PowerShot S100 Digital ELPH (2000).. 
• Casio Exilim EX-S1 (2002).  
• Contax N Digital (2002).  
• Canon EOS-1Ds (2002).  
• Canon EOS Digital Rebel D300 (2003).  
• Olympus E-1 (2003).  
• Epson R-D1 (2004).  
• Nikon D3X (2008).  
• Fujifilm FinePix Real 3D W3 (2010).  
• Sony Cyber-DSC-TX7 (2010). 
• Horizon Panorama D-L3 (2010)  
• Zenit LISD-2F (2011)  
• Zenit TSFR (2011)  
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a) Construindo a Stenopan 140 
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Conteúdo  

• INSERTO 3056 

• CAIXA 3060 

• OUTROS ELEMENTOS 3066 

• MATEMÁTICA DO DIÂMETRO DO FURO 3071 

• Câmaras estenopeicas comerciais: 3074 

• Ilford Obscura Pure Pinhole Camera 3078 

• Ilford Harman Titan Pinhole Camera     3080 

• HARMAN TiTAN 8x10 Pinhole Camera     3085 

• -Sobre Câmaras Panorâmicas- 3100 

b) Pequena historia da primeira geração Leica e 
seus múltiplos descendentes 

      3147 

Conteúdo  
 3147 

• Protótipos  
• A Leica na Rússia, Japão e em outros países  
• A Leica como elemento de reportagem  
• As adaptações como câmara simples  
• Os mini sistemas  
 

 
 

c)  Construindo duas câmaras  3211 

Conteúdo  
  

• A mecânica 3211 
• 1- A câmara Reflex 3211 
• 2-Versão em telêmetro 3224 
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• Detalhes do obturador:  3231 
• Detalhes do telêmetro: 3232 

d) Breve Histórico da Evolução das Câmaras Reflex 
de duas objetivas. 

          3249 

Conteúdo  
A.   Apresentação ......................................................................................                 3249 
B.   Histórico .............................................................................................. 3250 
C.   A Idéia Já Existia ............................................................................... 3251 
D.   Os Pioneiros ........................................................................................ 3253 
E.   O Início................................................................................................. 3255 
F.   A Concorrência 3265 
• Principais câmaras.........................................................................  
•  Outros modelos............................................................................  
G.   O Pós Guerra....................................................................................... 3281 
• Câmaras miniatura........................................................................ 3281 
• Formatos especiais........................................................................ 3297 
• Câmaras para o grande público...................................................... 3302 
• Genealogia da Lubitel.................................................................... 3308 
• O Renascimento............................................................................ 3312 
H.   As Vantagens do visor Reflex nas câmaras 6x6.................................... 3318 
I.    Idéias de pequena produção ou interessantes protótipos.................... 3325 
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Posters de Câmaras. 
   

Coleção das Pranchas em Cores    

    
J. Pranchas em cores...................................................................................  
• Prancha 1-Voigtländer Berheil..................................................................  
• Prancha 2- Contax II.................................................................................  
• Prancha 3-ExaktaVest Pocket...................................................................  
• Prancha 4-LeitzLeica 0..............................................................................  
• Prancha 5-Berning Robot..........................................................................  
• Prancha 6-Zeiss Ikon Contaflex.................................................................  
• Prancha 7-ZeissIkon Contax I...................................................................  
• Prancha 8- G.O.M.Z. Sport.......................................................................  
• Prancha 9-U.F.A  Spy Camera...................................................................  
• Prancha 10-Minox Miniature Camera.......................................................  
• Prancha 11-Leitz – UR - Leica....................................................................  
• Prancha 12- Zeiss Ikon Contax- S ..............................................................  
• Prancha 13-Polaroid Land..................... ...................................................  
• Prancha 14-Franke&HeideckeRolleiflex Original...... .................................  
• Prancha 15- Rollei Fototechnik Rolleiflex Aurum.......................................  
• Prancha 16- Nymco Japan Yen Type Kame................................................  
• Prancha 17- Ernemann Tropical Heag.......................................................  
• Prancha 18- G.O.I. Leningrad Trial Model..................................................  
• Prancha 19-Berning Robot Royal 24..........................................................  
• Prancha 20-Ivanov Alliluiev Prototype.......................................................  
• Prancha 21-Ernemann Chronos Shutter....................................................  
• Prancha 22-LOMO  Yanus Movie & Photo.................................................  
• Prancha 23- Zeiss Ikon - Ikonta 6x9...........................................................  
• Prancha 24- Mitchell  - BNC......................................................................  
• Prancha 25- Paillard - Bolex H16...............................................................  
• Prancha 26- Franke&Heidecke Rolleiflex Automat.....................................  
• Prancha 27- Zeiss Ikon Movikon...............................................................  
• Prancha 28- N.I.T.O.P.  Avtolikon..............................................................  
• Prancha 29- Voigtländer Prominent..........................................................  
• Prancha 30- FED Harkov 1934...................................................................  
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Descrição histórica das câmaras mais influentes e 
pranchas ilustradas 

 

Descrição por câmara  
• Voigtländer Berheil........................................................................ 3335 
• Contax II......................................................................................... 3345 
• Exakta Vest Pocket......................................................................... 3349 
• Leitz Leica 0.................................................................................... 3360 
• Berning Robot................................................................................ 3364 
• Zeiss Ikon Contaflex........................................................................ 3372 
• Zeiss Ikon Contax I.......................................................................... 3379 
• G.O.M.Z. Sport............................................................................... 3388 
• U.F.A  Spy Camera.......................................................................... 3395 
• Minox Miniature Camera............................................................... 3398 
• Leitz – UR - Leica............................................................................ 3425 
• Zeiss Ikon Contax-S......................................................................... 3428 
• Polaroid Land................................................................................. 3445 
• Franke&Heidecke Rolleiflex Original.............................................. 3462 
• Rollei Fototechnik Rolleiflex Aurum............................................... 3470 
• Nymco Japan Yen Type Kame........................................................ 3474 
• Ernemann Tropical Heag  .............................................................. 3477 
• G.O.I. Leningrad Trial Model......................................................... 3490 
• Berning Robot Royal 24................................................................. 3499 
• Ivanov Alliluiev Prototype............................................................. 3509 
• Ernemann Chronos Shutter........................................................... 3517 
• LOMO  Yanus Movie & Photo........................................................ 3525 
• ZeissIkon - Ikonta 6x9................................................................... 3529 
• Mitchell  - BNC............................................................................... 3537 
• Paillard - Bolex H16........................................................................ 3551 
• Franke&HeideckeRolleiflex Automat.......................................... 3559 
• Zeiss IkonMovikon 16mm............................................................. 3570 
• N.I.T.O.P.  Avtolikon....................................................................... 3595 
• Voigtländer Prominent................................................................... 3602 
• FED Harkov 1934............................................................................ 3614 
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Descrição Histórica das câmaras reflex que marcaram época  3671 
Descrição por câmara  

 As  SLR que marcaram época (1)  3636 
 Histórico de introdução  3673 
 Reflex de Karpov.............................................................................  3677 
 HesekielSpiegelReflex......................................................................

. 
 3677 

 Graflex............................................................................................  3678 
 Mentor............................................................................................  3678 
 IhageeNachtreflex...........................................................................  3679 
 Arca Swiss  4x5”..............................................................................  3679 
 Thomas Sutton................................................................................  3680 
 Syntax.............................................................................................  3681 
 Contaflex TLR...................................................................................  3683 
 Contax S..........................................................................................  3688 
 Contaflex I.......................................................................................  3689 
 Mentor Compur Reflex...................................................................;  3690 
 Ardita..............................................................................................  3691 
 Kinoflex...........................................................................................  3691 
 Mecaflex.........................................................................................  3692 
 Contaflex 126..................................................................................  3696 
 Exakta.............................................................................................  3697 
 Praktiflex.........................................................................................  3701 
 Praktica...........................................................................................  3702 
 Ikoflex.............................................................................................  3704 
 Rolleiflex.........................................................................................  3705 
 Praktina...........................................................................................  3706 
 Komet.............................................................................................  3713 
 Edixa...............................................................................................  3714 
 Icarex..............................................................................................  3715 
 Bessaflex.........................................................................................  3716 
 Caixas reflex para macro e tele fotografia.......................................  3717 
 Leica Sniper New York.....................................................................  3717 
 LeitzVisoflex....................................................................................  3718 
 Novoflex..........................................................................................  3718 
 Kilarflex...........................................................................................  3719 
 Identoskop......................................................................................  3720 
 FED FS2...........................................................................................  3720 
 Panflex............................................................................................  3721 
 Flektoskop......................................................................................  3721 
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 Flektometer....................................................................................  3722 
 Zeiss Universal finder......................................................................  3725 
 Zenit...............................................................................................  3725 
 Start................................................................................................  3728 

  
 As  SLR que marcaram época (2)  
 Duflex..............................................................................................  3731 
 Rectaflex.........................................................................................  3731 
 Alpa 

Prisma...................................................................................... 
 3732 

 Alsaflex............................................................................................  3732 
 Wrayflex..........................................................................................  3732 
 Sport...............................................................................................  3734 
 Gelvetta e objetiva Maksutov.........................................................  3735 
 Filmanka.........................................................................................  3736 
 Introdução ao sistema de prismas...................................................  3740 
 Duflex.............................................................................................  3749 
 Reflex S...........................................................................................  3769 
 Nikon e Nikkorex.............................................................................  3772 
 Kinga...............................................................................................  3773 
 Uniflex-Hungaretta..........................................................................  3779 
 Mometta.........................................................................................  3780 
 Virax 35...........................................................................................  3782 
 CorrectaReflex.................................................................................  3782 
 Neuca/Neucaflex –Ucaflex...............................................................  3786 
 CorfieldPeriflex................................................................................  3798 
 FED Periscope..................................................................................  3802 
 ZorkiPeriscope.................................................................................  3805 
 Rectaflex.........................................................................................  3816 
 Recta, Director 35 e Rectamatic.......................................................  3832 
 Alpa, AlpaReflex, aliás Bolca ou Bolsey............................................  3834 
 Alsaflex, AlsaflexDudragne..............................................................  3843 
 Olympus Pen F ................................................................................  3850 
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 As  SLR que marcaram época (3)  
 Wrayflex..........................................................................................  3861 
 Asahiflex..........................................................................................  3889 
 Konica F...........................................................................................  3892 
 MamiyaPrismflex............................................................................  3895 
 MamiyaPentaflex............................................................................  3895 
 MamiyaPrismat...............................................................................  3896 
 Nikon Nikkorex Zoom......................................................................  3897 
 Phoenix-Orion-Miranda...................................................................  3898 
 Firstflex-PentaflexExa......................................................................  3906 
 Asahi Pentax....................................................................................  3912 
 Focaflex...........................................................................................  3914 
 Luningrad........................................................................................  3921 
 Zunow.............................................................................................  3922 
 Contarex.........................................................................................  3926 
 Voigtländer 132..............................................................................  3929 
 Praktina/PentaconSuper.................................................................  3931 
 Nikon F...........................................................................................  3938 
 Malik  e Zoomalik..........................................b.................................  3940 
 Minolta MD e Minolta XK com Zoom 40/80mm..............................  3944 
 Narciss............................................................................................  3946 
 Topcon RE Super.............................................................................  3952 
 Konica Domirex..............................................................................  3954 
 LeicaHalfLeicaflex 18x24................................................................  3959 
 AsahiSpotmatic.............................................................................  3962 
 Leicaflex........................................................................................  3964 
 Kiev 10,  Kiev 15............................................................................  3968 
 GOI, Leningrad..............................................................................  3974 
 Kiev 11..........................................................................................  3990 
 Kiev 15..........................................................................................  3994 
 Konica Autoreflex........................................................................  4001 
 Canon Pellix................................................................................  4004 
 YashicaElectro 35........................................................................  4007 
 Asahi Pentax ES...........................................................................  4008 
 Rolleiflex SL 2000F.......................................................................  4009 
 Rolleiflex SL35.............................................................................  4012 
 Icarex 35S....................................................................................  4013 
 Rolleiflex SL 35M.........................................................................  4013 
 Voigtlander VLS1.........................................................................  4013 
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 Weber SL75.................................................................................  4014 
 Contax RTS..................................................................................  4016 
 Contax AX....................................................................................  4018 
 ZeissIkon Pentax..........................................................................  4019 
 PentaconSuper............................................................................  4023 
 ZeissIkon Pentax 4.5x6.................................................................  4024 
 Exakta 66 (1952) .........................................................................  4025 
 Contax 645...................................................................................  4026 
 Rollei 3003...................................................................................  4027 
 Câmaras de obturador central.................  4039 

o Mentor CompurReflex.....................................................  4041 
o ArditaReflex.................................................................  4042 
o Karmaflex.....................................................................  4043 
o Babyflex ou Superflex...................................................  4044 
o Kinoflex........................................................................  4045 
o Contaflex I....................................................................  4046 
o Retina Reflex S e Retina Reflex IV.................................  4047 
o BraunPaxetteReflex......................................................  4047 
o VoigtlanderBessamatic e Ultramatic CS.........................  4048 
o Edixaelectronica............................................................  4048 
o Contaflex S....................................................................  4049 
o Zenit 4. 5 e 6.................................................................  4049 
o AgfaSelectaflex.............................................................  4052 
o Flexomat.......................................................................  4052 
o Contaflex Alpha, Beta e Prima.......................................  4053 
o Mecaflex.......................................................................  4054 
o Focaflex........................................................................  4055 
o Werra- Werraflex..........................................................  4055 
o Pentina.........................................................................  4058 
o Rolleiflex SL26...............................................................  4060 
o Kodak InstamaticReflex.................................................  4060 
o Hasselblad 500 C............................................................  4061 
o Voigtlander 6x6 e Vitessaflex.........................................  4063 
o Firstflex 35 e Pentaflex 24x36.........................................  4066 
o Ricoh 35 Flex..................................................................  4067 
o Mamiya Auto lux e Mamiya 528 ....................................  4067 
o Kowa H...........................................................................  4068 
o Fujica ST-F /Great-Wall PF-1............................................  4070 
o Ricoh 126 flex..................................................................  4071 
o MamiyaKeystone K-1020.................................................  4071 
o MamiyaPrismat...............................................................  4072 
o Nikorex Auto 35...............................................................  4072 
o Aires Penta 35..................................................................  4073 
o TopconPR  , Wink Mirror, Uni e Unirex.............................  4073 
o Fujicaflex..........................................................................  4074 
o KowaS , SE e SET...............................................................  4074 



o KowaKomaflex..................................................................  4075 
o Kowa Six...........................................................................  4076 
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